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PROLOGO
DO EDITOR.

JL endo nós dado principio a huma
Collecqao completa áoPamajJò Lufita-

no ; iíio he , dos Poetas Portuguezes

mais aífamados naõ fó entre nós , inas

muito principalmente entre a Nacao
Ingleza , e as outras , que tanto apre-

ciaó as noflas boas Poefias ; o que fize-

mos dando á luz pública reimprefíò o

Naufrágio de Sepúlveda \ o qual pela

elegância dos caradleres , e typos , em
que fe acha imprefíb, nos tem grangea-

do a eílima , e approvacaõ dos Sá-

bios pelo zelo , com que nos eíme-

ràmos em vingar do efquecimento , &
profundo íilencio de tantos feculos

aquellas polidas , e doutas dompoíi-

ções , em que reluzem as bellezas , -a

harmonia , e os rifos das Mufas fá-

bias , e Soucíts
; por ifíò profeguindo

nós a nofla empreza a pezar de tan-

tas defpezas , que ella demanda , fa-

zemos feguir ao dito Naufrágio de Se-<

fulveda as Obras do grande Séneca

Por-



vi. r a o l o g o

Portuguez Francifco de Sd de Miran-
da , cujas Poeíias eftaó hoje em dia

quaíi dei conhecidas. E nao he iílo fa-

zer á Litteratura Portugueza hum bom,
e grande férvico , reílituindo-lhe o que

de todo já hia perdendo ? Nao he if-

to querer confervar os mais antigos ,

e importantes Monumentos , que nem
o arrebatado gyro dos velozes , e li-

geiros annos ; que nem as mudanças
dos tempos

;
que nem as viciffitudes

dos Eítados' ; nem as guerras ; nem
os vários fyftemas ; nem o deprava-

do goílò
, que com efcandalo íe in-

troduzi o na fólida erudição ; que nem
a incúria , nem a molleza , e inércia

dos homens até agora tem podido in-

teiramente fobmergir no cáhos ? Nao
he iílo fazer ceifar a efcaflez dos fa-

mofifíimos Efcritos , que a avareza ,

e o ódio efcondia , privando a Na-
ção do luftre , e efplendor ^ que lhes

refultava da fua contínua liçaõ ; da

fua aturada , e nao interrompida ver-

façaÕ ?

SurjaÕ pois do efquecimento os fau-

dofos Efcritos dos fabios Portuguezes j

re-



do Editor. vir.

renafcaõ do intrincado , e confufo cá*

hos , em que até agora jaziaõ ador-

mecidos , ennobreqa-fe a NaqaÕ com ef-

tas doutas producqões , em que fe con-

taõ as virtudes dos feus Maiores ; em
que fe engrandecem as façanhas dos

léus heròes ; em que fe defcrevem os

gloriofos feitos , as- brilhantes acqôes ;

os eftupendos retratos de feus Auguf-
*os , e Amáveis Príncipes ; e veja a

Europa no Século , em que fe confi-

dera illuminada , quantos faõ os the-

fouros de fabedoria , e de doutrina,

que ha mais de duzentos annos tem
illuftrado , e enriquecido a Monarquia
Poitugueza. Appaveçaõ efíes bellos gé-
nios n a quem as Mufas embalarão ain-

da no berço ; leaõ~fe as Obras dos

Medres da Língua ; decórern-fe os elo-

quentiffimos , e abalizadiffimos Orado-
res i efcutem-fe os verdadeiros, e fin-

ceros Hiftoriadoves ; confultem-fe os

nofibs Júri fcon fui tos , os noífos pro-

fundifllmos Theologos , e os Sábios
em todas as demais Faculdades ; e co-
nhecer-fe-ha que oaõ faõ taõ eftreitos

,

nem taõ acanhados os limites da bella

eru-



viít. Prologo
erudição Portugueza. Mas jufto he que
fe confeíTe naó faltar o bom defejo em
os Lítteratos para os lerem , e conful-

tarem ; mas eftes vem-fe impoífibili-

tados pela raridade dos efevitos , que
vivem aíferroihados nos avarentos , c

medonhos cárceres de huma cega , in-

fame , e indefculpavel ambição. E qual

he o homem de juizo íaõ , e puro ^

que naõ conheça a utilidade , que re-

dunda a qualquer Naçaõ da noticia dos

feús Efcritores >

3
por quanto nelles fe

bebem doutrinas fólidas ; fartaô-fe os

Litteratos de antiguidades ; eíles apren-

dem os coílumes dos paífados tempos

;

efludaõ exprefsõens ; enchem-fe de con-

ceitos fublimes , e delicados ; apro-

veitaõ-fe da frafe verdadeira ; fazem -fe

fenhores do idiotifmo próprio e par-

ticular da nofía linguagem ; e affim fe

efeufa mendigar das outras línguas as

locuções , os modos genuínos de fal-

lar , em que a noífa tanto abunda ;

moftrando-fe que pela falta da licaõ dos

Authores Portuguezes «, he que temos
viílo , a pezar dos Sábios , adoptarem-

fe os ufos peregrinos. E he iílo neceffi-

da-
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clade ? Naó : porque já naquelles terrn

?os dizia fabiamente o filho do grande

'ortuguez o famofo António Ferreira

na Dedicatória , que fez das Obras de

feu Pai : Francifco de Sá de Miranda
com a fingular brandura dos [eus ver-

fos Lufaanos começou moftrar o defcui-

do dos paffados , e que efta lingoa ( a

Portugueza) era capc<z de nella fe can*

tarem Damas , Capitães , e Impera-

dores. Com cujo exemplo feu Pai , que en-

tão ejlava nos ejludos , pertendto com a
variedade dejles [eus manifeflar , coma

a lingoa Portugueza ajjim em copia de

palavras , como em gravidade de efiilo

a nenhuma he inferior. O mefmo Sá de
Minanda aííim canta.

Ploreça , falle , cante , ouça-fe, e viva

A Portugueza lingoa, e já onde for

Senhora vá de Jl foberba y e altiva.

Se Caqui efltve baixa , efem louvor

Culpa he dos que a mal executarão

\

Efquecimento noffo , e defamor.

Mas
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Mas eftes, e outros dignos Efci ite-

res, que eíliveraõ , e ainda eftaõ des-

naturalizados da fua Pátria , que diriaõ

vendo que muitos Portuguezes balan-

ceao , fe elles faõ , ou naõ feus ?

Mas que maior novidade ,
quando os

lem ! Ê que injúria naõ he , e que ce-

gueira tao obílinada moílrar , ou por
melhor dizer oftentar , como oftentaS

alguns pedantes , e fciolos
,
pouco co-

nhecimento , e ignorância das produc-

çÕes , e dos talentos da fua mefma
terra ! Porém já com o andar do tem-
po fe vaõ defabufando , e polindo mui-
tos , deixando a pertinácia , que os avil-

tava por quererem com tenacidade pro-

feguir em tal cegueira : Vem-fe de tro-

pel hirem fahindo do feu cáhos eífas in-

comparáveis Obras , pelas quaes fe de-

vem limar os engenhos da Mocidade
Portugueza , moldando ao exemplo del-

ias as luas tarefas litterarias
;
porque fó

affim fe adiantaráõ nos bellos conheci-

mentos de erudição , e de fciencia ;

evitando naõ fe íhes accommode o di-

to , com que alguns exclamao , do cé-

lebre Erancifco Rodrigues Lobo j o qual

fe
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fe lamentava de que a Imgoa Portu-

guesa ejiava mais remendada do que

a capa do mais esfarrapado mendigo.

Eftando pois, como aíllma já apon-
támos , quafi de (conhecidas as Obras
Poéticas do Séneca Portuguez Francif-

co de Sá de Miranda ; o qual lembra-
do mais de tocar ao coração , do que
ao ouvido , empregou-fe na mageftade %

e no fublime dos conceitos ; na vive-

za das exprefsoes ; defprezou a harmo-
nia dos verfos , a confonancia , e o or-

nato vaõ , e pompofo das palavras ;

attra&iuos , e encantos que fó aos prin-

cipiantes , e charlatões agradaó , de-
leitaõ , e arrebataõ. Embora o tratem
de efcuro , mas eftes feraõ os que naó
entendem a língua. Nelle fe acha com
defempenho executada a arte , coma
nos enfinao os preceitos de Arifiote-

les , e de Horácio. Vê-fe nos feus ver-
fos tocado mageftofamente , ferp vai-

dade , e fem inchação o grande , a
fublime. Que decó/o fe naÕ ob ferva !

Que máximas politicas fe nao defeo-
brem nos feus eferitos ! Deve fer fa-

miliar a todo o homem letrado efte

El-
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Efcritor , eíle infigne Juriíla : fim y

aquelle infigne Juriíla do feliz, e dou-
rado Século , em que a Univerfidade de
Coimbra vio plantar , e crefcer aquel-

les fazonados fru&os da fólida littera-

tura -, daquelle Século digo em que
as Bellas Letras , as Sciencias , as boas

Artes foraó ao feu maior auge > e per-

feição , nao fem inveja da emulação cf-

tranha ; naquelles primeiros annos do
gloriofo Governo do Faraofo , e ín-

clito Rei o Senhor D. joaõ III.

Francifco de Sá de Miranda naõ fe-

guia o bando daquelles que aííentao

que o Juriíla nenhuma outra coufa de-

ve faber fenaõ ío Leis ; opinião ef-

ta que tem feito embotar os juízos

dos que penfaõ que fe lhes torna

o feu entendimento taõ confufo •> e

embaraçado , que nem das mefmasLeis
podem formar idéa fegura , e clara , e

fazer huma demonftracaõ verdadeira :

por ignorarem que todas aquellas artes,

e conhecimentos , que nos difpoem pa-

ra a humanidade , principalmente as Bel-

las-Letras , eftaô taó eftreitas , e aper-

tadamente travadas e tecidas entre fi,

que
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que nunca fe poderáó defenlaqar fem
desfigurar , e arruinar todo o complexo
das Sciencias ; e que de cada huma del-

ias fe deue tirar o que for útil , e ne-

ceííavio para adelgaçar , e polir o en-
tendimento ; pois de outro modo he im-

poííivel adquirir maiores conhecimen-
tos , e mais luzes de huma verdadeira

erudição. Naõ fallariaõ taó defentoada-

roente , nem penfariao tao defacordada-

mente , fe fe lembra (Tem do confelho ,

ç reprehenfaÕ , que faz o noíTo Ferrei-

ra na Carta II. do Liv. II.

NaÕfazem damno ás Mu/as os Doutores

Antes ajuda ás fuás letras dao t\

E com ellas merecem mais favores y

Que em tudo cabem , para tudo fao.

Como pois a Imprefíaõ ou Arte Ty-
pografica he a única, que fazendo uni-

verfaes eftes conhecimentos dos antigos

Efcritores
, pela facilidade com que os

reproduz , e communica aos Sábios
;

por quanto quem poder , ou defejar

con-
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concorrer para a felicidade , e efplen-

dor ^ e augmento da fua Naçaõ , na5
deve perder de mira toda a occaíiaõ

de lhe ofierecer , e publicar coufas

úteis , e proveitofas ; por iflb conti-

nuando a ellampar nos meus typos a

Coilecçaõ do meu Parnajfo Portugutz >

oííereco agora aos Senhores Portugue-

ses a nova reimprefiàõ deíle Poeta,

que tanto merecimento grangeou, e ain-

da hoje grangea entre os Doutos • e pa-

ra gloria Nacional baila íer Portuguez,

e por efta caufâ deve andar nas mãos
de todos. Quem naõ tiver ainda conhe-

cimento de Prancifco de Sã de Miran-
da , faberá quão útil he a fua liqaõ,

e de quanta neceíTidade a fua reimpref-

faõ. Nella intentei ajuntar todas as

Obras do Àuthor , as fuás Comedias ,

que eraõ ainda rciais raras, que as fuás

Poefias , e juntamente a fua Vida

;

para maior inftrucçao de taõ inílgne

Efcritor
;

para que o tempo , que tudo

coniomé , fenaõ vanglorie de ter acaba-

do a memoria , e os Eícritos dos Sá-

bios , fabendo-fe que a impreíTaõ , e di-

vulgação das Gompoficões eruditas * e

Kfe



do Editor. xv*

litterarias he mais permanente que o
meímo bronze , e que o mefmo már-
more >; como aos affinados acordes de
fua lyra divinamente cantava de fi * Ho-
rácio

9
dizendo:

Exegi mommentum aere perennius 9

Regalique fitu pyramidtim altius :

Quod nec imber edax> aut Aquilo impotens

Poffit diruere , aut innumerabilis

Annorum feries ,
$* fuga temporum.

Non omnis moriar ,

L.IH. Od.XXX.

VI-





VIDA
DO DOCTOR

FRANCISCO DE SÁ
DE MIRANDA,

Collegida de pejjoas fidedignas que o conhecerão ,

1? tratarão , W dos Muros das gerações

dejle Reyno,

£\[asceo Francifco de Sá de Miran-

da na Cidade de Coymbra no Anno do

Senhor de 1495. o mefmo dia em que

el Rey Dom Manoel tomou pofledogo-

uerno deites Reynos , foy filho de Gon-
çalo Mendes de Sá , &. neto de Ioaó

Gonçalues de Miranda , que viueo junto

a Buarcos , & de Dona Phelippa de Sá

,

fua molher , ijue era filha de Rodri-

gueanes de Sá, & neta de Ioaó Rodri-

gues de Sá o primeiro que chamarão das

Galés afias conhecido em tempo dei Rey
Dom Ioaó de boa memoria, Defpois das

primeiras letras de humanidade (em que
foy infigne ) efíudou Leys mais em ob-
fequio ao goílo dei Rey Dom Ioaó o
Terceiro , que de nouo plantara então

TOM. I. ** a



xviii. Vida do Authok.

a Vniuerfidade na fua terra , que por
inclinação que tiuefíe áquella maneira de

vida , &L com tudo obedecendo a feu

pãy que lha efcolhera , continuou nella

com felices progreíTos , & fahio grande

letrado * tomou o gráo de Doutor , &ç

leo varias cadeiras daquella faculdade

em fua própria pátria , porem conhecen-
do os perigos que o vfo deíla fciencia

trás configo em matéria de julgar , tanto

que lhe faltou feu pay naó fó deixou de

todo as efcollas, mas engeitou os luga-

res do Defembargo , que por muitas

vezes lhe foraõ ofterecidos ficando fó

coufumandofe no eíludo da Philofophia

Moral , & Eftoyca a que fua natureza

o inclinaua.

E leuantando-lhe ella o penfamento

ao defprezo de todas as coufas de cà

quis peregrinar pollo mundo
,
porque no

xepoufo a que determinava recolherfe ,,

o naõ inquietaflem as nouas do que naó

vira , & afíi fe foy a Itália vifitando pri-

meiro os mais celebres lugares de Efpa-

nha, & tendo viílo com vagar, & cu-

riofidade Roma , Veneza , Nápoles , Mi-

k&, Florença, & o railhor deCicilia,

tor-
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tornoufc ao Reyno , & deteuefe algum

tempo na corte dei Rey Dom Ioaõ o

Terceiro , que já auia muito que rey-

naua , & alli co as calidades de fua

peííòa , & boas partes que nelle concor-

riaõ , fem outra algúa ajuda das que

coítumaó leuantar ainda os indignos

,

fe fez tamanho lugar , que foy fem con-

trouerfia , fenaÕ o mayor hum dos mais

eftimados cortefaós de feu tempo , con-

correndo c'os milhores que efte Reyno
teue por ventura , & ifto naõ fó dos

companheiros , mas dei Rey , & dos

Príncipes , & o que he mais dos valli-

dos com quem ordinariamente nam adian-

taõ os amigos de antes quebrar , que

torcer ( como elle diz ) tomando em
defprezo próprio a eftimaçaõ alheia , &
fentindo como injurias particulares ade-

teftaqaÕ que os judiciofos , &difcurfivos a
fazem dos vícios em geral.

Mas naô foy iílo fempre , o bom
acolhimento digo

:
que achou no mayor

poder , porque ainda que o noflb Poeta

poderá fer em feu modo mayor que a

enuejav Como Quinto Curfio diz que o
foy Alexandre no feu , naõ quis ella per-

** ii doar-
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doar-lhe , concitando em feu damno
híía peíToa muito poderofa daquella era

cm defprazer de quem fe interpretava

mal polia mefma euueja hum lugar da

fua Kgloga de Aleyxo , o que ícntindo

clle , nem querendo declararfe milhor ,

nem efperar á vifta os effeitos da ira

declarada , tendolhe el Rey dado húa
Comenda do Medrado deChriílo, que
chamaõ as duas Igrejas no Arcebiípado

de Braga, junto á Ponte de Lima, re-

colheo-fe a hua quinta que também ti-

nha ahi perto chamada a Tapada , dei-

xando o mimo da Corte , a conuerfa-

çaõ dos amigos , a efperança de mayo-
res mercês affegurada no fauor do Prín-

cipe Dom Ioaõ , que em muito tenra

idade , começaua a fazerlhe grande , e

do Cardeal Dom Henrique , que com
moílras de particular afieicaõ affiília a

fuás couías , e eftando alli logrando quie-

tamente o fruto de feus eíludos , &C

peregrinações ,.cafou com Dona Brio-

lanja d'Azeuedo filha de Francifco Ma-
chado, fenhor daLoufaã de Craílo d'Are-

ga , & das terras de entre Homem , &
câuado 7 & de Dona Ioana d'Azeuedo,

fua
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fua molher , com a qual viueo annos

cm grande conformidade fendo cila tap

pouco fermofa exteriormente , & de

tanta idade que quando a pedio a feus

irmãos Manoel Machado , e Bernaldim

Machado
, por fer leu pay já morto

.,

naõ quiferaõ elles diffirirlhe ao cala-

rnento , fem que primeiro vifTe bem a

noyua , &: fendolhe moftrada pollos ir-

mãos , diíTe para ella , caftigayme , fe-

nhora , com efle bordão ,
porque vim

taõ tarde , mas parece que como Fran-

cifeo de Sá viueo em todas as cou faseio

mundo quafi abftraydo do mefmo mun-
do, que affi foy também nifto , naõ lhe

faltando algum Philofopho a quem imi-

tafle
5

eftimando fobre tudo os dotes

d'alma daquella matrona , que foraõ ex-

cellentes , conforme a feu eílado por

teftemunho de homens daquella comar-
ca , que ainda oje o daõ do cuidado

que tinha da honra de Deos , do áe£~

canfo de feu marido, da criação de feus

filhos , da doutrina de feus criados , &
do prouimento de fua cafa, com que o
marido a amaua de maneira, que faltan-

dolhe ella , faltou elle breuemente entre

ef-
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cftremos de fcntimento fena6 dignos da
animo de hum tao grande Philoíopho r

deuidos pollo menos á eftimaçaõ que com
feu profundo juizo fez daquella perda.

Teue dous filhos deftamolher de quo

o primeiro fe chamou Gonçalo Mendez
de Sá , como feu auô , o qual ainda

rouy mancebo , mas de tao boa índole,

& partes ( como o elle pinta na Elegia,

que acerca de fua morte refpondeo o
Doutor António Ferreira ) mandou a

Africa feruir hua comenda (a onde qua-

íi todos os moqos daquelles tempos hiam

cengir a primeira efpada ) &1 chegado

de poucos dias a Ceyta fuccedeo a perda

de Dom Pedro de Menezes , filho do

primeiro Conde de Linhares Dom An-
tónio , que era Capitão do lugar onde
Gonçalo Mendez também acabou com
muitos outros , entre os quais foy Dom
António de Noronha , íbbrinho do Ca-

pitão , filho do Conde Dom Francifco,

que deu com fua morte occafiaõ áquella

lamentauel Eçlo^a de Luis de Camões
de Vmbrano , & Frondelio. Chamoufe
o outro filho Hieronymo de Sá d'Azeue-

do , o qual cafou defpois da morte de

feu
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feu pay com Dona Maria de Menezes,filha

de Francifco da Silua de Menezes o Ga-.

lego,sirma5 inteiro de Diogo de Soufar
que foy pay do Conde Ruy Mendes
de Vafconcellos 9

que oje viue e de

Dona Lianor de Mello , fua molher*

filha de Dom Aluaro de Mello , Abbade
que foy de Refoyos de Lima , dos quais

he filho Francifco de Sá de Menezes ^

que viue de prefente , neto do noíTb

Francifco de Sá , e o foy também híía

irmã fua , que cafou com Dom Fernan-

do Cores Sotomayor, que viuia em Sal-

uaterra de Galiza o anno de 1593. já

viuuo delia , & he rezaõ que digamos
aqui que quando aquelle fidalgo cafou

com eíta neta de Francifco de Sá, quis

que 110 dote que lhe deraõ entrafle em
hum grande preço o Liuro Original de
fuás Poefias , o qual tem , & eílima

como ellas merecem , a niayor parte

das quais elle compôs naquella fua quin-

ta da Tapada em eftilo Lírico , Sc

Paftoril , & todas , ou as mais delias

fobre cafos particulares que fuecederao
na corte em feu tempo , introduzindo

peííoas conhecidas daquelles que então

vi-
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Viuiaõ , de que ainda temos algiías tra-

dições , e veítigios deriuados a nós dos

contemporâneos que o vencerão em dias,

& fe ouuera algum que fizera hua ano-

tação difto, por ventura que fora bem
agradauel hiftoria , porque nao ficáramos

fó pendentes cada hum de feu juizo na

efpeculacaõ deftas coufas , ainda que o
engenho ., & arteficio Poético com que

as clle difpos he baílante matéria pêra

occupar , &c deleitar a toda a curioíida-

de , porque de maneira fe aproueitou

da doutrina , & preceitos de todos os

Philofophos , & Poetas que fe concor-

rera com elles em hum mefmo tempo

,

mal fe poderão determinar os homens
quem leraõ as obras de htms, & outros que

imitara a quem ; que affi leuantou Fran-

ciíco de Sa , & fobio em muitos lugares

as coufas tiaquelles que milhor fepode af-

firmar,que faó nelle proprias^que imitadas.

Tratou antes de conceitos , & fubf-

tancia , que de termos vãos , &: pom-
pofos , lpanto de principiantes , redi-

culos, & inúteis aos que milhor enten-

dem
<,
guardando todauia com tamanho

rigor as regras da arte ,
que os que at-

ten-
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tentamente o-paíTarem naõ lhes ficará

neceffidade de ler em as Poéticas de

Aridoteles , & Horácio
,
que elle pare-

ce , nao largaua da maõ.
Foy o primeiro que compôs verfos

grandes nefte Reyno , baftante defcul-

pa das miudezas que fe tachão em al-

guns feus defta medida pêra aquelles ho-

mens , ao menos que attendendo ao que
fe diz, naõ curaõ muito do modo, &c

também o he naõ pequena pêra os muy
obferuantes da lingoa Caílelhana , fe no
que compôs nella acharem que calum-

niar(em rezaõ depalauras) auer eferi-

to em tempo que os Portuguefes fenaõ

entendiaõ também co'ella , como com
elles , Sc as língoas vulgares que nao

pendem de preceitos coartadamente nun-
ca fe fabem bem fenaõ c'o vío conti-

no, & trattociuil* & fempre os eftran-

geiros que as naõ tiuerem praticado

muito fallaraõ , & efcreueraõ com gran-

de perigo nellas de máos afeentos , &c

piores fignificaçoes , de que poderamos
apontar exemplos , fenaõ ficarão mais
em efcandalo de alguns , que em utili-

dade de noflò intento que ha miíler me-
nos*
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nos, porque na fubílancia , e madureza
de Francifco de Sá fao iílo accidentes

de nenhuma importância , o qual naõ

fomente foy inculpauel na grauidade das

fentenças , na agudeza dos conceitos

,

na propriedade dos termos , na morali-

dade das figuras, na imitação dos Poe-
tas , na obfe uaqaõ das regras , fenaõ iní-

mitauel também na pureza com ^jJU£m

fallou em matérias amorofas , que he

de maneira que até as duas Comedias
que fez em profa , que por rczaõ do
eílilo Cómico fao mais licenciofas , o
Crrdeal Dom Anrique que defpois foy

R zy deíles Reynos , taõ pio , taõ zela-

dor da Fé , & dos bons co (lumes , re-

formador das Religiões Legado á Lat-

tere InquifidorMór , naõ fó lhas man-
dou pedir pêra as fazer (como fez) re-

prefentar diante de • fi por peíToas que

defpois foraÕ grauiflimos miniftros , a

que fe achou prefente entre outros Dom
lorge de Atayde Bifpo de Vifeu , me-
ritiíTirao Abbade d'Alcobaca ,, do Con-
felho do Eftado, & Capclíaõ Mór del-

Rey , fenaó pouco defpois de Francifco

de Sá morto
, porque fe ellas naõ per-

def-
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deíTem as fez imprimir ambas em Coym-
bra na forma em que andaõ , & as ti-

nha,, §t lia muitas vezes.

Foy taÕ particular meílre do tratto

da nofla Cortejo noíTo modo de con-

uerfar
}
dos termos com que entre nós

fe declaraõ os que milhor fabem decla-

rarfe , que paííando ha tantos annos ain-

da oje os bem lidos nelle fe vallem de

fua doutrina , como de Apothemas ar-

gutiffimos em toda a variedade de ma-
térias tocantes a eílilos de Corte 9 Sc

cofiumes políticos , & ainda os Prega-

dores nos púlpitos.

Morreolhe fua molher o Anno de

1555. com o que elle começou a mor-
rer logo também pêra todas as coufas

de feu gofto ^ &: antigos exercícios , tan-

to que viuendo ainda três annos defpois

delia , nao fe acha que compofefle mais

que hum Soneto, que fez á iua morte,

que começa. Aquelle fpirito já também
pagado .> & affirmaõ pefTbas que o co-

nhecerão , que nunca mais fahio de húa
cafa , fenao pêra ouuir os Officios Di-
uinos , nem apparou a barba , nem cor-

tou as unhas , nem refpondeo a carta

que
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que lhe alguém efcreveflè , até que aca-

bou de todo.

Foy homem groflb de corpo , de

meaã eftatura, muito aluo de maõs , &
roíiro , com pouca cór nelle , o cabello

preto, & corredio , a barba muito po-
uoada , & de feu natural crecida , os

olhos verdes bem aflbmbrados , mas com
alguma demafia grandes , o naris com-
prido , & com cauallo , graue na pef-

ioa , melancólico na apparencia , mas
fácil , &; humano na counerfacaõ , en-

graçado nella com bom tom de falia,

& menos parco em fallar , que em rir,

& porque pode feruir pêra melhor in-

telligencia de algíías figuras , termos,

&L íentenças deites feus papeis o conhe-

cimento de feus particulares exercícios,

direy aqui o que pude alcançar delles.

Era inclinado á caça dos Lobos , &
exercitaua muitas vezes , indo a ella lo-

teado, todo , & á gineta jugaua o tã-

boleiro ,
& nenhum outro jogo , donde

parece que tirou a metaphora de que

vfa nas Eglogas de Bafio, & na de Ne-
itiorofo , & alguns outros lugares , co-

mo (<5V lieet facra mifeereprofanis ) fez

o
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o Profeta Amos ,
que do exercício do

campo , cm que fe criou , tomou os

termos com que fe efcreueo a fua pro-

phecia , tangia violas d'arco^ & era da-

do á Mufica , cie maneira que com nao

fer muy rico tinha em fua cafa medres

delia cuftofos , que enfinauaõ afeufilho

Hieronymo de Sá , de quem fe diz que

foy ellremado naquella arte , & conta-

ua Diogo Bernardes ( a quem feguimos

em muita parte difto) que quando o hia

a ver viuendo em Ponte de Lima , Pá-

tria fua , lhe mandaua tanger o filho em
diuerfos inílrumentos 7 & o reprendia

algúa vez de algum defeuido , foy fo-

brio, & auítero coníigo , &: largo com
algum excedo c'os hofpedes que indif-

ferentemente agaialhaua com goílo par-

ticular , coftumando a dizer , que o li-

urauaò de fi o tempo em que os con-

liorfaua , & com rezaõ
-> porque fe con-

ta dclle que eflando Tem gente de cum-
primento (& ainda com ella) fe fufpen-

dia algúas vezes , & muy de ordinário

derramaua lagrimas fem o fentir -, por-

que quando lhe acontecia a viíla d'al-

guem
5
nem as enxugaua , nem torcia o

rof-
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roflo , nem deixaua de continuar no
que hia fallando , parece que como ou-

tro Heraclito com a magoa do que lhe

reuelaua o fpirito dos infortúnios da lua*

terra , de que neíles papeis íeus fe vee

quam grandemente fe temia.

Soube tanto da lingoa Grega , que
lia a Homero nella , & acotaua de fua

maõ em Grego também , & no armo de

3584. tinha etle liuro que fora feu-,

Gonçalo da Fonfeca de Cailro morador
em Lamego tidalgo curiofo , & bem
inftruydo na lingoa Latina , ao qual ,

&: a Gomez Machado d'Azeuedo , que

ainda oje viue na comarca d'entre Dou-
ro, &. Minho , & viuia então em Villa

Real, fobrinho da molher de Francifco

de Sá , filho de Bernaldim Machado ,

feu irmaõ, & aos Do&ores Hieronymo
Pereyra de Sá , & Anrique de Soufa '

Defembargadores que foraõ do Paço^

pouco ha paliados eftreitos parentes feus,

e ao fenhor Dom Manoel de Portugal

digno por feu admirauel fpirito defte ,

& d'outros mayores títulos , com os

mais que nomeamos feguimos neíta Re-

lação.

E
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E íbbre tudo o que mais foube Fran-

cifco de Sá foy fer pio , & Catholico

Chriítaõ , deuotiffimo em particular da

Virgem nofla Senhora , em cujo louuor

compôs as duas Canções que neíles pa-

peis fe vem emfeunome. Morreo com
todos os Sacramentos de idade de #3.

Annos no de noflb Saluador de 1558.

eftá enterrado na Igreja de Sam Marti-

nho de Carrazedo, Arcebifpado de Bra-

ga , com fua molher , & cunhados na

Capella de San&a Margarida.

E Martim Goncaluez da Camará va-

rão grauiffimo, filho do Capitão da Ilha

da Madeira do Confelho do Eílado dél

Rey , grande vallido de Dom Sehaftiao

o primeiro , & muy eílimado de fua

Mageftade que Dcos guarde , auendo
refiílido as dignidades Ecclefiaíticas que

lhe foraõ offerecidas, & retirandofe no
fim da idade a viuer priuadamente c'os

Padres da Companhia çm Sam Roqu^
de Lisboa , na5 lhe pareceo que encori-

traua os intentos , com que fe alli fo-

ra, nem as calidades , & circunlElancias

que nelle concorriaõ em tratar da hon-
ra que fe deuia á memoria de taõgran-

* de
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de homem , & aíli fe occupou os vlti-

inos mefes de íua vida em lhe mandar lá

melhorar a fepultura , & pôr cíle Epi-

taphio em lingoa Latina , polia qual Obra
fera fempre taõ loauado dos bons fpiri-

tos*, como he rezao que o feja de todos'

os homens pollo zelo da juftiqa , & bem
publico que moílrou em todos os efta-

dos, & fortunas, &.c.

EPITAPHIUM
FRANCISCO DE SÁ DE MIRANDA.

USTICA , qu&fuerat folis vix cognita filais $

Aulica Miranda Mufa canentejait.

Matarosque iocos , V ludrica feria ludens %

Diuina humanam mifcuit arte Meios.

Çum po/Jeí gladio transcendere nomen auorum

Maluit arguti militiam calami.

Voft habuit Jajces , CP inertis laudis honores

Ac docuit pletlro promeruijje decus;

Omnia Mirandus Mirandus pulucre in ipfo ejl ,

Puluerc th hoc patritf gloriafcripta manet*

OBRAS
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SONETO I.

príncipe tamanho cujo rogo

,

E mais aos feus , inda he mais que mandarj
Que poíTo eu ai fazer feriam parlar

Polia agoa , pollo ferro , & pollo fogo.

Se me firo , ou me queimo , ou fe m*afogo ,

Se dou de mi ao mundo em que failar ,

Facilmente fe pode defprezar

Tal dano , Sc inda mal que não foy logo.

Era jà tudo , como encomendado
Á traça , ao pó d' Aldeã gj & fua rudeza ,

Entre teas d'Aranha fepultado.

3'agora gram Senhor , tudo defpreza
Quem fae á praça por voífo mandado ,

iaftalhe o nome fò de vofía Alteza.

TQM. I. A SO-
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nda que em voíía Alteza a menor parte

( Em quem Deos ajuntou tantas, & tais

)

Seja efta , todauia entre as reais

lá fe ella contou fempre em toda a parte.

Par fauor aos engenhos , êc a toda arte

Das boas , faz os Reys aqui immortais

For fama , & paíTando inda auante mais

Hiís fez deoíes de todo , outros em parte»

A guerra leua o mór Scipiaõ configo

As Mufas brandas de feu natura],

Que aííi fem armas faó deltas ajudas.

Elias nos contam do bom tempo antiguo ,

Cayram as eftatuas de metal

,

Que ai fe podia eíperar de coufas mudas,TS O NET O $.

ardey , & cuido que me julgam mal ,

Queemmendomuito,e que emmendando dano,

Ah Senhor , que ei grã medo ao rnao engano

Deíle amor que a nos temos defigual.

Todos a tudo o feu logo acham fal

Eu rifco , & riico , voume cTanno em anno

Cum dos feus olhos fó , vay mais vfano ,

Phelipe , afli Sertório , affi Anibal.

Ando cos meus papeis em differenças

Sam preceitos de Horácio me diram

Em ai nam poíTo figoo em apparenças.

Quem muito peieijou , como irá iam,

Tantos ledores , tantas as fentenças

Cum vento vellas vem , & velías vam.
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queixa fè taó pura , & verdadeira 9

A vontade tam limpa, & tam Tem magoa 9

Tantas vezes prouada em viua fragoa

De fogo , & hi apurada , & fempre inteira.

Aquella perfeição que achou maneira

D'encher de fogo o peito , os olhos d'agoa ,

Por quem ledo eu paííey por tanta magoa %

Culpa minha primeira , e derradeira ,

De que me aproueitou ; nam d'al por certo %

Que (Tum nome fomente leue , & vam ,

Cuftofo ao roftro , & mais cuíiofo á vida.

Dey que fallar em mi ao longe , & ao perto ,

Confolarafe já alma captiua

(Pois piedade nam acha) achar perdarrK

ESONE TO 5.

m pena tam cruel , tal fofrimento

Em dòr tamanha dôr > que nuncE aliua $

Chamar a morte fempre , & que inda viua

Como fe fora vida efte tormento ;

E ver no mal ( que todo entendimento

Naturalmente foge , eflranha , & efquiua )
lazer tão de vagar alma captiua ,

A quem nam fará crer que he tudo hu vento ?

Bem iey luís olhos que tem toda a culpa ,

E fam os meus , que a toda a parte vem *

E aquillo que vem fempre , iíTo os defculpa.

6 minhas vifoés altas , meu ío bem ,

Quem vos a vós nam vee , eíTe vos culpa »

£ eu íou fò quem vos vee , outrem ninguém.
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SONETO 6.

^esarrezoado amor dentro em meu peit®

Tem guerra co'a rezão , Amor que jaz

Hi já de muito tempo , manda , & faz

Tudo o que quer a torto , ou a dereito.

Nam admitte rezóes , tudo he defpeito ,

Tudo foberba , & força , faz , desfaz.

Sem reípeito nenhum , & quando em paz

Cuidais que fois , entam tudo he desfeito.

Doutra parte a rezaó tempos efpia ,

,E efpia occafiões , de tarde em tarde ,

Que ajunta o tempo , em fim vem o feu dia.

Entam nam tem lugar certo em que aguarde,

Amor , & treyçóes trata que nam fia ,

JSÍem dos feus , que farey quando tudo ardo

SONETO 7.

^queixas efperanças , que eu mettido

A tormento , lancey fora por vãs ,

Que fazem ainda aqui co as minhas fãs

Contas , feito em pò já tudo , & bebido ?

Como ? & fera tam cego , & fem fentido

Amor , que buas rezóes claras tam chãs

Nam ouça , 6c que nam veja tantas cãs ,

Tanto tempo baldado , & nam viuido ?

Efta alma tantas vezes enganada

Nam tornará por íi , nam fará conta

Co a deipefa , co Sol , & co a jornada ?

Quem do mar efcapou , quanto ma! conta , I

Que perigos fem fim , mas logo brada

Outra vez aos da nao > na terra afronta :

so-
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mor que não fará ? fezme engeitar

Tão leuemente a mi , por quem me engeitaa

Caftellos de íperança , & de fofpeita

Faz , & nao fey que faz , tudo he no àr.

Fezme pedras colher , fez nVas lançar ,

Aperta-fe alma trifte en fi encolheita,

A força que fará , & a ley eílreita ,

Queira , ou não queira , em fim ha de paííar.

Ora tão cego era eu , que da vontade

Tudo fiey , que tudo a trauez guia ,

Tamanha imiga minha , &. da verdade.

Que ai fe podia efperar de húa tal guia ,

Cahi onde ora jaço , ó crueldade ,

Não fey quando he de noite, & quando he dia.'

SONETO 9.

Iam fey que em vós mais vejo , nao fey que

Mais ouço , & finto ao rir voífo , & fallar ,

Não fey que entendo mais té no callar ,

Nem quando vos nam vejo alma que vee.

Que lhe aparece em qual parte que eílc ,

Olhe o Ceo , olhe a terra , ou olhe o mar ,

E trifte aquelle vofTo fofpirar %

Em que tanto mais vay , que direy que he ?

Em verdade não fey que he iíio que anda
Entre nós , ou fe he ár como parece ,

Ou fogo d'outra forte , & d'outra ley.

Em que ando , de que viuo ; 6c nunca abranda >

Por ventura que a, vifta refplandece ,

Ora o que eu fey tão mal como direy ?

so-
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A SONETO 10;

lma , que fica por fazer , defcToje

Na vida mais ? s'a vaá minha efperança

Que fempre figo mais , fempre me foge

Por onde a viíta alcança , & naó alcança.

Fortuna que fará ? roube , & defpoje ,

Prometa d 'outra parte em ab afiança ,

Que já naô ha que me alegre,ou que me enoje

Quantos pezos tiuer lance â balança.

Chorey dias , & noites , cborey annos ,

E fuy de longe ouuido pollo efcuro ,

Gritando acref^entey fempre em meus dannos»

Agora que farey ? por Amor juro

De tornar a cantar fora d'enpfanos ,

E por muito , do mal porto em feguro.

O SONETO it.

sol he grande , caem com a calma as aues

Do tempo , em tal fazão que foe fer fria :

Efta agoa que d'alto cae acordarmehia ,

Do fono não , mas de cuidados graues.

ô cuiifas todas vãs, todas mudaueis ,

Qual he o coração que em vós confia ?

PaíTando hum dia vay , paíTa outro dia ,

Incertos todos mais que ao vento as naties.

Eu vi jà por aqui fombras & flores ,

Vi agoas , & vi fontes , vi verdura ,

As aues vi cantar todas demores.

JVIudo , & feco he jà tudo , & de miílura i

Também fazendome eu fuy d'outras cores ,

E tudo o mais renoua , ifto he fem cura.

SO-
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Q SONETO 12.

vando eu, íenhora, em vós os olhos ponho*

E vejo o que não vi nunca , nem cri ,

Quex ouuefFe cá , recolhefe alma em íi s

E vai trefualiando como em íbnho.

Iilo paliado , quando me defponho ,

E me quero atfirmar ie foy afíi ,

Pa finado , & duuidofo do que vi

Me efpanto ás vezes , outras me enuergonho.

Que tornando ante vós , fenhora tal ,

Quando auia miíter tanta outra ajuda :

De que me valerey , ie alma nam vai ?

Efperando por elia que me acuda ,

E nam me acode , eftá cuidando em ai >

Afronta o coraçam , a lingoa he muda.

Q SONETO 13.

vien dará a los mis ojos vna fuente

De lagrimas , que mane noche , y dia ,

Refpirará , íi quiera , el alma mia

Llorando , ora el paliado , ora el prefente»

Quien me dará apartado de la gente

Sofpiros , que en la mi luenga porfia

Kagan , que (lenta fuego aquella fria

Caufa , de que nafeio tanto accidente?

Quien me dará palabras con que yguale ,

Quexandome âcl mal que Amor me há hecho?

Pues que tan poço el fufrimiento vale.

Quien abrira por médio eíle mi pecho ,

Ado yaze el fecreto que no fale ,

Con tanta cuyta mia , y mi defpecho ?

so-
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D SONETO 14.

el Tibre embuelto , ai nueftro Tajo , vfân»
De fus arenas d'oro , y rica playa ,

Enchi todo de quexas , venga , o vaya

Llamando por la muerte íbrda en vano.

Fragua , no coraçon , no pecho humano
Quanta de torre , quanta de atalaya ,

Alças cada ora , a fin que todo caya

Por tierra , y metan todo a facomano.

Que Sefipho quereis mas embebido
En fu trabajo vano , en fu porfia ,

Eislo arribado ai monte , eislo boluido.

Koche trás nochc và , dia trás dia ,

<No pido Amor piedad , remédio pido

Boluerme he a loquear como folia.

SONETO 15.

O no entiVndo bien que , mas eíla fuente

Había comigo , y oras fe me antoja

De tantas quexas mias que fe enoja ,

Oras que me confuela , y que las fiente.

.Amor que aqui me truxo , no confiente

Que yo me vaya a otra parte , y que me acoja,

De los fuenos en que ando , juzgue , y efcoja

Si es verguença el tardar tan luengamente.

Grande fuerça s'a hecho a los mis ojos ,

Grande ai entendimiento andando aííi

De veras ocupado en mis antojos.

No fc lo que me vi , ni que no vi ,

Quien pufo tal fabor a mis enojos

A pczar , que es peor , foncas de mi.

So*
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SONETO i(5.

^quella apreíurada ruecia biua

De fobreíaltos que muda tan preito ,

Tarifas vezes cada ora efte mi rutilo ,

Nunca Ja voluntad tanto á captiua.

Efia liama cruel la pena efquiua

Que no repofa Sol nafcido , y pueflo ,

Serial de como os veo manifiefto

Turbada fiempre , defderiofa
, y altiua.

Sino me dexan ( como digo ) el dia

Y no la noche , antes me es tormento
Contino , y cmeldad , que culpa mia.

El tiempo paíTa en vano , ha hecho afiiento

En mi alma abrafada , y Iuego fria

Vn fer , que es menos íer cada momento.ES ONET O 17.

ntre Seílo y Abido , ai mar eftrecho

Lidiando con las ondas fin foiTiego ,

Noche alta eí buen Leandro prueua el ruego,
Prueua lagrimas t rifles fin prouecho ;

Viendo que es todo en vano , pone el pecho
De nueuo ai mar yrado , ojos ai fuego ,

Que en la alta torre luze , ay Amor cieg®

Quanta de crueldad has viílo , y hecho ?

Nadaua mientras pudo hazia la písya
De SePto deííeado , y dulce puerto ,

Porque fi quiera alia , muriendo caya.
En fin ondas venceis ( dixo ) cubiei to

Yd delias , mas no liareis que alia no vaya,
Biuo no quereis vós , mas ire muerto.

50-
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vSONETO ig.

/leuada en facriíicio Policena

Al fcpulchro de Achiles , yá que vido

De Pyrrho' el cruel braço en alto erguido

Por la herir , boluio toda ferena.

Y dixo , a quanto mal , y a quanta pena

Pondras fin luego , ô golpe bien venido ,

Dexando el cuerpo muerto aqui tendido

En defierta , pêro vezina arena.

Y luego la real cara animo fa

Eoíuiendo a todos , mas clara que el dia ,

Àun de fu cuerpo mucrto receloía.

Trocame a rucgos de la madre mia

( Les dixo ) con fus hijos defdichofa,

Que a oro os los compro , quando podia.

SONETO 19.

^h que d ire , que es efto , que anfi engana

Tan dulcemente , en lo que tanto duele ,

Tan en contrario a todo lo que fuele

IVacontecer en quanto offende , y dana.

Vemos ( y es cofa clara) que fe enfaría

Quanto fe mueue en tierra , o en ayre buelc,

Vna vez enganado , y que fe vele

A un puefto en feguro d 'arte , y manha.
Ora efle coraçon mio oíTendido

Tantas vezes líegado a la fu muerte ,

Como lo pone anfi todo en oluido ?

Qmnto ai hado fe dio , quanto a la fuerte ?

Quan poço a la razon , poço ai fentido ?

Por verte foy yo tal , y bueluo a verte ?

SO-
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A SONETO 20.

mor tirando vá por cielo , y tierra

Mil flechas de oro , mil de piorno elado ,

Há muerto , lià mal herido , ha mal llagado

A muclios , y dize el , de buena guerra.

Ojos yá no tenia , oydòs cierra ,

Las manos malas folo le han quedado ,

Cruel ílechero , ai mal tan aueíado ,

Que a caio tira , y nunca el golpe yerra.

(Dizele la Tu madre ) de ias quexas

Quantas oygo de ti ( burlando vn dia )
Mal burlador , no quieres que algo crea ?

Peí'òla el en los ojos , y madexas

De oro , y refpondiole , ò madre mia »

Como quereis íi íby ciego que vea.

A SONETO H.
do fe boluera , que no fe cfpante

De nueuo efta alma mia hflimada ,

A la preíente cuyta , ó a la paffada

Que elperança me Iiaze ir tan adelante ?

Que aprouecha que llore , y que , que cante *

Que grite noclie , y dia , en fin que es ? nada»

Porfiar , y feguir la via errada ,

Antes es vanidad , que ler confiante.

No fuera mucho defeuidarme vn poço ,

Mas ir perdiendo el dia pieça a pieça

Quando yá fobreuiene noche/ efeura?

Que cofa puede fer , fmo es ler loco ?

Ah de quien confiarc la mi cabeça ,

Que me aya de curar tanta locura

!

SO-
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Q SONETO 22.

ue es eflo Philis , que eftás tan turbada ,

Tan fola , denuidada , y fin color ,

Cabe efta fuente , tanto Ruyfcríor ,

\ tanta otra auezilla enamorada ?

Si Ia que ves , y que oves no te agrada ,

Que te puede agradar , ni dar labor ,

Vez tanta dirTerencia , y tanta flor

De que la tierra eílá como eíinaltada ?

O Nife , Nife leda
, y deffeofa

De caçar vine aqui a eíia ri bera

Todo me hizo oluidar la fuente hermoía ,

No foy ia Philis yà , que cTantes era ,

Salteome aqui vn cuydado , ah falfa cofa >

Quau prefto eíla mi vida fe perdiera.

SONETO 25.

>abe vna fuente en boz alta , y fin tino

»

Se quexa el buen Salicio atormentado ,

De vn mas que vano amor , zagal cuytado,

Ved de fu mal a que remédio vino ?

Amor que nunca va por íu camino

A caíb end^ paíTava a buelo alçado,

Oyò el llanto que defpeclaçado

El monte repetia alli vezino.

S Quien dio principio a mis cordojos ? A. Ojos

S Cierto crueles , y a mi deftierro ? A. Ierro.

S DeíTeos a que fin lleúanos ? A. Vanos.

S A lagrimai , y enojos '? A. Mas enojos.

S Pues que remédio a tanto de hierro?^(.Hierro.

S Que mueva aífi a mis maaos?^í ,Ya mis manos,
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SONETO 24.

d. Diogo Bernardes .

i este começo cTAnno , em tam bom dia ,

Tarn claro , porque nam faleça nada ,

JVle foy da noíTa parte aprefentada

VoíTa compofiçáo , boa a porfia.

De que efpanto me encheo quanto alli via ?

E mais em parte cá tam deíiiiada

Sempre, atègora da direita eílrada

De Clio , deCaliope , & Thalia.

O que enueja vos ey a eíTe correr

PoMa prava do Lima aba} xo , & arriba

Que tem tanta virtude de eíquecer.

O que eiles triftes corações aliua

Do pezar igualmente , & do prazer

Paffado 9 que nam quer que inda homem viua.

SONETO 25.

A Franclfco de Sá de Menefes,

vossa verdadeira penitente ,

Quão bem que lhe guardais pontos deuidos,

Do Sepulchro os Apoftolos partidos ,

Ella nam parte , vede o que alli lente.

E aííi mereceo ver primeiramente

A Deos , que fofTe em hábitos fingidos ,

. Tudo amor vence , altiííimos fentidos

Aquém tal ortelão íe fez prefente.

Gregório a póe por húa , outros Doutores
Fazemna três , após Gregório vam
Defpois os mais , com todos os pintores,

Aquelles direy eu fenhor que iam ,

Aquelies outra vez que fam amores

Tantos folpiros, &. hum fó nunca em vam,

SO-
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SONETO 26.

A morte de fita molhcr.

-çuelle eí pi rito já também pagado
Como elle merecia , claro , & puro ,

-Deixou de boa vontade o valle efcuro

De tudo o que ca vi o como anojado.

Aquelle iprito que do mar irado

Defta vida mortal pofto em íeguro ,

Da gloria que lá tem de herdade , &juro>
Gâ nos deixou o caminho abalifado.

Alma aqui vinda nefta noíTa idade

De feno , que tornaíle a antiga d'ouro

Em quanto cà regefte a humanidade.

Em chegando ajuntafte tal thelburo,

Que para íempre dura , ah vaydade ,

Ricas áreas dcíle Tejo , & Douro.

SONETO 27.

íste retrato voffò lie fò final

Ao longe , do que ibis , por defemparo

Defl.es olhos de câ , porque hum tam clar«

Lume não pode ver vifta mortal.

Quem tirou nunca o Sol por natural

,

Nem vio ( fe nuuens não fazem reparo )
Em noite efcura , ao longe acefo hií faro,

Agora fe não vee , ora vee mal.

Para hús tais olhos , que ninguém fpera

De face a face , gram remédio fora

Acertar o pintor vemos dormindo.

JVIas inda aíTi não íey que elle fizera ,

Que a graça em vós não dorme em nenhiía hora

Fallando que fará , que fatá rindo ?

so-
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SONETO 28.NDe Pedro d'Andrade de Caminha,

am ouíaram te'gora apparecer

Eftes
v

verfos de fi defconíiados ,

Porque de mal compoftos , & ordenados

Afias tem , porque deuam de temer.

Vam vos pedir , fenhor , que os queiraes ver,

E rifear > & emmendar porque emmendados ,

Por vós poíTam andar mais confiados

Do que por meus puderam merecer.

Vay hi Androgeo trifte , vay Serrano ,

Queixafe efte preiente , aquelle aufente

No Mondego por vós jà celebrado.

Queixamfe Nymphas delle , ahi do dano ,

Que por Syluia Te vc nelle , 8c fe fente

Triite y delia , & de vós defemparado.

SONETO 29.

A Rep o/Ia do Author.

ssi que me mandaueis attreuer

A verfos já das Mufas affel lados ?

E áquella grande Syluia confagrados

Hycaro me põe medo , & Lúcifer;

Os meus fe nunca acabo de os lamber ,

Como vífa aos filhos mal proporcionados

(Ah paííatempos vãos , ah vãos cuidados)

A quem poíTo porém niífo offender ?

Tudo cabe no tempo , entregue ao dano
Depois á perda ; digame eira gente

Qual anda o furioíb aíTi emmendado.
Deixo as couías fagradas

,
que hum profano

Leygo , como eu em tocallas tão fomente

ftam he d* fifo faõ , rnas aballado,

SQ-
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SONETO 50.

De Dom Manoel de Portugal.

^oem as vezes ler mais eítimadas

As pálidas eípigas puramente
Offerecidas , que o ouro refulgente

Befcubcrto por veas foterradas.

Por iílo ante vós vam tam confiadas

JtaníTimo Francifco , &. excellente

A rudeza do eítillo differente ,

E as incultas eftanças defornadas.

O que brotou de li a natureza

D'arte , nem (Tarteficio ajudada,

Colhido Tem fazam , fenhor , offreço.

A vontade de vós íeja eftimada

Porque em tam baixo tempo em que pureza *

E ein que obras nam ha , deue ter preço.

SONETO 31.

TÍLepúJla do Author.

antas mererés tam defacoítumadas

Como as poíío eu ieruir deuidamente ?

Farey como ja fez hum innocente ,

Hum ruílico paílor d'entre as manadas.

Que d'agoa oíxereceo por mãos lanadas

A Xerxes , bebeo elle , & fan&amente

lurou que nam bebera tè o prefente

Com tal fabor por copas d'ouro obradas.

Senhor Dom Manoel fe a fò clareza

De hum peito aberto , St limpo , & fè Iauada*

Muito merece , muito vos mereço.

A pedraria vãmente eítimada ,

, Os vazos cryftalinos de Veneza

Ia fe achão], eu aos meus palmos me meço.

ÉÀ-



FABULA DO MONDEGO.

A EL REY DOM IOAM O III.

EGLOGA PRIMEIRA.

-Incuto Rey , que de vno ai otro Poifo

De tropheQs enchis , abriendo ai Nilo

Defd
J

el Ta/o , luz nueua , y nueuo dia :

Trocando en eito Ia natura eftiJo ,

Dandoos Neptuno el mar , dandoos Eolo

Sus vientos , y armas Marte a la porfia :

Por Ia Zona , que ardia >

Bolando ofadamente ,

Vueftrá animo fa gente ,

Los Portuguefes , a quien nada efpanta

En vós", Senhor , los ojos , y en la-fanta

Empreía , y lealtad própria , y d'abuelos

Que a los miedos encanta

Gran denuedo venciò , grandes receios.

ii.

«Mientras nel mar bermejo el Ottomano ,

Poder vfado a tantos vencimientos ,

Por culpa agena , mas que virtud íuya
Ata las llagas , trueca penfamentos ,

Tieinbla penfando a vueftra armada mane
Como s 'ampare , o como delia huya 3

Antes que Jo concluya

Del todo , y buelua en nada
La victoriofa efpada ,

TOM. I. B Ep
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En el comun plazer ninguno quede :

Que no os venga a feruir con lo que puede*

Yo tambien tropeçando haíla que caya

Verè , fi me concede

Nueílro eftreilado Pan , con que a vos vaya.

ii r.

Y viendo que baxais vueftros oydos ,

Por eíTa tan Humana manfedumbre ,

Al. canto paftoril , yà hecho ofado :

Quiçá moueré mas azia la cumbre

D'aquel alto Parnafo mis fentidos ,

Que dei eftaua yá médio oluidado i

El bueno > el alabado

Tytero Mantuano

Alçando el cantar llano

Del campo , nos dexò íbbrada efcufa

De correr trás fu leda , vfana Mufa

Quanto las fuerças pueden foftener

Como vemos , que fe vfa

Reconociendo el tiempo y fu poder.

IV.

Entre el granTajo , y el Duero-el buen Mondego

Vn tiempo Munda (tal es Tua aeua clara )

Yenclofe por fus campos paíTeando :

Salíendo donde el monte le apretàra »

El trabajo vencido, entra en íofíiego 3

Y como vencedor và triumphando :

A do agora cantando

Imitas las nueue hermanas

Del fauor vueftro v fanas

Acordadas íe mueuen , y en concierto

Sabendo dei nublado ai ayre abierto

Can-*
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Cantando el vueflro nombre , y fubirlean

Del cielo ai alto puerto

Do tales Reyes por tales obras van»

v.

Riberas defte caudalofo rio

Riquiílimo de paftos , y ganado

Huno vn nobíe donzel de naicimiento.

En edad tierna huerfano dexado :

Sin padre , o madre , íin hermano , o tio S

Libre fenor de vn largo heredamiento :

El vifto entre otros ciento ,

Hermofo , apuefío , y tal ,

Que a fer el principal
,

No cuerpo , geílo , o gracia le falfcaua :

Antiquiílíma fama le arrayaua

De fangre de Gerion , que a tantas lides

Ante íu grey fe armaua

Fuerte en três cuerpos contra el fuerte Alcides*

vi.

Cuya venida a do aquella agua bana

Los campos de Coimbra , ay tal memoria
De vna alta torre de íli nombre rica :

Por íuya juntamente , y nuellra gloria

Como aquellas columnas , que a la Hefpafía

D'Africa parten con diftancia chica.

Trás eíta multiplica

Vna , y outra fenal ,

Tanto arco triumphal ,

Tantas las grutas , y edifícios Romanos ,

Tantos los aquedudos yà mal fanos

,

Que la ban de antiguedad ennobiecida 9

fiegun las nueílras manos
Bii A
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A fus obras dan mil anos de vida.

VII.

Mas iobre todo * Io que enriqueciò

I/antigua tierra mia , es e] theforo

Del fan&o cuerpo de fu Rey primero ,

Que en vn dia venciò tanto Rèy Moro

,

Quando aquel Rey Mayor ie aparecio

Erguido qual eftuuo en el madero 9

Por el padre primero

Que con el bien no pudo :

Por lo qual vueftro efcudo

Real lleua pinturas tan diuinas ,

De tales Reyes
, y tal myflerio dignas.

Ei buen Hijo cabe èl quifo yazer

,

Que defplegò las Quinas ,

Y a Guadalquibir fangre hizo correr.

VIII.

Poluamos ai Mondego , que en tal parte ,

Tanto a fu fabor và que no fe íiente ,

Bien como otro Meandro en fus rodeos.

Ende ai paíTar de vn bofque , de vna fuente,

Rica de la natura , y pobre d'arte ,

Viofe vna Nympha tambien fin arreos.

Diuina en fus meneos ,

Graciofamente eílando ,

Graciofamente andando ,

Blando ayre refpiraua el prado ameno >

Ella cantaua , y juntamente el feno

Enchiendofe yua de diuerfas flores
,

De que eL prado era lleno

Sobre verde variado en mil colores.

Que
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IX.

Que todo era ende , do fe detuuiera
La Nympha herinofifílma , cubierto
De arboledos floridos , que fe alçauan ,

Todos quafi en medida , y cuento cierto
Del rio de vna parte , y dei monte era
De otra cercado , que lo rodeauan ,

Las aues combidauan
Con fus blandos cantares

Tomar alli a pezares ,

Puerto : quien a fazon mejor arriba :

La fuente mana de una piedra biua,
Efcondida a paftores , y a ganado ,

Que dulcemehte fe yua
No fe que murmurando por el prado.

x.

Nieue la Nympha , y el vertido nieue ,

Entretexidas d'oro flores raras ,

En las fueltas madexas d'oro fino ,

Vencen fus ojos as eftrellas claras ,

Los delicados pies por flores mueue ,

Quanto fe vè , y no vé todo es diuino

:

Vn cuerpo mortal digno
Nunca fue de tal ver ,

Y quando huuo de fer

Nunca fe acontecio fm graue dano ,

Exemplo es de Acleon el cafo eftrario ,

Que transformado en cieruo , corre el campo
Vn caçador tamano
Huyendo ai fu Pamphago , y ai fu Melampo.

XI.

Ella cantaua aquel cantar faraofo

De
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De la blanca Diana , y roxo Apolo $

Hermoíilfimo parto de Latona :

Que no le dan con tales hijos , íolo

( S\ quier por breue efpacio) algun repofo ,

Aíflita fiò ayuda de perfona :

Tuaieran la corona

De crudos , y viilanos

Los Licios Aldeanos ,

Ranas aora viles ,
que bati tal hecho %

Negando el agua de comun derecho ,

Devida a todos , que ella de merced

Con ius hijos ai pecho ,

Les pide muerta de canfacio , y fed*

XII.

Diego (que tal nombre el moço auia)

À cafo alli llegò , bufca foffiego ,

Viníendo de ílis caças fatigado :

Ah triíte a donde vas ? todo ende es fuego ,

El bofque , el rio , y eíía fuente fria ,

Son Ilamas biuas : buelue atras cuytado ,

De fu fuerte lleuado ,

La Nympha en ocleando ,

Como aqui vine , o quando ,

(Dixo) yo donde eítoy ? ojos que veis?

Sentidos que tan alto os eftendeis ?

Ay Diofes inmortales , no me fea

Contra todas las leys

Por culpa auida aqui cofa , que vea #

XIII.

La Nympha que fintio de ojos mortales

Su beldad inmortal fer oífendida ,

Gimio Cdexando el canto) contra el Cielo 9

Del
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Del gefto hermofo la color perdida ,

Y juntamente bueítos los fenales

Del plazer huydizo en pena , y duelo C

Y coiíio hizo el moçuelo
Troyano , no pudiendo

Sufrir fu cuyta , ardiendo ,

Echòfe ai agua allà por lo eícondido ;

A los ojos huyò , que no fe vido

Defpues acá entre nos en parte alguna :

Diego efuanecido ,

Como vna piedra mira a la laguna.

XIV.

Àuia Amor dipuefto a la fazon

El peeho (dantes duro , y cahareno)

Auefado a la caça de las fieras ,

Y a defpreciar Amor dende pequeno %

Por lo qual aífechando la occafion ,

Vengatiuo qual es , diole de veras %

Diziendo : Ora tu , que eras

Tan atreuido , y loco ,

Ternas en efte poço

Para toda tu vida , o corta , o luenga :

Vengófe el nino ciego , ora te venga ,

Si tanto puedes : Frio Diego eftà ,

Oyò la cruda arenga ,

Sintio el gran golpe, Amor burlando vá.

xv.

Defpues (como de íueiio alto) defpierto ,

Los ojos buelue acà , y allà palmado
Al cielo , ai agua , ai monte , ai campo llano %

Y qual ir vemos vn defa filado ,

Anfi fe mueue como por acierto

,

Ora



C4 E G L O G A S;

Ora corre , ora para , y grita eu vano r

Gozòfe Amor villano ,

De como en poço trecho

De Diego vri otro há hecho ,

Viendole por el agua entrar fin tino ,

Quanto entrar puede, que no fabe el mezquino
Lo que hazer deua àquella cuyta íiiya ,

Aquel furor diuino ,

Donde , o como le attienda , o por do huya.
XVI.

Dezia a gritos , como , y pudo auer

Lugar a do cupieífe vn bien tamaíío

,

En todo efte cercado acà dei fuelo ?

Aquel bien folo , que ygualaua el dano ,

La tanta claridad , como efconder

Se puede por mi cuyta , y defconíuelo ?

Quien me alçaria a buelo

Bufcando el arte todo ?

Quien me dará algun modo
De todas reboluer las aguas dentro ?

Quien me abrirá la tierra haíla fu centro ,

Que ílempre vaya , y nunca buelua atras ,

For fiero , y duro encuentro ,

Hafta que llegue a dar donde tu eftás ?

XVII.

Que podeis yá aqui ver ojos cuytados ;

Saluo ora b^xo , ora mas alto el rio ?

Ora ai amigo mal , ora ai pariente ?

Ora grande calor , ora gran frio ?

Las rorias , los mas males de ganados,

Las renzillas , quevan continuamente ,

El luengo ano , que miente ,
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A tantos de fu dores

De pobres labradores ,

No baila trabajados , mas hambrientos ,

Tmenos , yelos , granizos , maios vientos ,

Húmida
, y graue niebla , ayre corrupto ,

Tantos deiabrimientos
,

Del tiempo , o muy lluuiofo , o muy enxuto,

xvin.

Todo quanto eíle mundo en precio tiene ,

Riqueza , y flores , mentes que anil aplazen,

Toda aquella beldad , nos es eílrana :

Por coílumbre es Ia fuerça , que nos hazen ,

Que poço dello , o nada nos conuiene ,

El fuego herrnoíb todo quema , y dana :

Quíen efpera la fana

Del agua quando crece ?

Allà riba apparece

Tanta d^eílrella , que la noche mueílra ,

Mas eílan altas : es rica la mueílra
,

Eílrana a nòs ; pêro no lo era aquella ,

Que vi ; y aíTi tan prefta

Huyò , ay Diofa cierto , y no donzella.

XIX.

A mi mi fino íoy hecho vna enojo fa ,

Y muy pefada carga , en ygualdad

Me falta anil lo mio , como ageno ;

Pobre en mis bienes , que es d'auer piedad ,

Que baila ai coraçon , que no repofa.

Quien la mano metio dentro en mi feno ?

Que íe hizo el tiempo bueno :

Que me yua a las ri beras ,

Que me yua trás las fieras

A
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A caçar , y pefcar , con que porfia ,

Partia ledo , ledo me boluia :

Como las cofas van mudando el fer ?

Ora con que alegria

A cafa bolueré ? con que plazer ?

xx.
Yuafe Diego anil deuaneando

Por íiis locuras , que íin no tenian

Muchos canfacios íin ningun prouecho
;

Idos los vnos , otros que venian ,

Configo de contino peleando ,

Và batalla cruel dentro en fu pecho:

D'amor , y de defpecho

Acâ , y allâ Ueuado ,

Ora vence vn cuydado ,

Ora vence otro , el trifte hecho pedaços ,

Con fus contrários lidiando a braços ,

No viendo que confejo dexe , o liga ,

Confufo entre embaraços ,

Rindio-fe a la Fortuna fu enemiga.

XXI.

Vn dia (vano aliuio de fu mal)

Alli venido con la fu vihuela ,

Que otro tiempo preciada fer folia :

No como fer folia fe confuela ,

JVlas defcordado el trifte , y deíigual

Dexaua ora el taner , ora tania :

Puefto en tal agonia ,

Huuo de començar

El llorofo cantar

De Euridice , y de Orpheo antiguo cuento.

Caen lagrimas vanas , lleua el viento

Mu-



E G L O G A S. 2J

IVTuchos fofpiros , tiempos muy diuerfos

Trayendo ai peníamiento ;

Al íin foltó la lengua en eílos verfos.

XXII.

Huyendo ai atreuido de Anfteo,

Euridice , en el prado ponçonofo

Mordida cae , cruel caio por cierto :

Dexando ai trifte , dexando ai quexofo >

Al pobre , ai laftimado folo Orpheo,
Oue entre muertos la bufca antes de muerto

;

Nunca con tal concierto

Las cuerdas mano humana
Tan dulce , y tan liuiana

JWente toco , como el fu mal cantando ,

Como el tariiendo : Euridice Mamando
Euridice , en repueíla el valíe da ,

Quando fe aífienta
, y quando

A las lagrimas buelue , y quando và.

XXIII.

De vna merced de Amor , dize , priuado

Si ante tiempo me aueis , como hiziíles ,

A vos mi imas juzgar , fombras , lo dexo

Si os mueuen a piedad los cafos Infles ,

Vn folo coraçon a entr'ambos dado ,

Quitardesme lo anfi : defto me quexo

,

Si el Sol de quien me alexo

Que vio tanto , ver pudo
Tan feo caio , y crudo :

No tengo en nada , ni fea nada el dano ,

Amor me trae acà , traeme engano:

DefTeo , que efperando fe conluela »

No os parezca eílrano j

Tiem^
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Tiempo os pido no mas , poço , y que buefa.

xxiv.
Todo fe os deue en fio , corre a la muerte ,

O cedo , o tarde
, quanto allá parece ;

Y nueflrq cedo , o tarde a vòs que es ? nada.

A mj , que amaneciendo me anochece ,

Fue me moftrada Ia mi rica fuerte ,

Y entre ver , y no ver me fue quitada.

Ver vna flor pifada ,

Primero que cogida :

Ver la fruta perdida

Que ai buen primero olor mal tiempo eííraga:

JVIieíTes d'algun turbion , o cTarte maga
Danadas , canfa en ver la vifta , y ciega

JVlirad la cruel llaga

Que os mueftra amor por mi piadofo , y ruega.

XXV.
Que no me trae aqui codicia eftrana

De los vueílros thezoros encubiertos

No loco atreuimiento , ni maldad

De efpiar los caminos , o los puertos

Del Reyno , que el gran lago Eftygio bana.

Traeme folo Amor , bufco piedad :

Si tanta crueldad

Acá fo tierra fe ufa ,

Que no me valga efcufa

Que no me valgan lagrimas , ni ruego ,

Sombras
,
que vais por ayre efcuro , y ciego>

Que yà de mi la mejor parte huuiftes ,

Dezid , que es efto ? os ruego ,

Porque una no quereis , y otra quififtes ? .

Ne ,
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XXVI.

No me Io echeis , por Dios , a prefumpcion ,

Mas a gran cuyta , que me fuerça
, y guia >

Vença efía noche la mi llama buena ;

Si acá de Amor conofcimiento auia

Como vimos allá nel gran Píuton

Que dei moílrô tener no poça pena

Claro entre nòs le íuena

De donde , como
, y quando

Proíerpina bufcando

La madre , acà baxo : y íatisfecha

Eoluio : fi quiera en parte deita eítrecha

Anciã , refpire triíle , vn poço , aqui :

Mi mal que os aprouecha ?

Del bien , que os cuefta mas el no , que el f» ?

XXVII.

Al íon de las palabras piadoías ,

Y de la lyra blanda , y boz diurna
,

Que de Tu mano Amor todo acordara

:

Todo lo entemecio , por do camina

Baxaron las fus clines efpantofas

Las três hermanas ; Charon lo efperàra »

Serenando la cara

De fea catadura

En fu barca fegura.

Por três bocas huuiando el can Cerbero ;

Oyendo el triíle , oyendo el laftimero

Llanto , llorò , dexando aquella puerta ,

De que era antes portero

Tan duro , de piedad , ai viento abierta.

xxvi 11.

ERuuo luego queda aquella rueda.

Dei
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Del Centauro atreuido : Las hermanaí

Nietas de Belo , ningiuia acudió

Al vano officio. Quedas las mancarias

De Tântalo , y fu agua eftuuo queda ,

Su fed , fu hambre , todo s'aquietò.

El Buytre no royò

De Ticio las entrarias,

Vino a las íoterranas

Cafas dei gran Pluton (palácios reales)

Tanió , canto , llorò tambien fus males ,

Que Euridice le fue dada con ley ,

<^ue en Reynos infernales ,

No mire atras : Anfi le plugo ai Rey.
XXIX.

Todo promete Amor , todo lo efpera ,

Vencer pueda , o no pueda , buelue ledo ,

Sigue callada Euridice trás el ,

Ora aquel , que antes defto tanto miedo j

Tanto trabajo por Amor venciera ,

Venciolo Amor , no íe fie nadie deh
Boluiofe , y íblo aquel

Ayre efeuro abraçando

En vano vâ liamando

Por ella
,
que efuanece , Amor ingrato

Iuega eftos juegos ? No puede el contrato

Real quebrarfe , no la ley firmada ,

Dize de rato en rato

,

Quanto fuera mejor nunca auer nada.

xxx.

Echado de alia dentro , aquellas puertas

De firmes diamantes , luengamente

Maldixo muchas vezes , y a, los muros
Ai'-
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Arrojo la vihuela , impaciente ,

Quanto mas rezio pudo
, y aquellas muertas

Sombras , crudas llamò reynos efcuros.

Los dones mal feguros

En tal parte alcançados ,

De Dioies nunca v fados.

(Dezia) ni a merced , ni a piedad ,

Ni faben que es firmeza , y que verdad 3

Ni mirar la intencion íi les offende ,

Amor , y humanidad ,

Qual es , aquel cruel , que lo defiende ?

XXXI.

Anfi cantaua Diego
, y no pudiendo

Con a gran cuyta , que a deíbra crece ,

A mil remédios vanos fe acogia.

Oluida la fampofía > y no s'eílrece

Que no viefTe vifiones , vâ comendo
Como furiofo de malencolia.

Mientele toda efpia ,

Nunca cuenta concluye

Del campo a caio huye ,

.De cafa huye por los campos llanos ,

Tomados tantas vezes a las manos

,

IVlis enganos (dezia) o lo que es efto ?

Conozcoos por vanos ,

Y bolueisme a engaííar luego tan preffo ?

xxxn.
Bien veo que los Diofes offendidos ,

De mi fe vengan como mas les plaze ,

No mediando la pena con el yerro ,

Yo que puedo ende hazer ? el alma yaze

Como por nauerta , yaxça los fentidos

Car-
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Cargados defte mal como de hierro :

A Ias fabiendas yerro ,

No lo puedo enmendar

,

Pudiera ya paffar

Todo el mal que entre dia fe me oflrece ,

JVlas ydo el Sol , que todo fe efcurece ,

Forcado bueluo a cafa , y luego ai lecho ,

Que buelta fe recrece , .

Que íbbre faltos van dentro en mi pecho !

xxxm.
Los mis ojos gran tiempo ha que pufieran

El buen fueíio en deftierro , y Cl ende llega ,

Allà de fuera , el fu repofo dexa ,

Vaie bolando por la noche ciega ,

E en fu lugar viíiones fuccedieran

Todas de médio , que mucho me aquexa %

El alma fe me alexa

A muy grandes jornadas ,

Seran preito acabadas

Eftas pendências , diran los paftores >

Vnos que fue locura , otros que amores ,

Otros que maldicion , o aíTombramiento ,

Y fi ay males peores

Haran , trifte de mi , cuentos fin cuento.

xxxiv.

Quantos votos fe hizieran , y que ayunos ?

Que efhanas deuociones defufadas ?

Quantos suerpos de cera fe orTrecieran ?

Quantos de tíerra por encruzijadas ?

Mas los Diofes a ruegos importunos

Sordos azia ocra parte fe boluieran :

Que alturas no fubierau

Por
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Por montes fin caminos ?

Los romances diuinos

Cantando , do la nieue el fuelo efmalta

A todo tiempo , que en parte tan alta ,

Cren fer oydas mejor las íiis preces

,

Nunca efperança falta,

Falta lo que fe efpera muchas vezes.

XXXV.
Como el pino en el monte combatido

Del impetuofo viento en la tormenta,

A quantos que lo ven pone en receio ,

Los truenos amenazan , arrebienta

El fuego por las nuues , exlo erguido,

Exlo coruo que vâ cayendo ai fuelo %

Harta tanto que el Cielo

•Se abre en llama ardiendo

,

Entre viendo , y no viendo ,

El brauo rayo en bueltas mil defciende,

Aquel poftrero mal quien fe defiende ?

Queda vn tronco quemado , y cuento breue ^

A quien parla por ende ,

O bufca alli quiçá que a cafa lleue.

xxxvi.

Los males que paliando el tiempo cura

Como vemos que el baze , pues que vâ

A tal prieífa (dezia) no fon males ,

Efto fi , que efíe es mal , que aqui fe eftà

Tanto a defpacio , y dei tiempo no cura

Vn tan cierto remédio a los mortales :

Y fi las inmortales

Almas de aca partidas ,

Del todo efUeddas

TQM. I. C Vaa
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Van de quanto acà vieran por baldio :

Efte amor , o que fe es efte mal mio ,

Do quiera que yo de aqui fuere lleuado ,

De oluido el hondo rio

Seguro pagará junto a mi lado.

XXXVII.

Y fi lo que efta tierra no fue digna

Tener mas luengamente , anda cantando %

Fuera defte ayre grueíib , en otro claro ,

Y por otras riberas paíTeando

Que digan con la íu beldad diuina ,

A que eítoyme aqui mas ? a que me paro ?

\
Que no bufco aquel raro

Lugar, que ella efclarece ,

A do nunca apparece

Sombra , ni niebla , y fieinpre es claro dia :

Ella me fea pues mi buena guia

Partiendome de aqui fe quier que vea

Que vna ora amanecia

Trás vna noche tanto larga y fea.

XXXVIII.

Fueran oydos inciertos , y eítrarlos

Sones , por el filencio de Ias noches

,

Que el fuerio de los lechos ahuyentauan ,

Fueran viftas vifiones de fonochcs ,

Que oyendo , y viendo nirlos tiernos d'anos

A pechos de las madres fe apretauan ,

Alto dia bolauan

Las aues enemigas

De luz , con fus antigas

Defapazibles gritas , y alaridos ,

En las manadas bueis dauan bramidos ,

Que
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Que era vna piedad folo el oylloj

Bauados , y traníidos ,

Dende el Toro mayor , hafla el nouillo.

xxxix.

Los gruefíbs campos fembrados de trigo

JBueno , y eícogido , dauan vana auena ,

Y joyo , que la gente embobecia ,

Quien fembrò mucho > quien no tanto , apen»

(La fama que no muere , me es teftigo)

La íu própria femiente recogia :

Alçauafe , y ponia

El Sol fin cl aridad ,

Temiofe aquella edad

De vna nocfie fin fin , o mucho luenga ,

Quien quereis por feguro que fe tenga t

Entre tanto cuydado tan contino ?

Entre vna tal contienda ?

En fin quando le plugo ai liado vino.

XL.

Vete buen Diego en paz que en efta tierra

El plazer de oy no dura hafla manana «

Y dura mucho quanto defaplaze ,

Alia aora no ves la viíion vana ,

Que acá viuiendo te hizo tanta guerra,

Ardiendo el cuerpo que ora frio yaze ,

Lo que allá fatisfaze

A tus ya claros ojos ,

Ko fon vanos antojos

De que ay por eftos cerros muchedumbre :

Mas íiempre vna paz buena en clara lumbre :

Contentamiento cierto te acompafia,

No tanta pefadumbre ,
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Como acà va por eíta tierra eftrana.

XLí.

El aconteciraiento dclorofo

Sabido por lugares conuezinos ,

Ayuntò luego gente a nueuo llanto,

Y nueuas alabanças , los caminos

Eran llenos de madres fin repofo ,

Temiendo de íus hijos
, que aman tanto :

A todos hizo efpanto

Que lo han vifto , y oydo ,

Vn mal no conolcido ,

Vn mal que nunca viole entre los males ,

Dizen como pafmados los zagales
,

Diego es muerto , diuinos confejos ?

Si anli ie van los tales ,

Que fera de noíbtros zagalejos ?

XLU.

Auian ende erguido de maderos

Como vna tumba , auianla cubierto

Toda de rama obfcura ai derredor ,

Teas de pino por el campo abierto

Que uan de fuego baziendo mil carreros ,

Boltando vna mas breue , otra mayor :

Paliado aquel furor
,

PJafíido aíTaz
, y afiai ,

Eftando vn poço en paz ,

De aquella obfcura tumba el edifício ,

Al fueso diofe , como en facrificio »

Léuantanfe alaridos defjguales ,

Dixo vno que es ftí ofíicio

Rue^os a las cenizas funerales.

Las
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XLIII.

Las quales recogidas luego alli ,

Ftieran pueílas en alto , y fueran mas

Cayado , honda , y vi^uela : pueftas luego >

Que el tirando dexaua el viento atras >

Y todo junto vn verfo dixo aiífi :

Defpojos ante tieir.po dei buen Diego»

Yâ que eílo huuo foífiego

Porfiaran paftores

A cantar fus loores ,

Condenando de Muerte , y Amor Ia fana %

Mando los fus ingenios toda Efpana :

Huuo Epitaphios vários , y diueríbs >

De Ia nueftra montaria

Vino vn pafior , taniò , pu.fo eftos veríbs.

E P I T A P H I O.

El Enemigo Amor a tus pojircras

Honras vino Çbuen T>iego) y alli cuemò

Su arco y y las fus flechas lajlimeras %

JLlorofo , y defarmado fe partio ,

Secaranfe laureies x ij las eras >

Ml ganado a pafcer no fe baxò ,

Todo te da feiial de fu trijtuva ,

"Plantas % hombres a ganado , y fep ulturai
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A EL REY,
CXLIV.

antado os he Senor Ia vida y muerte
De Diego luengamente alli planido ,

Por las herinofas Nymphas Neyua , y Lima ê

Efta que yâ fue llamada agua de oluido ,

Effotra de íu fuente nafta do vierte

Su vafillo en la mar de mucha eílima

:

La fama por encima

De montes
, y de rios ,

A eftranos fenorios ,

Lleuó bolando el caio fin foffiego.

Ora dtl claro Munda , y dei buen Diego
Por fu Lu filio alli tanto cercano ,

Troco el nombre en Mondego ,

Que parte el vueftro Reyno Lufitano,

XLV.

Por cierta prueua dei antigo cuento ,

Conforme a lo que os he fenor contado»

Parece de Coymbra en el pendon ,

Qual lo vemos ai ayre defplegado ,

I.a Nympha en forma de vn encantamiento ,

Que Ia guarda vn gran Drago , y vn Leon »

Y con juflo blafon

(Pues que el Reyno pregona

Que es alli fu corona)

A la Nympa , corona fue anadida ,

Que por el agua vá médio metida ,

Quanto mano pintar la pudo hermofa ,

fero j como offendida

Tur-
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Turbada toda , y toda defdenofa.

XLVI.

Otros dan tal pintura a la Donzella ,

Que dio nombre a los montes Pirineos *

De Hercules por amor defpedaçada ,

El cuerpo de las fieras , de deííeos

El alma , mientras fola fe querella ,

Porque eftando con el no teme nada

:

Otros âquella Hada

Que fue médio Serpiente
,

Que el mifmo en Oriente

De fi en cinta dexó , dexole vn vafo

Rico ,
porque bebia , ora dei caio

Vós fabeis todo , a quien nada efcaece i

(JYIufas dei gran Parnafo)

A nós el tiempo todo lo efcurece.

CÉLIA,
AO IFFANTE DOM LVIS.

EGLOGA SEGVNDA.

s
I.

erenissimo IrTante , a quien fe deue

Calor de Eímirna , o Mantua , a quien el mia
Quando mas arde es vna fria nieue

Del fiempre elado Poote , y dei tardio :

Mas gran Senor en partes do no llueue

La niebla fe delTea , o algun rocio ,

Y no fe puede de contino andar

Armado por la tierra > y por la mar.

Las
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II.

Las Mufas , quando vueftra Alteza andaua

Bufcando las emprefas de fi dignas ;

Que temblando toda Africa fudaua
;

Quando dei Real Guion las Sandas Quinas

Via , que a fus confines aííomaua ;

A fus fuentes las viftes masvezinas

Entonadas mejor , y mas de veras

Oyllas eis acà como eftrangeras.

m.
Por ora callarfehà Tunes entrado

A pura fuerça , y el tyrano huydo:

Todo lleno de miedo arrabiado ,

Y folo de fus manas focorrido :

Por honra aquel ladron Caco afamado

Tener deuiera fer de Hercol vencido ,

En fuegos fe emboluia , y humos vanos

Fiandofe en los pies , mas que en las manos.

IV.

Lo que ai Saneio Luis con, tanta gente

Cruzada , y a Carlos Quarto denegòfe

No folos ellos , mas todo el Poniente ,

A nueírros Luis y Carlos referuòfe :

La antigua y gran Carthago impaciente

De fus paífados danos recordo fe :

Temblauan Africanos coraçones ,

Viendo juntos venir dos Scipiones,

v.

Mas ah juyzios ciegos de Chriftianos ,

Ah fúrias infernales , ah peccados ,

Que en vueftra fangre enfuziais las manos

A tan grande fabor d'arrenegados !

Auien-
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Auiendoos Iefu Chriílo hecho hermanos

Deshazeyuos çrueles a bocados ,

Tantas banderas , tantos capitanes ,

Y dcxais la Ciudad Sanda a los canes ?

vi.

Quando fera aquel dia que a la vueftra

Mano armada fe rinda la fortuna ;

Que algo d'embidia a tanta gloria mueítra ?

Quando fera que yo vea vna laguna

De fangre infiel vertida deíTa diedra ?

Yo que lo cante ai Sol , cante a la Luna
Triumphos quanto a vos mucho deuidos,

DeíTeos quanto a mi mucho atreuidos ?

Vil.

Finalmente (Senor) puefta de parte

Por vn poço la efpada , el verdadero

Iuyzio nos bolued a eíVotra parte

Donde entra por la mar turbado el Dueró %

Y donde con gran fé , mas con poça arte ,

Cantan paítores ai modo eftrangero ,

Corren lagrimas juílas fin parar ,

]\lientras Neyua tambien corre a la mar.

PAS-
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PASTORES
DA EGLOGA.

Aurélio. Maurício. Amaro»

OAur. ^ve quiere (ò mi Maurício) dezir tal

Huuiar de perros como a la porfia t

JNo íe que fean cierto , es algum gran mal :

Aues noclurnas bueluan entre dia;

Lobos tan brauos de fu natural

,

Baxan a la Aldeã de la Serrania ,

No vees el mal guíano , y que pefares

Se há hecho de las virias , y pomares ?

ix.

Vna mula hà parido en nueílra Aldeã ,

Y las vacas no paren , ayer cayô

Del Cielo vn breue que no ay quien lo lea

Son crego , o frayle , que yá MifTa canto ,

Con dos cabeças (cofa eftrafía > y fea)

Vn potro , y con feis pies (diz) que nafeio t

Como Gallos nos cantan las Gallinas ,

Y no fe vieran ogano Golondrinas.

x.

Vemos muertos caerfe los borregos ,

Caen las madres de otra parte muertas :

Los ojos que tal ven , paranfe ciegos ,

Que las cauías dei todo ion encubiertas :

£ue-
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Buelan de noche por los ayres fuegos ,

Que carretas atras dexan abiertas ,

Senales , que de ver nunca penfamas

Guarde Dios de peligro a nueítros amos.

XI.

Ca fe dize , que hirio por la cabana

Del buen Aloníb vn rayo , aquel paftor »

Que apacienta lo mas de la montaria ,

Ah no nos tenga el cielo tal rancor :

l^o parece , fino , que Dios fe eníana ,

Amor en nós no vé , prueua el temor ,

No ves quantas de vezes fe eílremece

La tierra ? antes tan firme , ora enflaquece»

XII.

Aquel noble donzel que aqui cercano

Con tal nueftra efperança fe crio ,

Quando el la boz diuina con la mano
Tambien diuina , taniendo acordo ,

Luego a bozes lo dixo vn viejo cano

(Ah de lo por venir quanto que viò !)

Quan preito te arrepientes , cruel hado »

Quando dás tanto bien , de auello dado !

XIII.

Por cierto que yo Io vi , que no quifiera

Auello viílo , lleuòlo el palácio ,

Crecia en todo a ojo ; quanto fuera

Mejor , y mas feguro irfe a defpacio !

Cuentan milagres dei des que allà fuera,"

Mas a tal prieíTa cierto eítá el canfacio ,

Sea de fprito , o cuerpo , o de ventura ,

A canfar preito và quien fe aprefura.

Mas
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XIV.

IVIas boluiendo a nofotros (paftor bueno)

Quando aqui veo tantas de fenales ,

Quando de tal maldad el mundo lleno t

Que alia los viejos van , van los zagales ;

Eftoy confufo , y mal duermo , y mal çeno ,

Temiendo a nueftras culpas deílguales ,

Es mucho el peccar nueftro , es fin enmienda

Que himos fiempre a correr fuclta la rienda.

xv.

IVIaur. Agora Aurélio entiendo que tu folo

Eres el que no fabe el graue dano

Deite nueíiro confejo , que aífololo

Como por tierra vn cafo duro , y cflrano :

Aquel todo lu bien , muerte lleuolo ,

Quien penío ver tan prefto vn mal tamafío ?

La nueílra Célia es muerta ; ay breue cuento

Mas digno de infinito ientimiento !

xvi.

Aur. Como que es muerta Célia ? y pudo Miierte

fíazer , aunque cruel , tal crueldad ?

Pues como ? vàfe todo aníi por fuerte ?

Sin orden , fin razon , fin igualdad ?

Tan preito tanta gloria fe conuierte

En huino , en nada , eRado , y frefca edad ?

Triíie de mi , de vida yá Célia es fuera ?

Quien o)e tal tambien que no fe muera ?

XVII.

Dexemos la beldad , que ella tenia

Por cofa vana (como cierto es vana)

De que a las otras tal cuydado via ,

Mas en cuerpo tan fano % alma tan fana ,

Que



L G L O G.A 8. 4£

Que para nos , no para íl biuia ,

Que pudo Muerte Ter tanto villana?

Corto la tela ordiendofe fanuda ,

Dexando tanta gente acà delhuda ?

XVIII.

D'Amaro , y que fera ? iblo dexado

Por raro exemplo de vna triíte vida ,

Como por mueftra , como por dechado

A nòs fera ella corta , a el cumplida.

Qnan preito tanto bien fe hà traftornado?

Ay bienes falfos , ay mueftra fingida ,

Que aníi nos vá enganando de ano en ano x

Y iiempre ai recoger fe buelue en dano !

XIX.

Maur. Pues aun no fabes bien lo que palie

Con el en el combate defigual •

Era jufto el dolor , empero fuè

El impeto primero irracional ,

Y no de hombre , aunque bárbaro , y fin fé s

Sin alma , fin razon , bruto , y beftial

;

Quifo boluerfe a fi como enemigo ,

IVlas huuo de lidiar antes comigo,

XX.

Quantas vezes que ai alma dei cuytado

Vifto he partir trás 1'álma fanda delia a

Dexando el cuerpo ai li deíamparado ,

Solo tendido como que yua a vella ?

Dende a buen rato ei trifte en fi tornado

Buelto de nueuo ai llanto , y a la quereiia 3

Gritos mil yua dando alto , y fin tino ,

Vnos trás otros fiempre de comino.

Cruel
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XXI,

Cruel Célia (dezia) anil me dexas ?

Quien te me hizo cruel ? no me refponde ,

Serial que yâ no las oye eílas mis quexas ,

Tan lexos la lleuaron , trifte , a donde

Célia te me han lleuado ? anfi te alexas

Sin mas piedad de mi ? quien te me eíconde ?

Quien huyendo fe vâ (dizime) ali quien ,

Kuyendo fe me va con tanto bien ?

XXII.

Luego boluia , eis que mas piadofa ,

Como fiempre mas blanda , y nunca efquiua,

JVle buelue a ver , mas como tan cuydofa ?

Dexadme allá Uegar , a ver fi es biua ,

O ie me engana efta alma defTeofa !

Que es efto ? a do fe fue , mudada que yua ?

Y quanto (ò trifte) toda de otra mente

De la Célia que yo vi primeramente i

XXIII.

Quantos de deíuarios ? que fin cuento

De defconciertos dixo ? y que de antojos ?

Que de fantafmas via en vn momento
Tiefos , y fiempre enxutos los Tus ojos ?

Parece que dei muclio fentimiento

El humor congelaran los enojos ,

Al fln dado dei todo ai dolor maio 9

Era el rezio furor íin interualo.

XXIV.

AuR. Ó Célia quantas lagrimas deuidas ,

Y quantas te eran , fi lagrimas nos dieíTen

Remédio alguno a las paíTadas vidas ?

Y fi por otra parte elías no fueíTen

De
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Pe los que faben mas , mal recebidas

,

Y fi a flaqueza no las atribuyefíen ,

No digo mas de fi , ni mas de no ,

Soncas caufas terna quien no las dio.

XXV.

Aquel dolor que và turbando dentro

Del cuerpo el alma , y todos los fentidos ,

Y paíTa ai coraçon , que es el íu centro ,

Las lagrimas de allà manda , y gemidos ,

Que los caminos abren ai duro encuentro ,

Sino que esfuerça fiendo detenidos ,

Que allà encerrado el fuego y las centellas

Ardan las cafas , y el fenor con ellas.

XXVI.

Mas en quanto fe van ntíeftras manadas

Paciendo a fu fabor , CeJia , cantemos 4

Sino eftan las çamporías acordadas

Luego con breuedad acordarias hemos :

Que defpues cantaran otras vedadas , -

Paítores , de que nada aora fabemos ,

Cantarlean a la íbmbra deftos pinos ,

De alto refponderan montes vezinos.

XXVII.

Maur. Que podria yo , Aurélio , hazer por ti ,

Que mas de grado hizieíTe ? aunque tan roço

Del Uorar mucho , y poço que dormi ,

Que no me falta nada para loco ?

Mas cantemos , pues tu quieres aníi ,

(^uc el deííeo es grande , li el poder es poço

;

Luego començaré fin mas efcufas

Con buena ayuda delia , y de las Mufas.

CAN-
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CANTA.

XXVIII.

Sonríendofe eííà Célia de quan ciega

Es nueftra mortal vifía , y quan enferma ,

Semejante aquel juego , que fe juega

De ojos cubiertos , que tan mal aterma ,

Ella vé todo , y juntamente ruega

Por la lu gente } y dizle que no duerma,
De contino amoneíta que es pequeno ,

Que es vn nonada el plazo , y grande el fueiío

xxix.

Bien vc que los plazeres , los enojo?

Nueftros , íbn vanos , pienfo cierto , y creo

Que a menudo azia cà buelua los ojos ,

A do dexô de fi tanto deileo :

Y aquellos fus riquilíimos defpojos

A Tu cuerpo > a fus hijos y fu arreo *

Que fer ellos en vida (ella dizia)

Y íu tan fiel , y dulce compania.

XXX.

Y viendo quantas lagrimas por ella

Se derraman acà íln ningun fruto ,

Enchiendo todo efle ayre de querella

MefTandonos , cubriendonos de luto ?

Sabiendo , fi Uegaffemos a vella ,

Que luego todo bolueria enxuto ,

Eufcaisme alia tan baxo (dize) errais

Do bufcar me deueis , no me bufcais.

xxxi.

Mi bien , o que planis ? no la turbeis ,

Amigos , la mi paz , fola eíla es vida ,

Muerte eíía que por vida allà teneis ,

Vn
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Vn punto , vn no fe que , la mas cumplida ;

En vanas efperanças no os fieis ,

La eítada incicrta , es cierta la partida,

De ímierte en muerte andais , e veis quã prefto*

Vna la vida mata , oluido el refto.

XXXII.

Harta quando Tereis nifíos chiquitos

Dedos que andan burlando a fu plazer 9

Tinefe vno la cara , eis que alçan gritos ,

Los otros vanle huyendo a mas correr ;

Lauàfe el gefto , bueluen los loquitos

Riendofe haíla de rifa fe caer ;

De las rugas burlais , blanco el cabello ,

JVloftrais miedo ai morir , que es como aquello#

XXXIII.

Lo que de mi preciais es poça tierra ,

Que ya nada fiente , es lo que fiempre fue 9

Lo menos cierto os haze cierta guerra ,

Isuos trás lo que veis , no trás la fé ;

Qual de voíotros íus fuenos aferra ,

Y fonais todauia no fé qué ,

Deífeos vanamente aíTi eftimados ,

Que matan deííeando , y alcançados,

xxxi v;

Eítés por fiempre buena Célia en gloria

Allá , y en fama qual dexafte aqui ;

Deuiofe tal corona a tal vi&oria

Del enemigo dei Mundo , y de ti ;

Tales contrários , que en nueftra memoria
No fe vencidos quien los aya aníi ,

Derechamente tu fuyfte a la palma ,

Dexando el cuerpo atras , auante el alma.

TOM. I, D Avr,
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XXXV.
Aur. Ay companero , y con que medicina

Vngjílé la mi llaga honda , y cruel ?

Que breuage tan dulcc , y tan diuina r

Me difle por medida , y por niuel ?

El mal que aníi me huuiera muerto ayna ,

Tu me librafle de las manos dei ,

Hirierame el dolor , que aya mal grado ,

Ayas lo bueno tu , que me nas librado.

r XXXVI.

Ora (pues que es mi deuda) amigo efcuclia ,

Quiero ver mi çampona , íí tambieTi

Cobrado ha aliento de la anguflia mucha ,

Que a las vezes fe van el mal , y el bien ,

Cayendo , y lleuantando como en lucha *

Las ondas con el viento van , y ven ;

En fin la nueftra Célia me lleuante

Para que delia tana , y delia cante.

C A N T A.
XXXVII.

Alçófe defte baxo Célia a buelo

De todo de la tierra aborrecida ,

Pafío las nuues , paíTó Cielo , y Cielo »

JVlatò la fed en la fuente de la vida ;

Ceííen los Uantos , ceife el defconluelo,

Que cila a fieftas nos llamã , y nos combida ,

No fe oygan aqui mas , fino cantares ;

Dezidme los a cientos , y a millares.

XXXVIII.

Oid paftores todos , Célia nueítra

De mortal que era , es hecha yà inmortal ;

Quien no lo vé ? a quien no lo demueftra

Cia-
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Claramente tal vida , y muerte tal ?

Quan differentes cofas que le mueftra

Alia fu fan&a guia Angelical ?

Boluamos todos pues en nueftras menguas

A Célia el coracon boluamos lenguas.

XXXIX.
Socorre , ò fan&a Célia a eftos eftremos i

Que van acâ entre nos de temporales ,

No labramos las tierras , no tenemos

Con que , ni para que , fi tu no vales :

Todo quanto íudamos lo perdemos ,

Que por demas es todo , en tantos males »

De Dios algun remédio nos alcança

De todo nueftro bien cierta efperança*

XL,

Demueílranos de allá Célia aquel fan&o

Amor , que de los tuyos te encendia,

Que tanto te aman , que tu amafte tanto >

Que en ti el fu mal, que en ti el fu bien fe via>

Y con que anguftia el mal , el bien con quant©

Zelo de charidad ? con que alegria ?

Como en la caía vèfe ai grande efpejo

El que entra ledo , o trifte , el moço , el viejo.

XLI.

A quien iran de oy mas con fus clamores t

Con las. fus rogatiuas , y demandas ,

Si a ti nò , fencla Célia , tus paftores ,

y las paftoras todos en fus bandas ?

Cantandote vnos y otros tus loores ,

Texendote vnos , y otros mil guirlandas y

Los vnos y los otros tus deuotos ;

Empieça acoftumbrarte a nueftros votos.

D ii Er-
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XIII.

Ergued aqui comigo vn memorial

A donde a cierto tiempo de los anos ,

El buen viejo anciano , y el buen zagal

Vengan CeJia oflrecerte fus rebanos ,

Para feren por ti libres dei mal

De maios ojos , que hazen tantos danos ,

Vernan buenas , y honeílas las zagaias

Manda el boíque vedar (Célia) a las malas.

XLIII.

Que es efto ? o fe me engana el gran deíTeo ?

O cierto que las aguas deíTeadas

Caeran prefto , que feríales veo ?

Las Garças van boiando en alto alçadas ,

Mueueíe la fíorefta a lo que o&eo ,

JVIuellra la Luna manchas aííbmbradas ,

Los altos van la niebla yà cobriendo ,

Y el Sol fe vâ en las nuues eícondiendo.

XLIV.

JMÀur. Como quien atrauieffa vn monte erguido

Sin fombras , y fin agua en los calores

De lulio , y Agofto , vn mes, y otro cumplido*

Y quando en toda parte hieruen ardores

A tanto mal canfacio aun anadido ,

Falta el aliento , crefcen los fudores ,

En fin por vna pena agua , que caya

La vida buelue luego ai que defmaya.

XLV.

Tanto tus dulces veríbs me pluguieran ,

Tanta fuerça tuuieran , y tal poder ,

Que otro me han hecho, ah como fe perdierari

Entre nòs el cantar , como el tnner ,

Qtia
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Que tanta fama a los paftores dieran ?

Mas dizenme que alia vienen a correr ,

Ciertos zagales de la eftremadura ,

Que defte ayre echaran la niebla efcura.

XLVI.

Veni buenos zagales con fauor

De aquellas Mandas Mufas de Parnafo ,

Enchi nueftros collados dei íabor

De la lyra íuaue hallada a caio :

Cantando a nueílra Célia en fu loor

Cobrireis de yerua verde el monte rafo ,

Y a Jas fuentes de fombras , y de flores ,

Y d'efpanto el oydo a los paftores

XLVII.

Aur. Oyes , o quiçá no , Maurício hermano »

Aquellos gritos fon dei trifte Amaro ,

Que con la muerte vâ peleando en vano >

ParTado dei dolor de claro en claro ;

Hanlo como metido a facomano ,

Amor , y Muerte , y hecho exemplo raro ,

De la fortuna auara , y codicioía ,

Que no há dexado en el cofa con coía.

xlviii.

Amar. A que parte fe es yda efta alma mia ?•!

Quien me la enfenara ? yo que hago aqui?

Sin alguna de dos , que antes tenia ?

Que entr^ambas fe ajuntdran contra mi ?

Solo dexado me han , ciego
, y fin guia ,

Pareceos. efto Amor ? dexarme anfi ?

Configo no quifieran ailá lleuarme

Ni buelto me han a ver , ni a confolarme.

Co-
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XLIX.

Como vna llama por el monte ardiente

,

Que preílo en alto buela , y no parece ,

De viíla fe nos pierde en continente ,

Y ei humo turbio folo remanéce
,

Otra tal claridad refpiandeciente ,

Mientras mirando eílaua , eis fe efcurece

Aníi tan prefto ? trifte a donde yré ?

Sin ti y alia fin ti , trifte que harc ?

L.

Cuytado , los lugares do te via ,

Y donde me eras tu íiempre prefente ,

Y lo mas que contigo me folia

Dar vida , ora la quita crudamente :

Con anfia , y íbledad en compariia ,

Huyendo vâfe el coraçon doliente ,

Dexadme ir a buícallo , y fi no viene

Tenga tambien a mi , quien me lo tiene.

LI.

Maur. Sintionos compafiero , y no hà parado %

Mas como parará quien de C\ huye ?

Anil como fi herido và el venado ,

Crece corriendo el mal , que lo deííruye ,

Que iabra el hierro crudo auelenado ,

Y a mas correr la vida mas concluye
,

Caer , mas no pudiendo , aí fin fe dexa ,

Pone a la vida fin , pone a la quexa.

LII.

Mas vamos ai lugar yá religiofo ,

Que en eíle tiempo , y en el que hà de venir,

Venerado fera , donde en repoíb

Yaze el cuerpo j que no pudo fubir

Con
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Con Célia ai Cielo , mas ò que fabrofo

Letrero , p.inite ora Aureiio a oyr ,

Veras poner feyícientos por aqui

Tal delTeo dexò Célia de li.

EPITÁFIO.
LI II.

SanUa alma , que eflc cuerpo aca dexajle ,

No pudiendo fiifnr mas tlempo el pejo

Siíj/o , con quien eu bregas Jlemprc anda/le ,

De mi
,
piedad te mutua , que aqui prefo

Al amor de las cofas , que tu amcjle ,

Jijlarme mandas , au no hajla cl fefo

A tanta cuyta , todo prueuo en vano ,

EJliendeme de alia Célia la mano.

L1V.

Aur. Efte facólo Amor de las entrarias

De aquel tan preciado
, y gran paílor

;

No pudieran las fuerças fer tamanas

En otro fprito , ni tan raro Amor ;

Los paftores vendran de las montarias

Prouar de fus çamponhas el valor ,

.

JVIas quien quereis que yguale , o tana , o cante?

A quien amando a fi palia adelante.

LV.

Al fin boluamonos para el abrigo

Que yá hurriar d'aqui fiento las cabras ,

Y las ouejas ; ya Sancho , y Rodrigo ,

Otros fueltan los Boyes , dexan las labras.

IVlAUR.Tiépo es de ir,mas primero Aurélio amigo
Digamosle eftas vitimas palabras ,

Seate (ò Célia) la tierra liuiana ,

Nazçan lyrios aqui , nazca la grana,

Afife
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AO DVQ^VE D'A VEIRO.

ÉCLOGA TERCEIRA.

J—éh Congoxofo llanto , el temerário

Furor de nueítro Andres , la marauilla

Que ai liato lo boluio todo ai contrario ;

Que dantes era blando
, y fin renzilla ,

Tanto , que médio mudo , y folitario ,

Sin quexas mucho mas mueue a manzilla »

Mientras yo canto , cante aqui comigo
Amor , aunque cruel , aunque enemigo.

11.

El primero amor fuyo , el primer fuego ,

De quien con rabia huyera a los deíiertos ,

Centellando los ojos d'ira , y íuego ,

De amariííimas lagrimas cubiertos :

De crudos celos , y de fúria ciego ,

Quando braços cruzados , quando abiertos >

Sin Ci quiera ai comer dar vn pequeno

Del dia , o de la noche , ai dulce fueno.

iii.

Y vos , fenor , no os fea en menos precio

La çampona de Pan Dios de paftores

,

Tenida antiguamente en tanto precio ,

Tambien entre los Príncipes mayores :

Ko podemos a Codro , a Mucio , y a Decio

Todos cantar , los Reyes , y altos Tenores

Vuef-
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Vueflros antepafíados , y prefentes ,

Esforçados en guerra , en paz prudentes,

IV.

A vos fefíor no os cupo en fuerte guerra ,

Eftamonos aqui como en vedado ,

Por el gran Rey que en paz rige íu tierra ,

Que a nos es Numa , y es Rómulo armado ,

A los infieles , que el lexos deftierra ,

Temido dellos , de nòs mucho amado :

Vos entre tanto abris largos caminos

Por los libros humanos , y diuinos.

Vt

Entre los quales tienen fu lugar

Las blandas Mufas que aliuian el peCo

Del fiempre eftarattento a efpecular,

Que fufrir no \o puede humano feio :

Mas alto buelue , que folia eftar

Vn ramo que algo yufo eftuuo prefo ,

Y puedefe mejor boltando a trechos

A los altos fubir , que por derechos.

vr.

Pudierades paíTar la juuentud ,

Como otros grandes Príncipes , andando

A paiTatiempos , y a la multitud

De fus plazeres , onde , como , y quando ,

Hizofeos mas hermofa la virtud,

Anfi qual ella vá de flaco bando,
Tan preito conofciftes los affeytes ,

Y el falfo refplandor de los dele) tes.

VII.

Bien vimos quanto os plugo la pintura

De Hercules quando moco en defnoblado ,

Por
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Por Iiierta via , de vna vieja , y dura $

Por liana de vna moça encamirado :

Aquella efpinas mueílra , afpera altura ,

Fuentes , flores , euVotra , y verde prado ,

Mas aquel coraçon que no defmaya ,

Por el monte agro vá , dexa la playa.

VIII.

Ora otra vez a Andres , que vá íln mientes

Huyendo los aprifcos , y lugares
,

Y a todo lo pifado de las gentes ,

Aíiadiendo canfacio a los pefares ,

Ah loco , y de quien huyes ? no lo fientes ,

Que das mas viento ai fuego fin penfares ?

Loco , loco vna vez , otra vez loco ,

Yá que vás a tu mal , và poço a poço.

IX.

Tu mientras que los otros apafcientan

A íus rebanos , Iuan , Pedro , y Rodrigo,
JVlientras nel pedernal fuego arrebientan ,

Kurtados de los vientos ai abrigo

Do fus paliados cafos fe recuentan

Tu debatiendo vás iblo contigo ,

Mientras tanendo efiati , mientras cantando %

Tu vaíle anil , y anil deuaneando.

x.

Pafcuala , cruel ílerpe , no ofendida

(Alomenos de mi) toda inflammada

De fu veneno , dà d'arremetida

El cuello , el pecho , y la cabça alçada :

Siluando la fu lengua en três partida

Como Uama de fue^o aprefurada ,

Que es eííoPque te he hechoíah que me quieres?

Òuel ,
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Cruel , la mas cruel de las mugeres.

XI.

Querida fobre todas las zagaias ,

Que hechizo hà fido di ? que encantamiento »

Que dura fuerça de palabras malas

I/as que trocar te hizieran el penfamiento ,

Eien pintan ai Amor ciego , y con alas

Alçòfe preito , y tan liuiano ai viento ,

Yo trás el de alTomada en aííbmada ,

Que no fe trás que voy , voyme trás nada.

xn.
Y nunca quiero entrar comigo en cuenta *
Que cierta fea (triíle) ni faber

La caufa , porque efta alma anfi fe afTrenta
,

Que a nadie mas que a íl , deue querer ,

Amor como enemigo , que confienta ,

Me dize , y que podia yo ende hazer ?

Quien puede huyr (cuytado) a fu ventura ?

Mal remedia locura a la locura.

XIII.

Aun las fieras feíuages como fon ,

Vencerfe dexan de humanidad buena ,

El Toro brauo , el mas brauo Leon
Con tiempo mueftran que no íienten pena ,

El vno en yugo , el otro en la prifion ,

Si la boz conofcida ai ayre fuena ,

Del Halconero , luego deí^dc el Cielo

A prenderfe el Halcon baxa de buelo.

xiv.

Todo lo vence el tiempo , y la porfia
,

En piedra dura el agua , íl deíciende ,

Aunque ella es blanda > caua todauia :

E$
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Es duro el hierro , gaftafe poiende :

Lo que no haze vn dia , haze otro dia »

A las fus fuerças quien fe le deíiende ?

Duriffima Paícuala , quanto en ti

De amor trabajo , y fé , tiempo perdi ?

xv.

Vemos Ja golondrina , buelto el pecho

Al viento , como vn rayo iríe bolando,

Ora en cielo , ora en tierra , el cuerpo eftrecho*

Las alas poças vezes meneando :

Contra la vena d'agua và ai derecho

La trucha , las açudas trefpaíTando >

Aues ay que de dia nunca bueian ,

Y por la noche obícura fe defuelan.

XVI.

Ay animales que a los nueftros fuegos

Se acogen conftrenidos dei mal frio $

Otros nos huyen , íhn como vnos juegos ,

Vnos ai monte bufcan , otros ai rio :

Eiuen dentro , otros de la tierra ciegos ,

Vnos dei fuego , otros dei rocio ,

Ko le que condicion tienes Pafcuala ,

Cierto no de muger , no de zagaia.

XVII.

Mas antes de zagaia , y de muger ,

Que debaxo de aquella vifta hermofa ,

Tan llegada ai diuino en parecer ,

Efcondio la natura artificiofa

El mayor mal que pueden ojos ver ,

Dano que haze la pena deleytofa ,

Ponçona de gran fuerça mata el vellas

,

JVlata el oyllas , mata ei oyr delias.

O
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XVIII.

O que ayas mucho de mal grado Amor ,

Que aníi nos turbas el entendimiento ,

En lo que es mas daiíoío ay mas fobor ,

Errado el peio , la medida , el cuento ,

Donde fe figue que de vn tal error

Se vayan recrefciendo ciento a ciento :

Qual fuente auelenada perenal ,

Donde mana defpues tanto de mal.

Suerte dura , y cruel , que tal conílente

De monte en monte voy , de valle en valle r

Huyendo lo pifado de la gente

Para que íblo grite , y íoío caíle :

Amor vienfe trás mi poríiadamente.

Quq yo no fe quien le en feria a que me halle,

Yà tiempo fer deuria que dexaíTe

Eíte Andres trifte, y que otro Andres bufcaíTe.

xx.

A quien como a zagal vano , y fandio

Moftrando con blandura los íus ojos ,

Turbaííe juntamente el aluedrio

Enchiendoíe de mil vanos antojos ;

De vn crer , de vn efperar mas que baldio «

Gozos inciertos , ciertos los enojos ,

En fin (como fe dize en viejos cuentos)

El ayre Ueua los encantamientos.

XXI.

Aquellas fus pinturas tan hermofas ,

Aquellos mundos en puntos pequeiíos
,

Las playas , las riberas deleytofas
,

Las fus riquezas UnUS , y fiq duefics ;

Tan-
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Tantas fin precio piedras preciofas

,

Las naues viento a popa , vanos lerios ,

Las íuentes claras , las freícas verduras

A deíbra (no veis ?) fon penas duras.

XXII.

JVIas eya que anfi manda aquel tyrano

Aquel nino , aquel ciego , aquellos celos %

Que vaya donde el mundo es fiempre cano
De nieues blancas , de perpétuos yelos ,

Do preta el agua eftá aun en verano ,

Do fuelen fiempre fer turbios los cielos ,

Auer fi resfriaran llamas tamanas ,

Como fe alçaran dentro en mis entrarias.

xxin.

O por ventura fi feria mejor

Irme azia eíVoutra parte a donde vea

El Sol andarfe fiempre ai derredor ,

Que no fe efconda , como que eílo fea

Sino remédio , aliuio àquel dolor ,

Con que el alma vencida deuanea ,

D'otro quiçá , pudiera trifte huyr

De mi do me podre defcabollir ?

XXIV.

Si vna ora no podia eftar fin ti ,

Como podre paliar por los tamanos*

Dias , que aora vienen fobre mi ?

Como las noches antes luengos aiios ?

Si todo , fi a mi mifmo aborreci

Defpues que fupe mas deftos mis danos ?

Ora defenganado aqui que attiendo ?

Ç)ue me aconieja Amor que no le entiendo ?

\ Coa
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XXV.

Con que viene. de nueuo efta mal fana ?

No fe fi es alma la que me detiene ,

De noche auiendo miedo a lamanana »

Y de dia a la noche quando viene.

Ora huye , ora a mi buelue liuiana ,

Anfi como el antojo fobreuiene ,

A donde no quedo remédio aigun ,

A que prouallos ando a vno a vno ?

XXVI.

Si mas me quereis ver muerto a la luenga

Tanto tiempo mal dando a las querelias ,

Dexadme , y ire a ver Eluira , y Menga ,

Que me embian dezir que vaya a vellas ,

Las mis buenas amigas , que no es luenga

Iornada , harc lo todo antes de eftrellas ,

Mas no., no me dexeis , que Dios os vala ,

Que no eflá como fuele ende Pafcuala,

xxvn.
Mudo los paífatiempos que folia

Tener la mi Pafcuala , antes agena ,

Antes toda otra cofa que no mia ,

Quien la quifiera hallar bufque Ximena,
Su nueua , y fu agradable compania ,

La Sancha , la Toribia , y la Morena ,

Enfefíadas a hazer por mis peccados

De vn folo coraçon muchos guifados.

XXVIll.

Mas yo de quien me quexo ? el de culpar

Yo íoy , que yo era el mi imo que me andaua

Con tanta diligencia a me enganar,

Yo era el que traya > y e! que lleuaua

(Qua!
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(Qual dizen) ai fubor dei paladar

3Sío via , no entendia , no efcuchaua ,

Que mas ciego , ni fordo puede fer

Que aquel que nada oyr quiere", ni ver ?

XXIX.

Dexadme ir a los montes , que vn Cingial ,

Vn OíTo , vn Lobo , mientras los perfigo ,

Quiçá vn dia daran íin a mi mal ,

Mu rio en el monte Adónis , de enemigo

Colmillo herido el trifte (y que zagal

De tan hermoía Diofa hermofo amigo !)

Ella lo tiene en braços ,
quien los viere

A penas juzgarà qual dellos muere.

xxx.

Qual vida , qual falud fe le pudiera

Igualar a tal muerte como aquella ,

Que oyendo , y reípondiendo fe partiera $

Los ojos (ai quebrar la vifta) en ella ,

Que dellos recogia la poftrera

Yà muerta luz que antes cegaua en vella ;

Vete buen moço en paz con fus defpojos ,

Y no bueluas atras nunca los ojos.

xxxi.

Y quando fueííe , que en los montes frios

Peligros , ni canfacios me vencieíTen ,

Ni me anegaííen impetuofos rios ,

Que inchados de las fierras fe cayeíTen ,

Quiçá feria que los canes mios

De rabia , o hambre , a cafo me comieíTen %

O por diuerfos acontecimientos ,

De aquellos que fe cuentan en viejos cuentos.

Quiea
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XXXII.

Quien me fabrà dezir que cierto fea ,

En que parte dei inundo en agua , o tierra ,

Me defafia la Muerte a la pelea ,

Que fiempre amenazando a vn punto cierra ?

Mas fi ha de íer , mejor fera que yo vea

Preuenida por mi íu dura guerra ;

Vamos , que traerà deípues la iuerte

Iufla venganqa a la mi injufta muerte»

xxxi n.

Alia me llama Amor d'acuella altura ,

A bolar trás el voy , veré li anil

Pondrè fin a la vida
, y a la locura :

PaíTaran los paítores por aqui

Cantando mi cruel corta ventura ;

Cruel llamando Amor , cuytado a mi ,

A prieíTa por falir dei vai priado ,

Por la muerte de Andres mal eltrenado,

xxxiv.

Los vnos a los otros gritaran ,

Huye dei valle a do yaze el zagal È

Y los otros tambien refponderan ,

Huye dei valle a do yaze el zagal :

Y todos juntos mas anadiran ,

Que por amar tambien murio tan mal ,

Que por amar tambien tan mal muriô %

DerTa pena alta Amor le defpeííò.

xxxv.
Y quiçá cantarán por las floreftas

En tiempos por venir buenos paítores ,

El triíte cuento mio , y mis requeftaà ,

Los faltos de ventura mis amores :

TOM. I, E Eo
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En Ias fuentes fombrias por las íleíhs

Al Sol .defpues ; paíTadas las calores ,

Que refrigério auran los huefíbs frios

Sintiendo renouar los cafos mios ?

XXXVI. \

Los quales en íu tiempo no tuuieran

Tal fuerte , antes corridos de fortuna 9

A quien mas los caufó menos dolieran ;

Dura zagaia fin piedad alguna,

Mas de quantas feran , de quantas fueran j

Hago te.ítigo ai Sol , bago a Ja Luna

,

Ay las mis efperanças lifongeras

Paliais a mengua d'otras verdaderas.

XXXVII.

Dixo , y tenido de color de muerte,

A fubir empeço la braua perla ,

Amor aqui los mis verfos concierte ,

Si a los fuyos ., y a mi verfos enfena ;

Aunque feria bien de aquella fuerte

Que dizen , ai mar agua , ai monte leria 4

En verfos anadir mas a las coías ,

Y a las obras de Amor marauilloías.

XXXV11I.

Agora que me baré ? que me aconfejas ,

Mi çampofia yá tanto ida adeJante ?

Las Mufas vergou çofas zagalejas

Todas fe me demudan nel femblante 9

Todas los ojos baxos , y las cejas ,

Mas Apolo el mayor quiere que cante ,

Por fuerça es que fe cumpla íu mandado ,

Sino que mal me tiene amenazado.

Vna
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XXXIX.

Vna cueua en la pena íe efcondia ,

No de manos humanas , ni exercício

Humano alli labrada , hecho la auia

De natura la induftria , y el artificio
,

Para quando vn tal caio acontecia

Como el de Andres , que ai próprio facrificio

(Como dixe) paíTaua ; eis que acontece

Tal vez crefciendo el mal que íe guarece»

XL.

FueíTe verdad , o fueiTe fuefio Andrès

Vio claro , o penío ver dentro en la cueua

Satyros qne cantauan Cabripies ,

Y Faunos > y Syluanos , coía nueua ,

No vifta nunca d'antes , ni defpues ,

Crean los por venir , que es harta prueua

Vello de loco fano , y ver que alguna

Noche cantaua , alli folo a la Luna.

XLI.

Cantauan , y baylauan en fus fieflas ,

Nueftros rufticos Diofes , yo atordido ,

De lo que via , con mi mal acueftas ,

Cabi por tierra , fermehà mal creido,

En derredor boltauan las floreftas ,

Boltaua juntamente mi fentido :

A reuezes cantando vnos dezian s

A reuezes los otros refpondian.

XLll.

Sat. Pafiphe (ah que verguença !) và bufcan-do

El Toro hermoíb , váfe a las manadas
De las vacas a íblas fufpirando ,

Teneisme acà el mi amor ? tan mal miradas

Eii Que



68 E G L O G A ?.

Que no me lo en feriais , y veis qual ando ?

Dezia (de mil lagrimas regadas

Sus hermofas4nexillas) ah cruel ,

Que fe anda trás voiotras , yo trás el.

XL1II.

Faun. Rodeaua las aguas vna a vna

(Del blanco Ciine enamorada) Leda ,

El fe alça a buelo , ella fin ninguna

Color de biua , vn blanco marmol queda :

JVlirando fixo , como la laguna

Trafpone , y el rio , quanto aturar pueda ,

Defpues que no le vé deíecha en lloro

Embia el coraçoil trás fu theibro.

XLIV.

Sylu. A quien dará fu amor la grã guerrera

Simiramis ? a quien ? faluo ai ardiente

Cauallo , que en la lide conofciera

De mas furor ai freno obediente •

A quien los pies calçara , a quien abriera

Un blanco la orgullofa , y alta frente ?

Aquella que por fi no hà miedo a cofa

Por el en la batalla entra medrofa.

xlv.

Sat. Fueran las nietas de Belo cincuenta ,

Y cincoenta los nietos , ajunto

En cafamiento a todos ; de tal cuenta

Las manos limpias , fola vna guardo :

Defaftrada , cruel , noche fangrienta

Que tanta crueldad vio
, y encubriô ,

Tardaua el Sol en ver el cafo indino,

Quando vuo de venir , cubierto viwo.

Faun»
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XLVI.

Faun. Beldad, fengre , theforos , arte, eftrellas

Todo lo tuuo en fu fauor Medea ,

Perdonen aora aqui nobles donzellas ,

Si dei fu Amor ie cuenta obra tan fea ;

Buen remédio por cierto a vnas querellas

(A vn mal que no ay lugar de que ie crea)

..Ayrada en fus hijuelos tiernos puíb

Manos , deuidas mas a rueca , y hufo.

XLV1I.

Sylu. Vn paítor fuerte , mas de flaco auifo,

Delante quien huyan los Leonês ,

A Dalida maluada el bien , que quifo ,

Cauía le fue de injurias
, y prifiones ;

De muerte ai fin , pafíaualo ella en rifo :

No fe como anil íon fus coraçones ,

Quieren por el bien mal , por el mal bien ,

j Sin faber como , ni porque , ni a quien.

XLVIII.

Sat. La joya de Eriphyle , que efcondia

Tan grandes danos en la fu riqueza ,

Por cima de los mas que hechos tenia

Hizo aquella infamada , y gran crueza ,

La muerte de Amphiarao , que todo via.

Mas que aprouecha contra la dureza

Del hado , la prudência , ni el faber ?

Y que contra codicia de muger ?

XLIX.

Faun. Efta nueftra riqueza , aunque Aldeana »

Orfrecida , pêro quien la defecha ?

El dou hermofo de la blanca lana

Eien fabe el nueítro Pan quanto aprouecha ;

O
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O que ella fuefiTe , o parecio Diana ,

Era alta la florefta , huuo fofpecha ,

No burlo , mas de veras , como es eíío ?

Quien mas cargado vá , llega mas prélio ?

L.

Sylu. Aquwl Galo paflor , aquel que tanto

El Tytiro alabò por fu Lycores
,

Como (zagaia ingrata) en cuyta , y Uanto %

JVIuerto quedado fe há matando amores ?

Ella figue Jas armas , que ni tanto ,

Ni quanto mira a lloros de paftores ,

Socorrefe el cuytado a la çampona
,

No remédio àquel mal , antes ponçona.1

LI.

Faun. Las dos Toanillas tan ricas zagaias ,

De paítos , de ganados , de theíbro
,

(Que en cada parte fe ay de las Paícualas)

Cok{ò vn fu amigo Andres de vn cordon d'oro

Que ella labrara por fus manos malas ,

La mayor delias , la menor en lloro ,

Y en fangre rematara el fu Amor breue ,

El Sebetho lo labe , y quien lo beue.

LII.

Sylu. Iunto dei turbio Tybre , que rebanos

Ay de zagaias , mas que deuen fueltas ,

Que biuen de doblezes , y de enganos ,

Palabras dulces en ponçona embueltas ;

Con que a los moços , con que a viejos anos

Hazen que ciegos van dando mil bueltas ,

Islã de Circes mala , alli vereis

Vnos tornados puercos , otros Eueis.

To*
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LIII.

Todos.Quien baftarà a contar cuentos íln cuento*

Lo íln medida , quien canía en medir ?

Quien coger en las redes querrà el viento ?

Quien fembrar en la arena , y quien cubrir ?

Cierto que es mas que loco penfamiento ,

Las leyes com unes han íe de fufrir ,

Mas que enmendar , mil cofas fe íbílienen ,

Porque vnas van a fi
,
porque otras vienen.

LIV.

Nafcio deíte gran mal , grande prouecho ,

Que Pafcuala nombrar oyendo Andres ,

Boluiendo en mi , alcéme , y con defpecho ,

Y marauilla dixe , eito como es ?

Si fueno vanamente , o li fofpecho?

Be fé la tierra , y di luego a los pies ,

Fuyme a vna agua corriente , ende lanado

Bolui fm quexa ai hato , y fin cuydado.

A DOM MANOEL DE PORTVGAL.

EGLOGA QVARTA.

. ilho daquelle nobre , & valerofo

Conde mais junto á grani caía Real %

Que abaftará dizer do Vimiofo
Senhor Dom Manoel de Portugal :

Lume do paço , das Mufas mimofo ,

Que certo vos dararn fama ímmortal >

Quan*
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Quando homem cuyda que no cabo eílail

Tornando olhos a vòs , por vós paliais.

Em que vos feruirey cà deite monte
Tal mercê nefta terra pouco vfada ,

Mas muyto n 'outra alli loco defronte ?

Aquelh Esdo^a voiTa me foy dada ,

En;oíla \o jazendo à minha fonte ,

De verlos eftrangeiros variada ,

Parecia que andaua a colher flores

Co as Mufus , co as Graças , cos Amores,
ín.

Entam tornando em mi , dixe comigo
Certamente eu trazia errada a conta ,

Que inda ha quem nos renoue o tempo antigo*

De que tanto fe efcreue , 3c tanto conta ;

A/?ora me reprendo , & me caftigo ,

Que fiz á nofía Lu litania afronta ,

Cuidey que fò bufcaua prata , & ouro j

Buícaftesme no meu efcondedouro.

IV.

Andando após a paga , ouue aos fifos

Medo (que aííi o confefíb) & a Iius pontofos,

De roftros carregados , & d
J

hus rifos

Sardonios , ou mais claro , maliciofos ;

Quem tantos tentos , quem tantos auifos

Terá , que empare os golpes perigofos ?

Em fim Senhor , paítores fe adiantem >

E quanto mal vier cantando efpantem.

v.

QueremvQS por fenhor » não por juiz ,

Rigores a departe , que faõ dignos

De
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De perdão os começos , já que fiz

Aberta aos bons cantares peregrinos ,

Fiz o que pude , como por fi diz

Aquelle hum fò dos Lyricos Latinos

Ora prouemos ja a noua lingoagem ,

E ao dar a vella ao vento boa viagem.

PASTORES
DA EGLOGA.

Gonçalo. Bieito. Inês. Beatriz'.

Gonç. V^/vantas coufas Inês, madrinha, & tia,

Se me vão. defcobrindo de ora em ora ,

Inda que eu faça corpo , gefto , & ria ?

Polia alma de quem mais não pode , afora

Outros refpeitos , cumpre ter paciência,

Té que feja da vida , ou da dór fora.

Aos erros he deuida a penitencia

Por conta , por medida , por balança ,

Seja juiz a própria confciencia.

Porem quando ao contrario da efperança

Em vez de galardão acode pena

Quem terá fofri mento em abaftança ?

Amor que por antolhos tudo ordena

Bem pouco fe lhe dá de que a fé faneia

Se quebre com graõ culpa , ou com piquena.

Faz hiía , & outra poufa o Gallo , 8c canta ,

Eu eisme aos pès , ora eisme à cabeceira ,

Té que o mefrao trabalho me leuanta.

E
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E voume ao meu fozil , & à pederneira ,

Em fogo acefo o fogo accencio , & ando

Po quente ao frio , do frio á fogueira.

Aifi vanmente triíle porfiando ,

Dou volta acama, abrolhos me atormentão

De claro em claro o coração paíTando.

As que nos berços fangue nouo auentão ,

Vierão ter ao meu , cbamaólhe Eftrias ,

Que a tantas de crianças arreffentão»

E difíeraõ por mi , viua algiís dias ,

Que aífi JrTapraz aos fados , & tiuerão

As mãos quedas em íl , & as vnhas frias.

JVlas que falfa de mi piedade ouuerão ?

Quanto milhor me fora , que num ponto

Em paz deíT 'outra parte me pufcrão ?

Defpois feguiofe hum conto , & outro conto ,

Tempos tam defuayrados
,
que aííemelhão

Mais da fortuna os jogos , que não conto.

Os fracos corações logo ajoelhão ,

Defmayão logo , vendoíe em tal laço

Em poder da ma dòr , mal fe aconfelhão.

Inês. Afilhado , & fobrinho , juras faço

Que diflb mais nam fey certo , que feja ,

Sò que perdefte muito em pouco eípaço.

Quem nam morria por aqui de enueja

De ti , fobrinho , em tudo o que fazias ,

Que en tudo manha , & graça te fobeja ?

Todos nas feitas onde apparecias ,

Hum cor , outro tenção logo mudada ,

E fomiafe outro entre as companhias.

Onde cantauas , ninguém mais cantaua $

Onde tangias , mais ninguém tangia,

On-
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Onde tu te defpias , quem lutaua ?

E lembrame que eflando , ora qual dia ?

Comigo Grimaneía , & Beatriz ,

Tínhamos entre nòs certa porfia.

Como vez que iuía diz , & que outra diz ,

Naquelle próprio enfejo eis que palTauas ,

Paliando diiTefte alto : Eu que lhe fiz ?

Parece que contigo peleijauas
,

Como acontece às vezes bracejando,

Que nam dauas vagar , nem o tomauas

Vite , ouuite , caleyme ; feriam quando

DiíTe hua contra mi , qual vay Gonçallo ,

Vay (difle eu) como muitos fadejando.

Tudo aquillo íaó mimos , jâ fez callo

(Diííe outra) n/luins afíanhos de mimofo 9

Ou fe olho máo lhe fez aíguin aballo.

Quando eu aquillo vi já perigoío ,

Achaftes vòs (lhe dilfe) outro zagal ,

A quem chamardes vaó , a quem pontofb ?

A primeira ficou como hum coral

,

A fegunda de todo defcòrada ,

Parece que ambas o tomaram mal.

Mas tudo ifto , fobrinho , he pouco , ou nada »

Saluo que às vezes eftes nadas fam

Muito ao miolo que jà traz pancada.

Gonç. Quantos íbnhos que vem,quantos que vam?
Coytado do dormente , que aíTi jaz

Ora torcendofe , ora rindo em vam !

Quanta conta fe faz , quanta desfaz ,

Erradas as pique nas , 6c as mayores ,

Ou feitas com queixumes , ou com paz.

Inês. Certo mal comedidos fam poftores ,

(Aja
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(A/a eu de ti perdaò) fempre queixofos ,

Nam nos poíío entender em feus amores.

Tam máos de contentar , tam rauinhoíbs ,

Naó fabem eftremar o mal do bem ,

Sempre asrgrauados , fempre íofpeitofos.

Qonç. Mal te faberia ora por ninguém ,

Nem por mi refponder , feja o que for ,

Corrão ventos dáquem , corrão dálem.

Mas dize , tia , pollo meu amor >

IíTo das mais gabadas defta terra ,

Quanto há que foy ? renou a a minha dòr.

Inês. Por. certo fe a memoria me nam erra

Voltando o Sol defpois nam fe efcondeo

A nós dez vezes , dez deu vifta á terra.

Inda te digo mais que aconteceo

O que te diíTe alli naquelle logo

Onde tu já cantafte , outrem gémeo.
Dia de muito rifo , & muito jogo ,

Vencefte á luta ao pario , & ao cajado ,

E defpois nos cantaftes a noífo rogo.

O teu cantar tam brando , & tam gabado ,

No fom , & nas palauras tam queixofo »

Onde me acolherey ? tudo he tomado.

Gonç. Como eíie Sol dà voltas tam trigofo !

Quanto que já folguey de ouuir cantares >

E quanto de as cantar fuy cobiçofo ?

De todos me efqueci , tantos a pares ,

Até as vontades muda , & tudo leua

Configo , & do prazer faz mãos pefares.

Elle he o em que vay tudo o que releua ,

Elle faz , Sc desfaz as agonias ,

Não olhes mais fe choue , venta > ou neua.

Mas
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Mas quanto ao meu cantai, que antes dizias

IíTo me lembra bem , que era em Septembro,^

De mais quero prouar ie inda me alembro.

CANTA.
i.

Onde me acolherey ? tudo he tomado ,

Nam parece efperança aqui nenhúa ,

Sombras feas , & negras , mal peccado ,

Eftas íi que apparecem , coufa algúa

Náo ficou por fazer , como o paliado ,

Será o que he por vir , ouçame a Liía

Delgada , que trafpoem polo alto monte ,

Seus trabalhos cos meus coteje , & conte.

ii.

Que fe os velhos Solaos faliam verdade ,

£em íabe ella por proua , como Amor
JVIagoa , & auerá de mi piedade ;

Endimiaõ tam fermofo , ôc tal paílor ,

Entre as flores dormia em frefca idade ,

..Olhando ella do Ceo perdia a cór ,

Té das flores ciofa , & d'agoa clara ,

Que o íeu fermofo Amor lhe^adormentára»

iii.

Cantão , & contão mais que ouue hum tyrano

,

De grande poderio , & grande auer ,

Que vendo a bella moça em corpo humano 9

Que andaua a colher rofas a prazer ;

Salteoua , rouboua , foyfe vfano ,

Por força , ou por vontade ouue de fer ,

Riquezas más , injufto íenhorio
,

Que ajuntais à vontade o poderio !

Ora
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IV.

Ora a may preguntando longamente ,

Por hum fó bem , que tinha , onde o achará,

F>e húa gente parlando em outra gente ,

Também aos Deofes culpa , ah forte mà !

E juftiça mayor , que tal confente ,

Buí ca ndo por demais tudo o de cà ,

No Reyno a achou de íbmbras vãs cuberto *

Ex co genro cruel vem a concerto.

v.

Partem o tempo entre 11 , que era deuido

De todo a mãy roubada , ah que dos Reis !

Que dalli veo o nome de partido ,

Que fempre forçado he , & contra as leys ,

JVlas que fará quem tudo tem perdido ?

As voíías lagrimas que as enxugueis ,

Trifte quem poderá fogir ao fado ?

Onde me acolherey ? tudo he tomado.

Inês. Nam te deixaram húa , & outra fonte

Dos teus olhos cantar mais por agora ,

E os meus ja aqui também punhamfe a monte.

Andamonos afTi de foz em fora ,

De noílb porto fempre em dirTerenças ,

Sempre efperando em vam ver milhor ora.

Para o corpo fe acharam mil doenças ,

E para alma cem mil outras piores ,

Tantos acordos , tantas deíauenças.

A mocidade vaã gouernaó amores ,

Eítendemfe inda ás vezes te a velhice *

Quando já tudo he prefa , tudo dores.

Que coufa falta al!i para doudice ?

As mãos , os olhos defuíToílegados ,

Cho-
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Choros , & gritos como em meninice.

Aquelles feus fofpiros apreílados
,

Aquelle ir , & tornar , que nada attina ,

Aquelles feus imigos , feus cuidados.

Gonç. Pa fiou (ora qual dia?) húa çamphonina 3

Polia Aldeã cantando , eíle era cego ,

Guiauao loura , & branca hiía menina.

Também aquelle nam tinha afíoiTego ,

Chegamonos a ouuir certos paftores ,

Pelayo , Pedro , Ioam , Gil , <x Diego.

Parece que fuaua inda fuores r

Mortaes , & que do peito lhe fahiao

Sofpiros mil ; cantou males demores ,

Feznos entriftecer quantos ouuiaõ.

CANTIGA DO CEGO,

Vn tiempo miròme Helena ,

Sofpechc que éramos mas ,

lure no miralla mas ,

Nunca cofa hize tan buena.

Amor anda en fus confejas ,

Mas bien feria yo loco ,

Si en fus malas marias viejas

Mucho fiaíle , ni poço.

Alma de laftimas llena ,

A que vienes , y a que vas ?

Que puedes negar , Helena 9

A quien los tus ojos das ?

Enemiga fuerte trifte ,

Hazme la vida quitado , *

Y a quien pienías , que la difte >

Quica que nada le has dado.

Har-
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Harto mal , peor fe ordena ,

Mas que debato yo mas ,

Que tu mifma , aun apena ,

Pienfo que lo negarás.

Y eílos ojos de mis juras

Si fe burlan , a la fé

No Te fien en locuras ,

Caten que los quebraré

Efta culpa fea agena ,

Que otras fon mias aífás

,

Por razon và , que en la pena ,

Vença aquel que pena mas.

Ines. Palauras cheas d'impeto , & payxaõ %

Não quero mais dizer cheas d'engano ,

Que ellas mefmas por íi dizem o que faó.

Nam faças fufpirando longo o anno

Temte como aruore aos ventos em pé ,

Dá tempo , da lugar ao defengano.

Conç. Naõ me dirás , madrinha Ines , ate

Quando efperar me mandas hum ingrato ,

Que dizem que naó ouue , & que náo và 3\

Efperey , & lbfri , fiz mao barato

De mi , & quem mal cae , diz que mal jaz $

Exemplos velhos faó , tornome ao fato.

Ines. Quiferate dizer, vayte ora em paz ,

Porem com que eíperança ? mas quem vejo

Là vir , que em queixas todo fe desfaz ?

Gonç. Efte vos he Bieito , & bom varejo

Dizem que ouue elle o gano , ora anda á caça,

Triíle de mi nam fey , outrem correjo í

Nefte mundo d'efcarneo tudo he graça
;

Nam fabemos o quando > o como , o quanto>
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E às vezes muyto bem , mal te ameaça ,

OfTertefe cada hum , tia , a bom fanclo.

BiEiT.Quem deu a Amor quebrãto,ôc o fez cruel?

Quem tornou tudo fel quanto aprazia ?

Que fe fez defte dia oje tam claro ?

Como fe compraó caro neuoas , ventos ?

Que incertos fundamentos d'efperanças ,

Trocadas as moítranças de hora em ante ?

Mandame Amor que cante a frauta branda *

Pafíatempos em que anda à cuíta alhea ?

A Deos por fempre Aldeã , ate que caya

Debayxo defta faya , ou defte freixo ,

Por onde me ora queyxo , andando em.vao,.

Entam fe acabaram tantas contendas ,

Vayfe agoa polias fendas , feita he a conta 9

Hum pouco mais que monta de tal vida ?

Queixa da razão tida fem razão ,

Que as coufas todas dão de feu perigo

Sinal , como de imigo , porque feja

Auifo a quem o veja , que não tarde ,

Vemos ao fogo que arde , irlhe diante

Fumo efeuro que efpante : ante a tormenta

Polias defefas venta leuemente ,

Ameaçando a enchente , vem foando
,

Vem de braua efeumando , abate , eft ronca »

O mar primeiro ronca , alçafe inchado,

Logo algum abrigado junto á terra

O peícador aíferra com gram preíTa ,

Pollo monte atrauelTa o mao faminto

Do Lobo , & por deftinto o gado entende *

Ajuntafe , defendefe , agafalha ,

Ordenafe em batalha > ao vfo erguido ,

>TOM. I. F Vay
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Vay diante o appellido , fae fem cor

Da cabana o paftor , que todo treme ,

Do dano o medo o preme antes do dano ,

Ora efte Amor humano , que aííi apraz

No começo que em paz alma repoufa ,

Hiía tão branda coufa , como empece ?

Ifto como acontece à natureza ,

Que de cerca íe preza ? quem diria

Onde trifte trazia ifto efcondido ?

Ines. Trafpos em vento , he ido como tudo :

Como íoar fazia o rio bem
,

Parece que ficou todo efte ar mudo.
Gonç. Ves alli o que faz : mas eu com quem

Eftou , tia , fallando ? Jnes. Inda lhe ouui

Saudades do meu mal , todo meu bem.
Gonç. E tu nam cuidarás que he aquillo aíli ,

E a noffas queixas vãs todas chamais :

Prouuera a Deos , madrinha , fora aíTi.

Ines. Também vófoutros todos vos queixais

(Gomo já difíe) muito , & por coftume ,

E naó razaó , nem caufa que tenhais.

Cada hum fe chama facha ardente , ou lume

E fragoa onde fe proua fua fineza ,

E deites tais , queixume após queixume.

Qnifera nos amores mais fimpreza ,

Quero dizer , quiferaos mais fingellos f

E irais diíTimulada efta trifteza.

Naõ vos quifera aíTi tam amarellos ,

Nem tam achacadiços , efte geme ,

DeíVoutro chorão íempre os olhos bellos.

Out ro por Julho , & por Agofto treme ,

Arde em Dezembro , foge á claridade,

Sof-
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Sofpeitofo , de íi próprio fe teme :

IVlas em prendia ora eu boa vaydade ,

Deixemonos d'eftar mais neftas chaças ,

Cuido em fuzerte mal , bem à vontade.

Gonç. Aifi tenhas prazer , tia , que o faças

No que poderes > fempre fem trefpafío

A mi naó olhes , nem que me desfaças*

Inês. Hum pouco nos vay lendo o tempo efcaíTo

Por ilTo cumpre pòr peito a montanha ,

Naó ves como o Sol foge ? eftende o paílo.

GoNc.Que eftenda o paílo eu como?olha tamanha

Paliada que aqui dou : logo outra perto ,

Ora vejamos quem mais terra apanha.

Inês. Eu fofpeitey que andauam em concerta

De certa romaria as mais louçãs
,

Pode fer que feja erro , ou feja acerto.

JVIaS pofto que as paliadas fayão vãs ,

Nam ferain as primeiras , meu fobrinho ,

Nem dizem fempre as tardes co as menhãs.

Gonç. Melhor fruto efpero eu defte caminho %

Porque , ou mal vejo , ou vejo bom final *

Tanta fayxa de cor , tanto íaynho.

Inês. Olha que em tudo o fofrimento vai»

A cabeça nam corra mais que os pes ,

Seja a razam a guia principal.

Gonç. Ó minha tia , 3c boa amiga Inês ,

Tu me guia , Ôcgouerna
,
que eu nam rejo >

Nam fey , tu fabes ; nam vejo , tu ves.

Inês. Pois olha , nam te empeça o fer fobejo ,

Que fe hiía ora aproueita , muitas dana ,

Benzete do diabo , & do defejo.

Cada liua deitas moças anda vfana a

F ii Cuy-
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Cuida qUe o Sol lhe bayla ; fam gabada* ,

E nam ha jà quem cuide que fe engana.

Nam tenham aqui poder oras mingoadas ,

Que fe nos fentem logo ham de dar cor f

Que eu íbu a que ando neftas efpreitadas.

Gonç. Se foubeíTes o frio , & o pauor

Que me tomou , madrinha , esforçarmehias ,

Tanto ao contrario de porme temor.

Inês. Em verdade que tens moço as mãos frias $

E branca a boca mais que efta toalha ,

PoíTas foffrer o bem , fe o mal podias.

Gonç. O tamanho aluoroço a tudo atalha >

JVluito mais o prazer , que a paixam , toma

Poder do coraçam nefta batalha.

Inês. Esforça , que Beatriz o adufe toma ,

E começa a tanger com tanta graça ,

Que hua ora o íom trafpoem,outra ora alforria.!

Ora eu por fiador que a alguém prol faça

Se ella também cantar como parece ,

E como foe , que inda oje nos faça

íarecer efta tarde que amanhece.

CANTA BEATRIZ.
i.

Dura necefíidade quando engrofTa

,

Como agua na ribeyra ,

Quem não foge
, podendo , vendoa vir ?

Quem há , porem que pofía ?

Cumpre de ter maneira ,

Ou de pôr peito à agoa , ou de fogir

;

forçado a rçu me he ir

BuíV
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Bufcando pollos vãos contos paíTados ,

De que cante , que ey medo ao mao enfino ,

Mayor
, que a cantar mal verfos rimados ;

Em fim , direy d*Amor cego , & menino %

Por defaftre malino ,

Como lhe aconteceo ,

Mas fe Amor foy vencido , Amor venceo.

11.

Em tempo antigo,, longe em terra eftranha,

Hum Rey , & luía Raynha
Ouuerão filhas : a primeira veyo

De belleza tamanha ,

Que algúa igoal não tinha ,

Somente a que defpois foy a do meyo

:

Mas logo fobreueyo

Inda outra , que a eftas fez como às eftrellas

Faz o Sol claro , tanto que apparece :

Fallauão cauaíleiros , & donzellas ,

Como nas coufas raras acontece ,

A gente fe lhe offrece

Como a Deofa immortal ;

Té do bem o íbbejo fempre he mal.

iii.

Não foffreo tal offenfa Amor altiuo ,

Que foífe aos Deofes feita ,

Seu arco toma , os tiros apurou *

De chumbo , 8c d'ouro viuo ,

Voando ao ar fe deita ,

E#v um momento tudo atrauefibu :

Mas enleado ficou ,

Quando tal fermofura ante fi vio »

Fogiolhe o coraçam > a fetta çae ;.
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E no pé que diante hia , o ferio.

Chora o menino , & grita polia mãy ,

Com tal co n fel h o fae
,

Faz hum bofque encantado ,

Alli geme , & íofpira magoado,

IV.

lá d'antes diflo àquella grande fama
Da fermofa Prinqefa ,

A belliirima Vénus receofa ,

Os feus Archeiros chama ,

Em fecreta defefa ,

As moftras faô porem d'eílar ciofa §

Quando polia amorofa
,

E delicada praya rumor corre
,

Primeiro fem autor , 6c fem certeza ,

Que o poderolo Amor d'amores morre :

Mas logo fe affirmou já com clareza ,

Co a qual a mãy defpreza ,

Todo o refpeito , & ceua

De brando fono a moça , & lá lha leua»

v.

Cae a noite do Ceo , mas he dos lumes

Vencida , & fica dia ,

Com que (acordando) vio ricas pinturas x

Ardem ricos perfumes ,

Os cantares
, que ouuia ,

Erão para abrandar as pedras duras :

Poem-fe á mefa , 8c figuras

Correm , com vafos ricos , 8c fem conto *

2\Ianfamente ordenadas fem peleja ,

Tudo fe faz alli preftes rTuffi ponto ;

Que banquete quereis que o d'Amor feja ?

Nain
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Nam acha alli a enueja ,

Que pofTa defdanhar,

Nem o appetite mais que defejar.

vi.

Mas porque me vou eu ora detendo

Em co ufas que o fentido

Deixam por hum tam longo efpaço atraz ?

Kefpeito ao Sol auendo ,

Direy de hum ío partido ,

Que Amor logo tirou , mas duro aíTaz ,

DiíTe , nam me verás ,

Contentete o que vcs : ah forte efquerda ,

Cruel , & cobiçoío penfamento !

Repreíentoufe ao Amor a grande perda ,

Do par que efuaecido niuxi momento ;

Hi mifter íbfrimento

O mal , & inda o bem ,

Pouco eftimado sò de quem o tem«

VII.

Promete do por vir oufadamente ,

Fazemfe comprimentos ,

Que depois fe cumprirão muito mal ;

Deíeja ella a íua gente

Para aíToalhar feus ventos ,

Querlhe moftrar andando o tal , & o tal;

Coufa que tanto vai ,

Cos noífos coraçõeszinhos pequenos :

Ora indo aíli creícendo eftes defejos,

A fermoílira cada vez he menos ,

Quanto dos mimos mais , mais dos entejos »

Em fim (diz) bens fobejos

Sem as minhas irmãs >
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Náo fois riquezas não > mas vifòes vaar.

VIII.

Ouuio , eftremeceo Amor , porém
Ouue de dar licença ,

IMzendo de vagar
,

pois aííi quer,

Razão he que também
Agora niílb vença

Quem fempre em tudo foe de vencer

:

Vemna as irmãs a ver ,

E vendo hi tanto de que ter enueja ,

Confufas dizem ; triftes mal fadadas ,

Co que fe perde aqui , co que fobeja,

Fôramos todas bemauenturadas ;

Nadas , menos que nadas

NoíTas ricas riquezas

Como efta as chamará pobres pobrezas !

IX.

À moça amoftra cá , & amoftra lá

I)o que nam vem lhes conta ,

Toda de face andaua , ellas do enuez ,

Nam fofrem ver mais já ,

Nam podem co'a afronta

Com tudo cedo irão dar a trauez

;

O Sol anda de pes ,

Os prazeres também co elle defandao *

Também as que fingiaó fofpirauaõ :

Quem fabe os corações alheos , que andao

Fazendo ? fe quereis , inda chorauaõ ,

Mas onde fe entomauaõ ,

Aquelles vafos d'agoa ,

Parecia irmandade , ella era magoa

Nam
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X.

Nam fe podem ter mais , ora em tal vida

Que gofto podes ter

(DiíTe hiía) trifte irmaã noíTa enganada?

Choramoste perdida *

E vindote aífi ver ,

Tornainoste a chorar por mal achada :

A outra mais oufada

Tomando a mão , lhe diífe , quem feria ,

Que outra coufa cuidaífe ? fe elle tanto

Te amaffe , & fe tal foífe moítrarfehia ;

Refponder , que nam quer , diífo me efpanto,

Ora eu nam no leuanto ,

Mas diz , que nefte lago

Se vee às noites vir voando hum Drago.

XI.

Nam diffe mais : os olhos nam fey mais ,

E os geitos , que diííeram ,

Fazendo cafos : a moça enfraquece ,

Vaõ fuores mortais :

Todas em fim vieraó ,

Que quando ha tempo o dilatar empece :

Eis a barca apparece

Em que fe ham d'ir , deixamlhe lume acefo

«

Ordenamlhe © que faça antes que vamfe ,

Vejafe em todo cafo o tam defefo ,

E tam gabado efpofo , entam defcanfe :

Outra vez as mãos damfe
,

Soltão ao vento a vella ,

Fogem ellas co barco , co a praya ella.

XII.

Ora * jà noite , chega Amor canfado ,

Lan-
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Lançafe no feu leito ,

A boa fé defcanfa, & dorme quedo;

Da lííante o delicado

Singello , & brando peito
,

Vencefe , ora d'amor , ora de medo :

Defcobrefe o fegredo

D'Amor (couia diuina) olhos humanos
Como teríe podiam ao refplandoí ?

Malina inueja , que caufou taes danos ?

Deixao dormir , ah durma íempre Amor

:

A fimples com temor
Os paíTos defconcerta ,

Deulhe o fogo no peito , elle defperta.

XIII.

Quantos , & que fofpiros dà de nouo !

Os gritos amiúda ,

O jardim deleitofo n'um momento
Em brejo efcuro , 8c couo
(Quem o crerá ?) fe muda ;

Que fe fez de tam rico appar|amento ?

Coufas fem fundamento
Sempre em nada fe tornaó aiíi a defora :

As màs irmãs , más fúrias infernaes ;

Como affanhadas bichas lança fora ,

A me fina paga fempre ajam as tais :

A moça que errou mais

Com fingelleza , jouue

Chorando em terra hum tempo,& perdão ouue?

x~Tv.

Efta Canção que eu fiz

Cantando , minha em parte ,

lá algum afcena , &. diz

Nam
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Nam fey que eu diílo ouui ja n'outra parte ?

Perdam de parte a parte ,

Vós Mufas me enfinailes ,

Que do que outra ora ouuiíles nos cantaílcs.

NEMOROSO.
À ANTONMO PEREIRA,

SENHOR DO BASTO.

EGLOGA QVINTA.

e los nobles Floyais

En Pereiras mudados ,

Derecho tronco , fin algun contraíto %

Que por nombre contais

Todos vueftros paliados >

Del tiempo dei buen Rey Alfoníb el Cafto *'

Tan bino fe halla el rafto

De íucceíTion derecha
,

Y noble antiguedad ,

Haíla eíta nueílra edad ,

Si efto ai gran coracon algo aprouecha.

Oyd vueftros paftores

Que rirlen j otros cantan fus amores.

11.

Efpero que algun dia

Aim.fe oyga en lexos parte

(Sino que el gran deíTeo fiempre engana)

Oua çampona mia ,

La-
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Labrada con mas arte ,

De fino box , y no de flaca cafía :

Agora eu mi cabana

A donde ai importuno

Tiempo me vine huyendo ,

Que mal il eftoy taniendo

Rufticamente
, y no oflfendo alguno-»

Que abrigado efté fuera ?

Sino que entran acà vientos de fuera.

iii.

Quanto tiempo perdi ?

No fe por donde anduue ,

Vi tierras , vi coftumbres differentes ^

Ya tarde bucito en mi ,

Vn poço íbbreftuue

Arrimado , y dexé correr las gentes È

Por los inconuenientes ,

Ver con ojos mejores ,

Segura , dulce , y fanta

Vida dei monte ; ah quanta

Vana fatiga vi , quantos fudores !

Y anil canfado , y muerto ,

De poluo llegue aqui todo cubiertoi

IV.

!Bien pudiera jugar

Todo el dia ai tablero ,

Con la fuerte engailofa porfiando,

Pudiera trasfegar ,

Los ojos ai dinero ,

Por el jurando fiempre
, y perjurando »

JVIas fuyme foífacando

:

A peligros de Villas

,
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Y embatei dei confejo ,

Bufca abrigo el Buey viejo ,

No es tanto el mal acá , no las renzillas :

Embiaítesme el bueti LaíTo ,

Çon el paíTando ire mi paíTo a palio.

v.

El qual gran don , yo quanto

Pôr os pagar ardia

Sabeis , mas recelaua juntamente ,

No me atreuiendo a tanto ,

Que el fon que me aplazia

Por mi hiziefíe aplazer a nueftra gente ;

Aqui junto a mi fuente

Iugaua folo el juego ;

Sacaisme alíà a la clara

Lo que antes no acabara ,

La foberuia amenaza , o el blando ruego :

En compaíiia tal ,

El bien fera mas bien % menos el mal,

PASTORES
DA EGLOGA.
Pelayo. Sancho. Rodrigo.
Salicio. Brás. Serrano.

Pel. JLAme paflor de cabras alquilado ,

(Y no te enojes con la tal demanda ,

Que me echas vn mal ojo atrauefifado)

& quien em.bi£> Toribia la guirlanda

Que
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Que ella trava fobre fus cabellos ?

Cantando , con que boz , clara > y quan blanda?

Y a quien embiaua juntamente aquellos

Sus ojos que d
JAmor fon corredores ,

Que fe yua el mifmo Amor embuelto en ellos?

Manana de fan íuan , quando a las flores ,

Y ai agua todos falen , quien tal gala

Vio nunca , y tal donayre entre paflores ?

Ora que parecia alli Paícuala ?

Y Mengà que ? Coílança , y Ia Perona ?

Aquellás
, que a íli ver quien las yguala ?

Que gracia
, que blandura , y que perlbna ,

Que color de vna Roía a la manana ,

Que ai defpuntar dei Sol s
J

abre y corona ?

Sanch. Soldada tuya fue (cabeça vana)

Todo efle cuento , íiruesanos, y anos»

Y ai íin poço ganado , y poça lana.

Simple , que no percundes los enganos

D^eíTas demoftraciones apparentes,

Veftidas por defuera en verdes panos ?

Tu duermes , y no duermen los parientes,

No los amigos , no , quien cada dia

A tus claras locuras para mientes.

Pelayo > oh , oh , que erre , Pelayo , es mia

Vna ora , es otra tuya , otra vernâ

D'otros , que anfi fe truecan a porfia»

Quando el tiempo fereno , y claro eítâ

A vezes fe recoge , y luego aííiiela

Todo con gral) tormenta por do vá.

El feo turbion obfcuro buela ,

Todo lleua configo quanto afferra

,

Amenaza la villa , y el Aldehuela.

Mu-
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Mudado aquel foffiego en tanta guerra

Tomete defcuidado el temporal ,

Ni quien eres íabras , ni de que tierra.

Correr no puede íicmpre el fio ygual ,

Ni foplar puede iiempre vn viento quedo ,

Mas durar (mal peccado) fuele el mal.

Và ledo j vá íeguro , và íin miedo ,

Soberuio , todo inchado vâ , que anil

Se vi ene a fer mas trifte de mas ledo.

Pel. A vós gracias mis ojos , con que vi 9

N Vno , que anda por fer yá dei confejo ,

Y yaze íin faber parte de li.

En el lazo fe eh* a como vn conejo

Sin poderie de ali j defcabollir
,

Para íi no lo tiene , y dá confejo.

Sanch. Que locura podeis mayor oyr ,

Oydos pacientes , que vn babofo

Crer que fortuna iiempre le aya a reyr ?

Siempre le ha defíar queda , por donofo ?

Por el fabido mas de nueítra Aldeã ,

No , no , mas por mas lindo , y mas hermofo.

En fin pro te haga > por tu bien te fea

Zagal nafcido en ora tan plaiiente ,

Si tu confiança el mal no te acarrea.

Toribia , ò que diré ? braua Serpiente ,

Puede tener amor ? antes tendrá

El rio inchado , queda fu corriente.

Y en feco a fus peces dexant

Cada vno de los dos , el Tajo , y el Dueto 9

DeMemplófe el relox , quantas que dà ?

Pel. Todo fe mude , vaya ai ventifquero

Bolando el Qalapago , y pon^a boca

A
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A Ia gayta el nouillo plazentero.

Bayle el Euey pereçoíb , y viejo , en poça

Placa , pues que ay vna lengua tan ofada

,

Tan atreuida , tan danada
, y Joca.

JVIas muerde fierpe mala arrabiada
,

Seas quien íueles : que fera quien fue

Toribia , fiempre liermofa
, y fiempre amada.

El perro , por coflumbre a quanto vee ,

Y no vee , ladrar vd fin dilacion ,

Corre acà , corre allà , no fabe a que.

JVIas eis aqui que pongo el mi çurron
,

Tomo el cayado , falga ai campo quien

Defenderme quiíler eira queftion.

Toribia : (ay quien lo niegue ?) es quanto bie»

Tenemos ; (ay quiçá quien contradiga?)

En bondad , y en beldad digo tambien.

Sanch. Tus palabras , parlero , vna hormiga

Al viento alçallas ha , no pefan mas

:

La tu locura própria te caftiga.

Pêro , porque loquillo inchado eílás ,

Solamente diré , que efTaípiR perjura ,

Penfar , ni hablar mas delia , es por demas.

Ko tienne de muger mas que figura ,

Con que engana los ojos , vn bien tiene %

Que fea mucho el mal , muclio no tura ,

La tan liuiana cofa no íbftiene

Repoíb alguno , mas viene Rodrigo »

Otro dia fera que te lo apene.

Rodr. Yo vo) huyendo , y và folo comigo

Efte enemigo Amor , fiempre rinendo :

Que no le entiendo,aunque harto le he tratado,

Siempve enojado , fiempre murmurando ,

Siem-
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Siempre caufas bufcando a fus fofpechas ,

Cuentas eftrcchas , zelos tan pe fados ,

Por mis peccados (como a el Je pluguiera)

Vn bien me diera en que penfar pudiefie ,

Si quiera fueífe acompanado , o folo :

Luego turbólo aquel plazer tamano ,

Vn caio eftraíio , que en el pecho trayo »

Era por Mayo el tiempo , y mis amores

Lleuauan flores , vino vn cierço frio

Que en dano mio todo lo há quemado

;

Ah bien paíTado ! quando alce mis ojos ,

Secos abrojos vide , que otro no ,

Quien lo mudo aííi todo d'otra mente ?

Quien mi fuente turbo tan limpia , y clara ?

A donde hallarà aquella gloria mia ,

Aquella mi alegria en tal fabor ?

Mientras que plugo a Amor , y a mi ventura

Poço fegura , huydiza , y vana ,

Suerte villana , mas yo quien o&eo ?

Zagales veo , Amor crudo enemigo ,

En buen abrigo me falto el repofo ,

Menefterofo aqui , y en toda a parte.

Pel. Rodrigo guarte , no te aya traydo

La mala ílierte quando yuas huyendo

Los hombres , donde el Drago era efcondido.

A donde con la fu lengua efgrimiendo ,

Ni a los biuos , ni a muertos no perdona.

Ora penfando mal , ora diziendo.

Sanch. El mifmo es , que por Drago fe pregona

Hablando a fi , que bien hablar no íabe %

Su gefto lo defcubre , y fu perfona.

Pel. Ah , ah , no cale mas que affi fe alabe

,

TOM. I. G Ni
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Ni que defprecie a otro , que oy tal dia

Se puede todo ver antes que acabe.

Si manda que partamos la porfia

A cantar , y baylar , fi quiere a lucha ,

O íl a punadas , mas que plazer me hia.

Sino canta , no bayla , y fino lucha ,

Ni tiene manos , que no tenga boca ,

Quiere taner , tu juzga , y nos efcucha.

Rodr. Oh la , teneos , que deícrecion poça
Es efta vueftra ? tiempo no tuuiftes

Sin mi a la locura que ora os toca ?

Y fi adrede efperando me eítuuiftes

Jufto fera tambien que de vós fepa ,

Por que caufa , o razon anfi reniftes.

Sanch. Yo me eítaua arrimado aquefta cepa

Peníando a la verdade nel refran viejo

,

Que cada vno en el íu pellejo quepa.

Vinofe eíle loquillo zagalejo

Hablò como quien es de buena entrada ,

Y no cupo por cierto en fu pellejo.

Rodr. El mal fe vaya ai mal , úcCq paliada

A toda fúria , a todo encendimiento ,

Que la paíTion es ciega , y no vé nada.

Tu deuieras tener Sancho mas tiento ,

Que eres mayor de dias , y tu es bien

Que le tengas Pelayo acatamiento.

Mas -oygo vna çampona , y no fe quien

Cantando la acompafia , Blas parece ,

Y Saljcio el que canta , ent^ambos bien.

Sal. Quando fe pone el Sol , quando amanefce,

Siempre anochefce en efte valle aqui

,

Trifte de mi , de doze , o treze Eftios

,

Los
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Los ojos mios quando enxutos viftes ?

Ojos tan triíles , de lagrimas ciegos ,

Que tantos fuegos acendeis llorando 5

Cuytado , y quando, penie que eran muertos,

Siendo cubiertos con tanta , y tanta agua ,

En ía gran fragua alçòfe mayor fuego ,

Dezidme os ruego de que pedcrnal

Se enciende tal iioguera , y que tanto arde ?

Tan tarde yá , que quando todo falta

Líama mas alta fube , y mas fe esfuerça *

Toda otra fuerça , o mengue , o vença eí dia,

Efta congoxa mia folo atura ,

Ay como la ventura và burlando !

Gomo efperando vâ , íi yerra , o no yerra !

Huyendo , o por la tierra , o por la mar ,

Nunca aportar a parte fuy tan eftrana ,

Nunca a tamana d'ayre differencia ,

Que efta dolência , Amor , locura , o que era

Alli primeramente no arribafTe :

Y me moflrafTe , que era por demàs

Boluerme atras , o efcabollir por pies t

Prouè defpues la mi paciência luenga

Mas a la luenga , todo a faltar viene.

Rodr. Acá fe vienen mis buenos hermanos ,

O quantas quexas ay deftos amores ,

Que nunca vanas íbn , y ellos fon vanos 5

Duelan , mas que de veras , fus dolores ,

Mas fea en ora buena la venida ,

Llegaos mas acá buenos paítores.

Sal. Sea la voluntad vueftra cumplida,

Rodrigo eftcs con bien , Sancho , y Pelayo ,

Todos plazer tengais , y larga vida.

G ii Rodr*
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Rodr. Y a vos amigos el cumplido Mayo

Corto os lo hagan ios plazeres buenos

Con que el tiempo nos huye como vn rayo»

Acà nueftros amigos eftan lie nos

(Aníi lo digo a entr'ambos de confuno)

De zelos arrabiados quando menos.

Sal. Dexemos los paftores , que ninguno

5in quexas de Amor vá , dadme las Aues #

Dad peces , y animales vno a vno.

Todos yazen debaxo de fus Uaues ,

Y los Diofes tambien , por efte Apolo ,

Al ayre derramo cantos íuaues.

Pobre paííor de Admeto , oyolo
, y violo

Con çurron , y çampona el rio Amphrifo^
Arrimado ai cayado trifte , y íblo.

Quantas los Uoros ibn , quan poço el rifo !

Antes no nadas , mas íbn quexas viejas ,

Guay de quien por Tenor le quiere , o quilo ,

Blas. O fino me enganaíTen las orejas ,

No me enganan por cierto , efte es Serrano

,

Balando le refponden fus ouejas ,

Que çampona , que voz , que íuelta mano ?

Ser. Arrayad ojos yá por las alturas

Deítos montes , moftrad vueftro luzero ,

Huyan de oy mas daqui fombras efcuras.

<5 buena Delia , nazca el verdadero

Sol nueftro , nueftra luz , y nueftro dia,

Y nueftro refplandor claro , que efpero.

Hermofa Delia , alta feria , y guia

,

Apparece a los tuyos que defmayan ,

Amenazados yà de muerte fria :

Los ojos tuyos focorriendo vayan

A
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A quien d'otro no biue , ni otro efpera ,

A todos dà remédio antes que cayan.

Si amanecieíTes , leria Primauera ,

Y lleuaria flores quanto alcança ,

Aquella claridad relampaguera.

La qual que quiera , o no
,
por donde lança

Su rayo , a todos và la vida dando ,

Todos los bienes dá , faluo efperança.

Por donde afíbmaran ? que en aílbmando

EíTos tus ojos , que fus fuentes frias

Las Nymphas por los ver no van dexando ?

Luego las Drias , y las Amadrias ,

PaíTeando fe faldran por las floreítas
,

Como las vimos yà quando nos vias.

Veríeiían Oréas por fus montes pueítas » «

A ver los ojos quales no fe vieran

lamas en tierra , eílarfeha todo en fieiras.

Mas yo que veo aqui ? oh que me inrieran ,

Súbito de vna luz , como de rayo

Con que mis ojos yá fu luz perdieran ?

Ó Delia , mi entras los auefo , y enfayo

A tanta claridad , que no foítengo ,

Detente que me muero , y me defmayo :

Ah paz ,
paz con tus ojos , que no tengo

Aliento yà , que todo desbaratan ,

Sino te vengo a ver ? triíle a que vengo ?

Ojos fon eíTos tuyos , que arrebatai! ,

Comiençan alegrar , quitan foiíiego ,

Comiençan a dar vida , y luego matan.

Cubre , ah cubre eííos ojos , que tal fuego

Alçan ai fu boluer , que todo enciende

,

Quien no fe le defuia , ai ora es ciego,
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Ó Delia , que el poder tuyo fe eíliende

A mas de lo que pienfas , no los abras ,

Tienen trato con Amor que no fe entiende.

Que puedo mas dezir , fi mis palabras

Me dexan yà ? fi fuego fe derrama

Por los montes , por prados , por las Libras ?

Que no íbn ojos no , mas biua Uama
De fuego , que fiempre arde en fus meneos ,

En ellos Reyna Amor , ama , y defama.

Quien efpera eftos ojos Medufeos ,

(^ue en piedras nos transforman con fu brio

,

Por mucha , y defufada beldad feos ,

Si fe puede dezir tal deíuario ?

Rodh. Ó buen Serrano, a buen tiempo arribado

Sea por íuerte buena , y no por vana ,

Dáme la mano acá de bien llegado.

Por eíTos mifmos ojos , mas que humana
Beldad , y con razon tan alto erguidos .•

Delante quien no pára alma villana.

Ayudanos , que fomos repartidos

Contigo afli a cantar como aqui eftamos

A pares , lo demas juzguen oydos,

Defienden nos dei Sol los verdes ramos,

Del agua clara el dulce fon combida ,

Y la occafion a que gafajo ayamos.

Del dia (pienfo) la mayor partida ,

En quexas fe ha parlado , y en renzillas }

Sea agora en paz fi quer la defpedida.

Dexemos las quefliones a las villas ,

Cantemos , y tanamos los paftores

Entre tanto d'Amor las marauillas.

Ser. Cantando vn tiempo fuy . los mis amores,?

Quan-
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Quando todo efte Cielo el Sol cubria ;

Defpues la Luna con los Ruy Tenores.

Ay buenas auezillas ,
que a poríia

Vnas con otras , en pendência vana

Cantafies , yo tambien de compania.

Hafta que de color de roxa grana

Abriendofe los Cielos ai nafciente -

t

Las aues faludauan la mariana.

Rodr. Los milagros de Amor quien no los fiente?

Quien no es efcarmentado ? y no quexofo ?

Mas no fe ha de cantar dei ai prefente*

Cumplido el ano dei buen Nemoroíb
,

Que íblos nos dexò (y tan ayna)

Yendofe ai defíeado fu repofo.

Que cofa fe podria hazer mas digna

Del , y de nos , íus buenos naturales >

Que cantar dei agora ya la contina ?

Quedará por exemplo a los zagales ,

Que de los femej antes hagan fieíla ,

Y que tambien trabajen por fer tales.

Sal. No puede fer la eaufa mas honefta ,

Vno tafia , otro cante , a quien Ia fuerte

Cupiere , íin efcufa , y fin refpuefía ,

Shr. Ora que fea aníi , fin mal , furmuerte,

A quien la mas cumplida , eífe nos tafia ,

Y cante aquel a quien la corta acierte.

Rodr. La mayor cupo a Blas , como es tamana*

La pequena a Salicio. Blas. Artes vfas ? \

Rodr. Enganado fe vea el que te engana.

Fel. Sufo , lufo , a cantar , fin mas efcuías.

Sal. Tafia Blas , que yo dirè dei Laflb nueftro*

Con buena ayuda íuya , y de las Mufas ,

Con grande perdon íiiyQ,y grande vueftro. SA-
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S A L I C I O.

EN LA MVERTE DEL PASTOR NEMOROSO

GARCILASSO DE LA VEGA.
I.

R t..ezien fubido ai Cielo ,
,

Paftor tan raro acà ,

Entre Jos mas , que aqui pafcen la fierra :

Çu^ anfi te alçafte a buelo ,

A ti en íazon quiçá :

A ííos p;>t cierto no , ni a la tu tierra %

Temor e) fefo arTerra ,

Y flaeo entendi miento ,

Çue fin ayuda d'arte ,,

Se difpone a loarte ,

Solos íbfpiros derramando ai viento ,

Y efpedaçadas quexas

,

Que en memoria de ti folas nos dexas.

ií.

El nueítro Nemorofo ,

Que las Mufas de Efpafía

Auian con regalos mil criado ,

Dexado el buen repofo ,

Lleuolo a tierra eftraria ,

O fuefTe el fiero Marte , o fueffe el hado %

Con fu çampona ai lado

Con que iuerças tuuiera

De a la Muerte poder

Cantando enternecer 4

Si
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Si ni a la muerte fuplicar fupiera ,

JVIas antes quando viola

Ayrada , y toda fuego acometida,

ni.

No fueran los ganados

Dignos , no fuymos nòs

Paftores de la tierra , ingrata gente ,

Por los nueftros peccados ,

Que nos dexaiTe Dios

Gozar de tanto bien permaneciente;

Que tan fuauemente

Del Tajo a la ribera ,

Y por do quiera que yua ,

A toda cofa biua ,

Con la íu dulce boz enternefciera ,

Y mientras el cantaua

Apolo el fu paftor d'alto efcuchaua

IV.

Las Nymphas por las manos
Nayades , y Napees ,

Al íbn andauan , ai fon defandauan *

Los Faunos , los Syluanos

,

Satyros , Cabripies ,

Las baftas fobrancejas enarcauan :

I^as aues que bolauan ,

Rompiendo el ayre puro ,

Por do fobia el fon ,

Eaxauan de rondon ,

Dexando el Cielo por el fuelo duro 9

Cercandolo ai redor

El Merlo , la Calandria
, y el Ruyfeiíor.

Mas
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V.

Mas aquel claro pecho

A do tanta vifta huuo ,

Que todo en efhi obfcura noche via ;

Todo tuuo en defpecho ,

Todo en nada lo tuuo ,

Saluo dos llamas en que iu alma ardia È

Vna de que el taíiia

La fu dulce çampona ,

Otra de fu valor ,

Aquel , y aquefte Amor ,

A la íu corta vida vna ponçona ,

Y anil fe partio luego ledo

Que ílempre gran virtud fe acabo cedo.

vi.

Allá por eífos altos

No van los coraçones

Siempre en dudas , y en nueuos penfamientoSj

Allá no ay fobrefaltos ,

No vanas opiniones ,

Pagadas fiempre oVarrepentimientos ,

Y no torres de vientos , /

Que amenazan cayda :

Mas cierta , y buena ílierte ,

Segura de Ja muerte ,

Y de canfacios defta eftrecha vida ,

Y tiempo aparejado ,

A boluerte a quitar quanto te ha dado.

vi J.

Por otros frefcos Myrthos ,

Y fauzes mas crefcidos ,

Ocros mas verdes prados , otras fuentes :

En-
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Entre raros fpritos ,

Que adelante eran ydos
,

Deftos que acá dexafte differentes >

Que nueuo gozo fientes ,

A ti gozoíb viendo

Venir el Sanazaro
,

Que el Sebetho inas claro ,

Haze ir por fus orillas diícurriendo *

Con el lii Melifeo ,

Del Reyno refplandor Partenopeo,

VIII.

Quanto paftor Toícano ,

Que Arno , en la deleitofa

Ribera íuya , oyò como han cantado ,

Veran aquella mano
Tocar tan venturofa ,

Que honraua ora la eípada , ora el cayado *

Dos que agora han alçado

Sena
, y Florencia tanto

Por noble fangre , y lengua ,

Dano tan grande , y mengua ,

Que igualalía no pudo nunca eJ llanto ,

Aunque fuera de ley ,

Iuan Ruícula > y Laclancio Tolomey.
IX.

Qne dano incomparable ,

Ingenios tan íubidos
,

Embiados acà tan raramente ,

La fuerte ineuitable

A todos los nafcidos ,

Lleua , íin perdonar con la mas gente ?

Suerte que tal confiente !

Quart
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Quan poço há que los viera ,

Agora , agora , agora ,

Tan íubito a defora ,

Nos fon de vifta , y de efperança fuera ,

Ay huydiza , y vana ,

Que huyes dende la noche a la manana ?

x.

Fero , buen Nemorofo ,

Mal por ios tus paftores ,

Sin fieftas , fin plazeres , fin cantares

:

Dexados fin repofo ,

Quien cantará d'amores ?

Quien de las Nymphas,quien d'otros cantares?

Quien los nueftros lugares

Aura que vengâ a ver ?

Quien ias nueftras majadas

Antes fin ti , no nadas ?

PudiQe nos hazer , y deshazer :

Pues nos fin ti que liaremos ?

Sino fe puede mas ,
que fufpiremos.

XI.

Alçaíte el tu Toledo ,

Correr mas claro hizifte

El noble Tajo ai gran padre Oceano ;

Ivlofharfeha fiempre ai dedo

El lugar , do.cayfte ,

Ah , ah
,
golpe cruel , barbara mano !

Que fe yua el Tajo vfano

De fu naturaleza

IV] as que dei gran theforo

De las arenas d'oro ,

Co que ai mar llega embuelto en fu riqueza

,

Que
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Que de Numancia abona

Hafta la antigua , noble , y gran Lisbona.

xiw
Al tan antiguo aprifco

De LaíTos de la Vega ,

Tuyo , el nueftro de Sá vifte ayuntado ;

Si cae el mal pedrifco ,

Al abrigado llega

El paftor , canta alli , huelga el ganado ;

Elyfa el tu cuydado ,

Que acà tanto planiíle ,

Quexoíb de la muerte ,

Cruel , ay dura fuerte ,

Quíen no plafiiò ? defpues do la fubifte ?

Ora ella en alto erguida ,

Dexas la muerte atras , vafle a la vida.

XIII,

En los demas , Paftor , que te vá a ti ,

Todo el mal es de Efpana

,

Si enriquecen tus hueíTos tierra efírana*

EPl-
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EPITALAMIO PASTORIL ,

A ANTÓNIO DE SÁ,
NO CASAMENTO DE SUA FILHA

DONA CAMILLA DE SÁ.

ÉCLOGA SEXTA.

D,"erecho íucceíTor , firme columna
Defta cafa de Sá , que íiempre entera,

Eciades difcurriendo a vna a vna ,

Los mouimientos tan fegura efpera %

Que ria , o que no ria la fortuna ,

(Cogida , o deíplegada iu bandera ,)

Quanto efperaríe puede , ya en vos ibbra

En quien corren apar deífeo , y obra.

ii.

Y no qual por aqui pechos vfanos

De íus blafones , y eícudos pintados ,

(De cuentos viejos quiçá , algtmos vanos

Y por poder pafTar) mucho ha paíTados ?

Quien hizo differencia de villanos

A caualleros blandos , y eníeíiados
,

Saluo esfuerço , valor , buena criança ,

Y el faber abaxar , y erguer la lança ?

mi.

Vós , aunque abuelos tantos os contais

JNobles de toda a parte , como aqui

Eullicio algim fe fiente allà bolais

,

Tef-
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Teftigo puede fer Ceuta , y Safi :

Con quanta diligencia , que bufcais

Grandes afrentas , y a Ia buelta anil

,

Porque en repofo todos los receios ,

No os dexan bien dormir vueftros abuelos.

IV.

Buelto de aquella empreia valerofa

Contra los Turcos
,
que van defmayados %

Dais oy la hija ai yerno por efpofa

Cercano en deudo , cercano en eitados«

Quien puede dio licencia graciofa ,

El gran Paftor de los fiete collados ,

Vernan nietos a vòs , ojos alçando ,

Y a los- fuyos de ledos alagando.

v.

Cuentafe de las fieítas con efpanto

Aca entre nós , mandadnos dar la puerta ,

Gireis nueltra gente allá entre tanto

Que otra fiefta maior íe os concierta :

Aunque ai palácio no conuenga tanto

La mufica Aldeana , a vn mal abierta %

Cantaran a fu fuero los paftores >

Ah de los mios Amores , Amores,

PAS-*
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PASTORES
DEL EPITALAMIO.

Nuno , y Toribio. Ribero , y Gil #

Zagales , y Zagalas.

Nuri. /jLdo te lleuan Toribio los pies ?

.Mas yo que digo ? ni íe fi eres eíTe ,

Ni íi te veo fe , ni fi me ves.

Ni de mi íc tambien : fi te parece

Otro tanto eiiiçâ , pêro pariente ,

En ti poço de ti yá remanece.

Tor. Pienfas que con los pies
, y no otramente

Acá fomos , y alia Nuilo lleuados ,

Como pienfa \o mas deífotra gente ?

Eres en grande error , y fi guiados

Pienfas que himos tambien de nueílros ojos,

Los que nos guian fon nueílros cuydados.

Que de antojos nos lleuan en antojos ,

Como plumas , que a buelo lleua el viento %

Si vna vez con plazer , mil con enojos.

A mi lleuauame ora aífi fin tiento

No (como dizes) pies , mas no fe que ,

Que a poças no me fobra entendimiento.

Nun. Lo que pariente yo diria que fue ,

Es , que eíTa alma yà tuya en fuerte punto

PafTófe a cuerpo ageno , y de allà vc.

De allà refponde a lo que te presunto ,

A ti mi fino eres hecho como eftrano ,

JBiuiendo en otro , en ti yazes defunto.

Ma-
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Mala dolência , peligrofo encano ,

Antojadizo , fm juyzio , o tino ,

Oy mal , ai mes peor , peor ai ano.

Yo no íoy cfcolar , mas adiuino

Deffe mal tuyo la carrera errada ,

Qual ciego que indilgar íueíe el camino.

Mas es fatiga vana , y mal tomada ,

Por vn yerro comun de los zagales ,

Que por rodeos van , dexan la eftrada.

Atente , fi me crés , a las íenales ,

Mas que a palabras deftos trafportados ,

Que mucho mas que el bien precun fus males.

Dizeíe en general
,
que enamorados

A todos los demas juzgan por ciegos ,

Y ai contrario ellos fon d'ojos quebrados.

Tor. Bien veo (Ci efto es ver) aqueíTos juegos,

Dixe juegos , o que ? antes locuras

De los paílores
, y aun de palaciegos.

Jío fé darme a confejo > voyme a efcuras 3

Hafh que eftos antojos yuzo cayan ,

Y a placa vengan fuenos , y folturas.

Nun. Ciertos breuajes fé, con tanto que ayar»

A ti en ayuda , con beuer dos tragos ,

Yo fio que la puerta ai quicio travam

Tor. Quien fabe que podra ? fon cuentos largos

Los mios , và mi mal muy de rondou ,

He miedo de anadír cargos a cargos ;

Nun. Que poquedad es eíTa ? eres varon ,

Vé , la verguença que es peor que el mal ,

Lleuantate a pelar dei coraçon.

Cana a la íbledad ódio mortal ,

No te enganen las partes deleitpfas ,

TOM. I. H Abri-
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Abrigados a! cierço , y ai vendaual.

Los prados con las fus flores hermofas

,

Las fuentes , y arroyuelos , difcurriendo

Con las fus ondezillas bulliciofas.

Abejas , que andan dulce miei cogiendo ,

Con el zoniclo ibrdo por las flores ,

Y no vcs que alli falte , ellas partiendo.

Y Jtiego buelues foípirando , Amores ,

Quanto fin cofia vueftra , me podreis

Hazer el rico mas de los paítores.

Tiene Amor en verdad eítranas leys ,

Mas con paz de voíotros dicho fea ,

Pues lo tomaftes tal , tal Jo teneis.

Auifote tambien quando alborea

Los oydos attapa ai cantar blando

Del Merlo , y Ruyfenor que ai bofque arrea.

JVIucho te ruego , y íi puedo , mando ,

Que arrojes de ti lexos la çampona ,

l\
T

i vayas los tus verfos recordando.

Trae cada cantar fu carantona ,

Que ajunta fobre el alma vn graue pefo %

Es mufica a tu mal , clara ponçona.

No confies te auiíb dei tu íefo ,

Y bufca a tus peligros compania ,

Que te ayude a librar de do eftàs prefo.

Del buen amigo todo lo confia ,

Deícargate feguro en fus oydos ,

Que en noche tan oblcura cumple guia»

Vé pidiendo preílados los fentidos ,

Que los tuyos ya vez que los perdiíte ,

No te pierdas tambien trás los perdi Jos,

Mas peccador de mi , que no me o) fte ,

Ef-
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Eftoyte liablando , pêro que aprouecha ?

El cuerpo aqui fe eftá , tu trafpofífte.

Tor. Conuieneme parlar Ja puente eftrecha ,

Y (como dizen) bebella , o vendia ,

En íin que fue verdad la tu íbfpecha.

El alma mia áquefta parte , y aquella

En vn punto lleuada , mal prodria

Eftar queda , fegura , y fin querella.

Nun. Toribio contra el mal de fantefia

(Que es ligero , y acomete hombre a defora)

Cumple vela , atalaya , efcucha , efpia.

Y no dexarte trafportar cada ora ,

Ay como yua Pafcuala tan loçana ?

De tales ojos quien no fe enamora ?

Dime , íi es freíca , apuefta , y tan galana ,

Como no es ta! a Diego , y es lo Helena ?

jí a Pedro Helena no , es lo Iuana ?

EíTe íu cuerpo grande como afcena

Cada paíío a caerfe , arde el pauilo ,

Vcfe la llama , la candeia apena.

Ayudate zagal , ayrado dilo ,

Contra ti mifmo , y ten de ti verguença ,

Como bobo no eftòs prefo de vn hilo.

Vés que Amor ai peor fiempre enderença

Defpierte la razon , lidien los braços ,

Ayudala , fi quier que vna ora vença.

Tor. Que cuentas fon las mias , que embaraços?

Aqui eftoy mal , peor íi la mi tierra

Me dexo , haziendo el coraçon pedaços.

Çue mirando defpues d'aquella fierra

Azia efta , pienfo , con que aníia diria

Quien me aparta de ti , quien me deflierra ?

Hii A
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A do me lleua Amor ? que es la mi guia ?

El fueííe el buen juez , pelara el hierro ,

El pefafíe el tormento , y cuyta mia.

Anfi palTando mal de cerro en cerro ,

Ora mirando acà , ora acullâ ,

Todo fe es aguçar hierro con hierro ,

Nuii. Por demas fon remédios , mi fe yà
A quien no quiere oyllos , ni aun vellos %

Quien echa el olio en vazo , que fe vá ?

No fe faca dei mal por los cabellos ,

Sino a quien fe ayuda , y aun con fatiga *

Quien remédios quífiere ande trás ellos.

Date , date ai trabajo , el cuerpo obliga ,

Sabe que reyna Amor en ócio blando ,

Luengo , y duro trabajo lo caftiga.

Toma el açada , vee defpedaçando

,

La dura tierra , labra , inxiere , y planta t

Vee la fiebe , pared , y el valo alçando.

Defuelate la noche , el lobo efpanta ,

Aticiale los perros , qual fi vieíTes

Yà la oueja afferrar por la garganta.

Y fi canfares vela
, y nunca ceifes

De trabajar ai fuego en tu cabana,

Que mejor de trabajo es que muriefíes.'

Nunca falta ai paftor , que bien fe amaria

En que paífe la noche obfcura
, y fea ,

Aliuiafe cantando , y el tiempo engana.

No cantos , que el pezar triíte acarrea ,

Mas defcuydados fueltos
, y vazios ,

Si es verde la ribera , verde fea.

No te combido a los breuajes frios ,

" Echizos fuzios , mágicos cantares

,

Que
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Que remédios no íbn , íon defuarios.

Yeruas de allende de los nueftros mares *

Cogidas a la Luna , en las montarias

Buenas a quitar vidas , no pefares.

Cuentan las viejas entre íus patranas ,

De cierta encantadera , que boluia

Los que arribauan ende , en alimárias.

Era vna islã en la mar , y alli gruriia

El puerco , huuiaua el perro , ei ofío efpanto

Daua , erguiendoíe en pie , el leon rugia.

Tor. Ó buen amigo , tu no vés que en quanta

Nós departimos , fube vna auezilla

Cantando ai Cielo , o mas parece llanto ?

Yá và tan alto , que no aturo a oylla ,

Ni vella , ion de quando en quando á pena ,

Digo en buena verdad que huue manzilla.

Parecia efpertillo que anda en pena

Por efTos ayres , Nuno fi lo oyeras.

Kun. Dizen por eíTo tal , hija fey buena.

Tor. Ora Nuno , ora di , cuenta de veras ,

Que de veras te efcucho , y eíloyte atiento ,'

Parece que me hablauas de hechizeras.

.Nun. Contar delias lerá tener el viento ,

Que no huya , con la mano , mas íi has ganaj

Otro te contaré 9 dexo aquel cuento,

Tor. Perdona , que efta mi cuyta villana ,

Cada paíTo arremete , y fobrefalta ,

Al alma , yá mal cuerda , y quaíl infana.

Y hazeme caer cad'ora en falta ,

Mas cuenta en fin , que attento efcucharé ,

Aunque dei pecho el coraçon me falta.

Jívii, De Ribero has fabido bien quien fue ,

QuaO?
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Quanto pudo en taner , quanto en cantar 9

Del , y Gil otro tal te contaré.

Y quando otro tal digo , lias de penfar

Que no fueíTe el peor de nueftros hattos ,

Pues que ambos los pufieran a la par.

Acuerdome a la íbmbra de vnos lattos

De fauzes altos , verdes , y gracioíbs ,

Do fe juntan paftores muchos rattos.

Gomo vez que acontece a los ocioíbs ,

Hablar defto , y de aquello , y mas zagales

Parleros por natura , y porfiofos.

Concluyeron ai fin , que eitos dos tales ,

Nos cantafTe cada vno fu cancion

,

Los bienes de Amor vno , otro los males,

A Ribero que andaua en iu prifion

Se encargo que las quexas nos cantafTe ,

Y las dulquras Gil ai mifmo íbn.

Tor. Ay mi buen companero , no trefpaíTe

Eíla buena occafion ai deíTeo mio ,

Darmehas la vida que anda ai paíTe , pafTe*

Kun. A la ribera de vil graciofo rio

A quantos deita vez fuymos prefentes ,

Ribero todo demudado , y frio ,

Temblando nos canto verfos íiguientes.

CANTA RIBERO LOS MALES DE AMOR.

i.

Mandaisme ora que cante ,

Trifte que cantaré ,

Y mas de Amores , que enemjgos fon ?

Mandadme que lleuante l

Sof^
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Sofpiros , que eíío haré ,

Conformandome ai tiempo > y ala razon ,

Pues atinando ai fon ,

Quexofo de mis danos ,

Dirc mis defconciertos ,

O que feran mas ciertos

D'Amor , mas como quier , por cierto eílranoS.

Que me han efte mal fano

Pecho , todo metido a faço mano.

11.

Eflo que Amor Uamais

(Del qual me aueis forçado

Cantando ora tratar) mas razon fuera

(Si a fus obras mirais)

Que el fueífe antes llamado

Enemigo cruel , fino que yo muera*

Bien fabeis la manera

Que en bofques folitarios ,

Nos lleua dando gritos ,

Sufpiros infinitos ,

De que fon nueftros pechos tributários >

Si aquella es la fu cura ,

Eien mueftran los remédios , que es locura*

iii.

Mirad pues a fus fuegos ,

Sus mudanças tan preftas ,

Sus geftos , fobrefaltos , y meneos j

En verdad que fon juegos ,

Que corren fobre apueftas ,

Lleuados de los locos fus defTeos,

Viejos demónios feos ,

Tenidos , no tenidos ,

tos
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Los geftos trafportados ,

Los pechos ora inchados ,

Ora dei todo en vifta confumidos »

Muerdefe vno arrabiado ,

Otro eftatua de piedra anda pafmado.

IV.

Vi ene otro murmurando

Configo , y no fe entiende
,

Tc dos fe burla n dei , y el no lo vc s

Otro verfos rimando ,

A ia vihuela atiende ,

Siempre efto aífi Terá , fiempre aífi fué :

Como me ayuntare

En vn tan breue efpacio ,

Tantas diueríldades

I>e iln- liuiandades ,

Que auri penfar mal fe pueden fin canfacio ?

D ire Tolo eíle poço ,

Que a todos eftos locos manda vn loco.

v.

Tambien yo mal peccado

Allâ voy de confuno ,

Que ni lo que hago fé , ni lo que digo.'

Tambien defacordado ,

Quiçá mas que ninguno

Doy fuerças contra mi a mi enemigo,

Quando fe fiembra el trigo,

Quando anda por las eras ,

PaíTa vno , y paíTa otro ano ,

No fiente* el engano ,

Sino quando dei todo defefperas.

Sin yá triíle en ti fer

Ir
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Ir adelante mas , ni atras boluer.

vi.

Que valles no corri ?

Que boíques no bufqué ?

Que penas , que eícondrijos de animales %

Para me hurtaf a mi ?

Qual deftos cerros fue ,

Que nooyefíe mis quexas defiguales?

De que rios caudales ,

No rebolui riberas ,

Ora arriba , ora ayuío ?

Qual monte no repuíb

A mis finales bozes laftimeras ?

Tan claro
, que yo boluia

Ojos atras , por ver quien refpondia.

VII.

Engano poderofo ,

Meter yo mifmo en feno

Vn fuego , que ende alço llama tan braua í

Amor tan graciofo ,

Amor tan blando , y bueno ,

Como en fi tanto mal diíTunulaua ?

Que cada ora me laua

De lagrimas el gefto ,

De tal color tenido

Que es trabajo perdido ,

Efperallo lauar nunca, o tan preflo,

Onde efperança pone *

Corriendo allâ me lleua , ella trafpone.

viu.

Del infierno , ay quien cuenta

Que por vn monte arriba

Vn
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Vn canto a cueftfts fube vn condenado §

Nunca el triíle fe aíTienta
,

Y quando a lo alto arriba

Refuala , y bueiue el pefo atras priado :

Prettamente el cuytado

Torna a la fu demanda ,

Eis lo ilibe dei bondo
Con el canto redondo ,

Eis lo que otra vez cae , y en balde anda l

Ygual embaymiento
Lleua , y trae el amante en fu tormento.

IX.

Que he de dizer d'Amor que no fepais ?

Enemigo cruel ,

Que los mas fuyos , mas fe quexan dei.

Nufi. Aníi canto Ribero , y vimos claro

Mientras cantaua , que lo interrompiaii

Triíles íblloços dei fu pecho amaro.

Trás lagrimas , mas lagrimas falian

Sin parar por el pecho , y barba ayufy ,

Con harta compaílion de los que oyau.

Tor, Yo vi algunos verfos que el compufo »

Quaíi todos llorofos , tuuo vena

ElandifTima , y aun mas blanda con el vfo.

Mas de Gil , que me cuentas ? fue tan buena

La refpuefta que aí li vino arguyendo :

Pues que no le falto gracia , ni lena :

Nuíi. Primero vuo que hazer , vnos diziendo

Oue el fu mal próprio cantara Pvibero ,

Y no de Amor , los otros defendiendo.

Affirmauan que aquel que paga el mero

Es quien mas íiente el mal > y la manera
De
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De perder ai afan , tieinpo , y dinero.

Con todo Gil , bien vimos que quifiera

Deícabollirfe ai reto porfiado
,

Y por íu voluntad no falleciera.

Al fin tomo el rabel como forçado ,

Y afinando lo eftuuo cuerda a cuerda »

El alquillo bolaua , y anfi afinado

Acudia apuntando con la efquierda.

CANTA GIL LOORES DE AMOR.

No veis como ai cantar

D'Amor el Sol fe aclara ?

Como a buelo los paxaros fe erguieran ?

No veis regozijar

Peces nel agua clara ?

Y como acà , y ai lá fe arremetieran ?

Mas ah que me huyeran

El aliento , y la lengua ,

Dudando a la emprefa alta,

A tal tiempo , tal falta !

A quien boíuerme deuo en tanta mengua?
Sino ai frefco moçuelo .

Que aqui íiento cercano andar a buelo.

ii.

Amor , que en vn momento
Vi fita efte ayre puro ,

Del nombre folo quien no fe enternece ?

Comun confentimiento

Le dio deydad de juro ,

Y nirlez , que jamas nunca enuejece ,

To-
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Todo defaparece ,

Y todo aprieíTa huye ,

Para no boluer mas ,

Yà fuera todo atras.

Sino que íblo Amor lo reflituye

De nueuoa nós boluiendo

Aquello , con que el ti empo fe yua huyendo.

iii.

En primauera vfana

Mirad que fe enamora ,

La mifma tierra , ved como fe arrea ,

D'oro , de plata , y grana ,

Viene Pomona , y FJora ,

Y cada vna la vifte a fu librea :

Verá quien quier que vea

Toda cofa criada

D'Amor fanorecida ,

Cobrando nu eu a vida

Los rios
, y la tierra , y mar falada ;

Saítan peces tan altos ,

Que mas pareceu buelos , que no faltos*

IV.

Las Àues
, y las fieras

,

Que nafcen de ira armadas ,

Luego en poder de Amor fe pâran blandas 3

Mas antes haíagueras ,

Las fanas olui dadas
,

Pvonceando fe van en fus demandas :

Seríor , que todo mandas ,

Nueílros pechos vifita ,

Tu buena merced fea ,

£ntra por nueítra Aldeã»
Abra-
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Abrafala de Amor , los ódios quita »

Que por dichofa fuerte

Todo eres vida Amor , defamor muerte.

v.

Entre flores íuaues

Si eftás contra tu <n
#ado ,

No te podran tener fuertes cadenas ,

Pe fadas fon , y grau es

Las fieflas ai forçado ,

No fon plazer para el , antes fon penas ;

JVlalas cofas , y buenas

Haze Amor, y deshaze >

De abfoluto poder
,

Quereislo claro ver ?

No llamamos plazer , fino ai que aplaze 9

Quanta noche efclarece ,

Y quanto dia Amor claro efcurece.

vi.

jCiertos emboluedores

Falfos , y fementidos ,

Entran hurtados (fiendo Amor aufente)

El arrayal de Amores ,

Y anfi defconocidos
,

Toman a engano el fimple , el innocente à

Caufa que tanta gente

Vaya con boz Horofa

Demandando piedad;

Tomad en vós , tornad ,

Que aun trabajos de amor , fon dulce cofa 9

Catad que elfos moçuelos ,

Que ppr Amor teríeis , (ou maios zelos.

Amor
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VII.

Amor nunca alabado

(Por mucho que fea) aífaz ,

Si a lo que fe le deue fe mira :

Quien ai mal prolongado
,

O rueííe en guerra , o en paz ,

Venciò con íufrimiento , fi Amor nò?
Çuien el palácio enchio

De ricos atauios ?

Aquellus opiniones ,

Las galas , y invenciones ,

Çue ferian fin el ? íbn defuarios :

El pufo ende las damas ,

Arde el palácio todo en biuas llamas.

VIII.

Y a nòs quien nos foftiene

Entre tantos fu dores
,

Deita vida canfada acá de fuera ?

Saluo efte Amor que viene

Con los fus lamedores ,

A esforçar vno a vno que no muera
Templad de vna manera ,

En íus yguales modos
Eftos nueílros Rabees ,

Tocad vno defpues ,

Sin tocar los demas refponden todos,

Amor que no podrà ,

Si tanta fuerça a los conciertos dá ?

IX.

Es trabajo fin fin que me aueis dado

Que alabança inayor

Is
7

o nos pide Dios mas , que folo Amor ?

Nurl.
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Nvrl. Anfi nos canto Gil , y a nòs boluido ,

Dixo eílo , fne cumplir vuertro mandado ,

No cantar , no taner , que no lo lia fido.

Tor.Ó mi buen compaílero , ah que me lias dado

La vida con tus dos dukes canciones

Todo tambien tanido , y bien cantado,

JNun. Si tan aíto Toiibio anil las pones

Oyendolas a ellos , lo que hizieras ?

No pude mas , conuiene me perdones.

JVlas , ò no- fé fl vez las cantaderas

Que allà aparecen ? que frefcas zagaias

Vertidas como a guifa de eMrangeras ?

Dos Me ngas , dos Eluiras , dos Pafcualas ,

Semejan entre mil como efcogidas

En cuerpos , gertos , gracias , y en las galas,

A flertas deuen ir tan guarnecidas ,

Y tan acompanadas , abalemos ,

Tor. Ah Nuno , Nuno , y a flertas me combidas?

Vayanfe a fu plazer , no las turbemos.

Nun. Otros tantos zagales refpondiendo

Como a porfia vienen , ah no dcxemos

Huyr lo que razon ertá ofreciendo ,

Anda , vamos a ver , no nos paremos.

1.

Zag. Ay razon que tal fufra vna donzella

Criada a mil regalos , en el feno

De fu madre , çaharena , hermofa , y bella 9

Flor no tocada
, que venga vn ageno ,

Y que la coja mientras fe querella ,

De lagrimas el gefto hermofo lleno ?

Que cofa fucceder podra mas fea ,

Entrada de enemigos el Aldeã ?

Zag.
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II.

Zag. Padres , madres , y hermanos , fon vencido;!»

En fus próprios amores verdaderos

Dedos efclauos que llamais maridos ,

Vueílros cautiuos mas que comparíeros

:

Todo dexan por vós embeuecidos ,

Porque no os contentais con menos fueros *

Con vna mueftra blanda , vna terneza

Venceis vigor , conilancia , y fortaleza.

iii.

Zag. Ay zagalejas nueítras tan preciadas ,

Y vòs que lo penfais por ende altiuas ,

Andais (ai parecer) glorificadas ,

Que no íemejais quaíi a cofas biuas ,

Perdeis lo todo como fois ca fadas ,

Paliais os de fenoras a cautiuas ,

-Quien lo puede negar ? y en tanto dano

A pefar de razon vence el engano.

IV.

Zag. No fe puede negar que todo huye ,

Quanto mas las liuianas voluntades ,

Efte tiempo gloton todo deftruye ,

No paran penas , pararan beldades ?

Mas quien los daílos dei nos reítitue »

Sino folo el Amor por fus bondades ?

El folo nos defiende a la fortuna

A las bueltas dei Sol , y de la Luna.

v.

Zag. EíTa reftituycion de que afcenais ,

(Que fon los hijos ,) a> las fus fatigas ,

Ali los trabajos grandes que callais ,

Diffimulando cuytas tan antigas ;

Que
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Que vofotros fubeis que les caufais

Dias crueles , noches enerfiigas ,

Defigu ai paççaria , juzgue Amor ,

La parte rlaca mas , lleua el peor.

, vi.

Zag.. Pa/Tais dezid , ingratas , como eil juego

Tantos fufpiros de los feiuidores ,

Oyaine el turbio Duero , oya el Mondego ,

Y cada vno en la fu fuente de Amores ;

No fabeis como vá derecha ai fuego ,

Arbol íln fruto , aunque lleue flores ,

Y dize el que la cria , y que la efcaua ,

Que quiero mas aqui defta arbol braua ?

VII.

Zag. Ó dulce libertad como te vas

Embuelta en nombres vanos
, y pintados %

Que nunca buelues , ni pareces mas ?

Corre el engano todos los eftados ;

Si pudieíTen boluer tiempos atras ,

Como no fufren , ni confienten hados,

Tendrian fu lugar buenos confejos ,

Siendonos nós a nós mifmas efpejos,

VIII.

Zag. Relampaguean fuegos , que nos ciegan ,

Veys quanta gente , veis quanta feriai ?

Y todos de alegria , acà fe allesran

A nòs , que no fera foncas por mal ?

Lo que eftas mas deffean , eíTo mas niegan ,

Por eífo efpofos , no les creais tal ,

No os enganen los faltos fus enojos,

No lagrimas fingidas de fus ojos.

TOM.I. I A
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A ANTÓNIO PEREIRA
SENHOR DO BASTO.

EGLOGA SEPTIMA.
Aleixo.

e'stas nueítras camponas Ias primeras ,

Que por aqui cantaran bien , o inal ,

Como puciieran Rimas eftrangeras ,

Embialas el nucftro mayoral

Que a ver os vengan » en todas maneras %

Que a mas de ler el dia feftiual ,

Supo.por fer venido el mayor hijo ,

Que anda toda efta cafa en regozijo.

ii.

Teneis mil bienes en que os emplear ,

No andeis tan pefaroíb en vueftros danos ,

Que el vado es alto , y ciego de paliar ,

Tratad vueftros pefares con enganos :

Boluio quien vueftra cafa ha de heredar

Tan grande capitan en tiernos anos ,

Los Turcos vencedores por el mundo
Peleando venciò el hijo fegundo.

iii.

Del qual caio efpantofo dicho fea

Solamente de vna Aue que yua a btielo ,

Aca , y allà por la mortal pelea

Sin tener de algun mal , algun receio ;
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No fiendo nunca vifta tal relea

Todo Agua , todo Fuego , todo Cieío »

Seas pues bien venido hermofo aguero ,

Bueluan nueftros milagros de primero.

IV.

El mas moço que eflà como en el nido ,

Antes de tiempo fer fus alas prueua ,

Con el deííeo grande en alto erguido ,

Que apenas le teneis , que no fe mu ena ;

De dentro quanto aííi eftá cumplido
,

Pêro de fuera aun la pluma es nueua ,

Efto todos lo ven , que no fon cuentos ,

Abrid el pecho pues a los contentos.

v.

Vn rayo que defciende en fus defuios

Kiere íos altos (que la baxa gente
,

No tiene cuenta) díze eitos fon mios ,

Y luego el primer trueno que arrebiente ;

Dexad los charcos turbios llouedios ,

Eeued de pechos en la pura fuente ,

Poned la confiança toda en Dios ,

Lo que ha de hazer el tiempo , hazedlo vós.

vi.

Entrarfehà aqui vn zagal muerto d^more-s

,

Sin que el lo fepa bien , mas no os turbeis

Que a mas hà fuccedido que a paflores ,

Nunca de Amor , ni con Amor burleis :

Quando no lo penfais fe alça a majores
Defobligado de todas las leys ,

No ay cafo tan dudofo , é incierto a fer ,

Que ayudado de Amor no fe haga crer.

I ii PAS-
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PASTORES
DA E G L O G A.

Alexo. Sancho. Iuan.

Anton. Torilio. Pelayo.

Nymjpha de la Fuente.

i.

YAl. J. O vengo como pafmado ,

Y no fé lo que me diga ,

Que el mi coraçon letiga

Entre cuydado
, y cuydado.

Valafme Dios , que peccado

Pudo fer mio tamano ,

Yo no íby el que era , antano ?

Han me como b trajado.

ii.

Lias há que no me entiendo ,

No penetro elte mal mio ,

Al Sol muerome de frio ,

A la íbmbra eftoyme ardiendo,

A ninguna parte atiendo ,

No fé dar con lo que fueíTe ,

Como fi d'otren huyeíle

Anfi de mi voy nu yen do.

iii.

Heme aborrecido el hato ,

Lcs aprifcos , y majadas ,

Ando trás vnos no nadas

,

Que
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Que no fé que ende me cato :

Que buena ganância , y trato

Soípirar noches
, y dias ,

Vanas efperanças mias ,

Que me enganan cada rato.

IV.

Quiçá de los mis cabellos

Debaxo dei mi portal

JVie los puíieran , por tal ,

Que huuieffe a paliar por ellos ,

Y emboluerme hian con ellos

Del pan de los mis bocados ,

O pafíé fobre finados ,

No hize oracion por ellos.

v,

A cafo de tal dolor

(Que en buen juyzio no cabe)

La benzedera íi fabe

Lo que Uorarà mejor ?

Mas vamos a lo peor

No fe que fe me affigura ,

Quica puede fer locura ,

Quiçá puede fer Amor.
vi.

Soncas fi he fido afTombrado

De los cuerpos huydizos ,

O me dieran bebedizos ,

Que todo me han traftornado ?

O quiçá fi fuy aojado

En las bodas de mi tia

Quando cantaua , y tania ,

Euelue acà paftor canfado.

Pe-
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VII.

Pero pues que me acorde

D'aquel dia de plazer ,

Quiero a cantallo boluer,

Quiçá que defcan íuré.

Dias ha que no cante

Con el coraçon no puedo ,

Entonces cantaua ledo ,

Ora como cantaré ?

VIII.

Que fantefia tan loca

Bien es de zagal perdido ?

El tino adolo , y el fentido ?

Do la boz canfada , y roca ,

Ay la mi ventura poça

En poder todo de enojos ,

Quando anfi lloran los ojos

,

Como cantara la boca.

CANTA.
Buelue acà paftor canfado ,

.Buelue , que a peligro vás ,

Corres tan defatinado ,

Que ayna te perderás.

VOLTAS.

De quien huyes ? o porque ?

Buelue acà , buelue ai rebafío

Oye , fino vez tu dano ,

Quien te auifa j y quien lo vc.

No
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No te acuerdas dei ganado ,

Ni de ti ; íi anil te das

Tal prieífa , foncas priado

A la tu fin llegarás. '

ii.

Porque anfi te acucias dí ,

Las mentes enagenadas

,

Cata , que a poças paíladas

No aura memoria de ti ,

Euelue , buelue , ah porfiado ,

Que fino buelues atras ,

Solo en ver a do lias llegado

De miedo te moriràs.

IX.

Yua aquel dia loçano ,

Fue , fi me acuerdo , por Mayo ,

Luché , corri , como vn rayo ',

Era moço rezio , y fano ,

Luego me vino vn ariano ,

Quq a poças muerto me tiene ,

Bien dizen que el mal fe viene

Como de íuyo a la mano.

x.

Si aqui eítuuiera mi hermana ,

Que nos la lleuò íu efpofo ,

Con ella huuiera repofo

Efla mi cuyta villana.

Que tantas vezes liuiana

Se altera , y muda tan preito

De la mariana ai Sol pueíto

Del Sol pueíto a la mariana.

Çuan-
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XI.

Quantas vezes me dezia ,

No me parece mi Hermano ,

Que es hablar cofa de fano

Tanto deílo noche , y dia.

No fé que contado auia

Ciertas zagaias loando,

Yo boca abiarra efcuchando,

Siesnpre alii boluer querria.

XII.

Ay que locuras peníc
,

Quanto aquel cuento me pingo *

Aora yà atado ai yugo

Ararè , o rebentaré.

Mas ò que fnente ; echarmehe

Cabe ella , en yerua tan frefca

Puede íer que me adormezca

Sino que defcaníarè.

XIII.

Sanch. viej. En vano el viejo afano ,

La viíla fe me efuanece ,

El miichacho no parece

Antes deíapareciò ,

Quantas vezes fin prouecho ,

Que eílo hecho ,

Aqui vá , por alli vá ,

Des que he corrido vn buen trecho

Otro lo vido acullà.

XIV.

Con el íiijo juntamente

Naícen cuydado , y fatiga

,

Pêro coftumbre es antiqua

An-
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Andar trás fu mal la gente ,

Buena vida en vejez fuè

Por mi fé-,

Odienta anos quando menos

Mal con hijos que engendre ,

Mal con los hijos agenos.

XV.

Vn Lunes por fuerte eftrana

(Aun no me dexa aquel dia)

De la lluuia me acogia

Por el pie de la montaria ,

Ende de vna efpeffa brena

Çaharena
,

Vna cabra que perdi era

Por el hueco de vna pena

Vide que fe me acogiera»

xvi.

Fuyme alia , vi que plania

Vn nino tierno aJ li dentro ,

Por lo que trás elia me entro ,

Que contra fi me fue guia ,

Que mas me auia yo deílar ,

Sino entrar ,

Como yua por ver lo que era ?

No pude allà diuifar ,

Saqueio en los braços fuera.

XVII.

Cierto que es cofa deuida

Tener ai ganado amor ,

Y que auenture el paftor

Por el mil vezes la vida.

Çue el fu buen entendimiento

Es
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Es fin cuento ,

ParTa aífi , y es cafo eftrano ,

Trás mi la mi cabra fietito

Recelofa de mas dano.

XVIII.

J\las piadofa que el padre ,

Mas que deudo , ni pariente

No hablo de la otra gente ,

Y aun quiçá mas que la madre 9

Digoos en mi coníciença

Huue verguença ,

En vna caufa tan digna

De piedad , que nos vença

Vna cabra montefina.

XIX.

Era embuelto en ricos panos

El nino
, y todo era tal ,

Que harto alli dezia mal ,

Y efto hà íus dezifiete anos »

Quien dei tiempo no fe vela *

Como buela ,

Parece que fue efto ayer

Dandofe como d'efpuela ,

Que prifTa lleua a correr ?

xx.

Truxe el nino a mi Therefa ,

Que podria fer de vn mes ,

Veislo , que anda en quatro pies ,

Veislo , que fe ergue a la mefa

:

Veis los mayores alcança

En criança ,

En coftumbres , y en faber ,

Ved
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Ved de tan grande efperança

Lo que queda ai recoger.

xxi.

Era locura penfar

Sus donayres , y fus fefos ,

Ante tiempo aquellos pefos

En eito vienen parar.

Sabia mas que el lurado

Bien jurado ,

Ayudaua a MiíTa ai Crego ,

Aun que efte es mal rnuy vfado »

Seres con tu hijo ciego.

XXII.

Pêro en eito nome engano,
.

Aunque es hijo en el amor ,

Que el no parece paftor ,

Aunque guarda mi rebano.

Dixe guarda , antes guardo ,

Trifieyo ,

Que aora yà médio loco

Del ganado deícuydò ,

Y aun de íl cale poço.

XXIII.

Dixome vno deíTa banda

D ,

allá , que lo viera aqui ,

Bien pueden dezir por mi

Vn perdido , trás otro anda.

Soy yà canfado , y foy viejo ,

Que confejo

Tomaré , o que camino ?

Veis el mi perro vermejo ,

A la fé trás mi fe vino.
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xxiv.
Y tu hijo andas huyendo

De mi , de vaíle en collado »

Que mal confejo has tomado ,

Ei porque yo no lo entiendo ,

Sigues antojos liuianos ,

No los fanos ,

Confejos dei viejo padre ,

No fe te acuerda d'hermanos

Ni la vieja de tu madre,

xxv.

Ha me dicho vn efcolar ,

Que fabe d'aqueftos males ,

Que fiete rios caudales

Te conuiene de paífar ,

Y banarte en la laguna

A la Lu na

Nueua , y bufcar fiete fuentes ,

Perenales , y en cada vna

Lauarte , y cobrar las mientes»

XXVI.

Vnos tienen tal fofpecha ,

Otros otra , y dicho me han

Mucbas , y muchas difân ,

Mas fin ti que- me aprouecha ?

La vejez es cierto cofa

Trabajofa :

Nifiez fin entendimiento

,

IVIocerlad tan peligrofa

Que no eícapa vno de ciento,

XXVII.

Efte cuerpo flaco canfa

De
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De andar,, todo me defpeo :

Mas puede tanto el deííeo ,

Que algo el coraçon defcanfa.

Quiero dar buelta ai lugar ,

Y quiero dar

Pozes , íl por aqui fuere ,

Todo lo quiero prouar ,

Antes que me defefpere.

XXVIII.

Ay Alexo , ay hijo , Alexo

,

Quiçá , fi de mi te efcondes ,

Dime , porque no refpondes ,

Si yo por ti todo atras dexo ?

Alexo , Aquei viejo loco ,

A que tan poço

De confejo , y vida queda ;

De llamarte eftà tan roço ,

Que no fé , como mas pueda.

xxix.

La Nympha de la Fuente,

Duerme el hermoíb donzel ,

No zagal , no paftor , no ,

Blientras ai íueno fe dio ,

JVii alma diofele a el.

El Sol es alto , y con el

Del dia , es ido vn buen trecho ,

No lé que de mi fe hà hecho ,

Será Io que fuere dei.

xxx.
Loca de mi , que a mirar

Me pule
, y dixe tal viendo ,

Quien tanto aplaze dormiendo »

Dek
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Defpierto
, que es de penfar ?

Quifeme luego apartar ,

No fé quien me buelue aqui.

Ah quan tarde que entendi

Que peligro es començar.

XXXI.

JVlientras penfando imagino ,

Sin rumiallo primero
,

Amor falío confejero

Con fus razones me vi no :

Tornarfehà por fu camino

El moço , como defpierte

Que has de hazer tu ? que es tu fuerte

Eftarte aqui de contino.

XXXII.

Luego mi fuente encante ,

Pêro quando la encantaua ,

Quien las palabras guiaua ?

(El me es teftigo) Amor fue.

Aora que mas penfé ,

Fue la mi cuyta mortal ,

Pudiera fufrir mi mal

,

El luyo como podre ?

xxxnu
Y quando el mio quiçá ,

No pudiera fufrir yò ,

Pagara aquel que peccò

Que la razon anfi và :

Qual otra alguna valdrà

Que me quite deita culpa ?

Su beldad no me defculpa ,

Antes mas culpa me dà.

Fuer-
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XXXIV.

Fuerça fue , que yo la fenti f

Y miedo de mas e nojos ,

Baile ai fin cerrar Jos ojos

Diziendo , Amor manda aífi:

Quantas cofas , que yo me ohi

Contar dei íli gran poder

,

Que podia yo ende hazel* ,

Donzella flaca , de mi ?

xxxv.
Vna hermofura vfana ,

Que a quien la vc , defatina ,

Que parece mas diuina ,

Mii eho mas digo , que humana,

Cruel por cierto y villana

Pudieran dezir por mi :

Tenello encantado aqui»

Si lo hiziera mas fana.

XXXVI.

Tal fuerça efta agua tendrá

De oy mas , que luego en la viendo

Toda perfona corriendo

Por beuer cTella arderá:

Aquelia fed matará ,

Y a otra nueua paífando #

Nunca el cuydado mudando
Por eíte bofque andará.

XXXVII.
Ora mis ojos dexeis

Pagar Amor fu tributo ,

No quede aqui nada enxuto

Llorad 3 que bien lo deueis :

Aues
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Aues , que os anfi fabeis

Cantando quiçá aliuiar ,

JVIientras me entiendo quexar

Ruegoos que me acompaneis.

CANTA.
D J

Amor bien dizen , cue es ciego,

Nino , liuiano , y cruel ,

Si en mi fuente encendiò fue?o *

Çuien podrà librarle dei ?

VOLTA.
Poderofo Amor altiuo ,

Quien razon darme í abria

Si mi vida era agua fria

Como aora en fuego biuo ?

Sordo en todo , en todo ciego >

Todo breuages de hiel ,

Todo guerra , íangre , y fuego «

Tal es, el , tal dizen dei.

XXXVIII.

AiEX.He dormido , ora que atiendo ?

Quiero paíTar la montaria ,

Çuiçâ que en la parte eftrana

JVIe eftará el bien attendiendo.

Hea que a Dios me encomiendo ,

Que en efta tierra , zagal ,

Dias há que te vá mal ,

JVIal defpierto , y mal dormiendo*

xxxix.

Yo foríaua que me via

Entre vnas cerradas bienas

De



E ô L O O A s. 14$

De vna parte , y d'otra penas 9

Do nunca el Sol defcobria.

Quando no me apparecia

Socorro de parte alguna %

Quexofo de la fortuna

En llantos me deshazia.

XL.

JVIientras que lloro , y me quexo

Solo la muerte efperando ,

Oya de quando en quando %

Que llamauan por Alexo.

Quiçá íi d'aqui me alexo

Allâ que me irà mejor ?

En cortefia de Amor

,

Y de ventura lo dexo.

XLI.

Semejaua ciertamente

La boz dei buen viejo mio 9

Abaxo efpumaua vn rio

Que nunca íufriera puente :

Via la muerte prefente ,

En tan grande anguftia puefto

Defperté , y fuy deprefto

Libre de aquel accidente.

xni.
Mi fé , fea lo que fuere ,

Mal parece , y mal fera ,

Que el coraçon me lo dà ,

Haga Dios lo que quifiere ,

Fuertemente me requiere

Soledad grande , y deíTeo

De quanto defde aqui veo %

?0M. I. K Su~
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Sufrirè lo que pudiere.

XLIII.

Que el coraçon fe me encierra

A todos otros coniejos ,

A Dios mi tierra , y mis viejos i

Crran mal cie vòs me deflierra ,

Si moriere en otra tierra ,

Aqui los hueíTos me trayan ;

Que mundos , penfais que vayari

Allá , traz aquella fierra ?

xliv.

En fin dada es la fentencia
,

Sea fiinpleza , o locura

Prouaré la mi ventura

Pues me aquexa tal dolência :

Prouaré por experiência

Si efte mal otro ayre enciende >

Si con mis amigos ende

Me queda la mi paciência^

XLV.

No cale tiempo perder

Mas dei perdido , que es mengua
Palabras vanas la lengua ,

Los ojos aguas correr.

Lo que fe ha de acometer

De que íirue el dilatar ,

De los viejos es dudar ,

De los zagales hazer.

xlvi.

Mataré en la fuente fria

Primem efía fed
,
que tengo,

Con que cuyta ora a ti vengo %

Fuen-
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Fuente , de la tierra mia ?

Si vendra aun algun dia ,

Que boluiendo por aqui

Beua mas alegre en ti

De lo que aora beuia ?

XLVll.

Fala como encantado*
No veo ai boique falida ,

La vifta fe me efuanece ;

Por toda a parte efcurece È

Mal fe ordena efta partida.

Parece que fe me oluida

Efto , que le yua a dezir ,

Yo era para huyr ,

Vòs no para fer huyda.

XLVIII.

Anton. Sofpirado has companerO,

Ivan. No le como no lloraua ;

Sabes porque fofpiraua?

Porque aqui canto Ribero

A que nueftro amo efcuchaua ,

Rodeauanlo paftores ,

Colgados de la íu boca ,

Cantando el los fus amores M

Gente de firmeza poça ,

Que le dio tantos loores,

Y aora fe los apoca.

XLIX.

Anton. EíTo falta Iuan paftor^

Soncas , porque foipirar ,

A que puedes tu alçar

Y a los ojos íin dolor ,

K ii , «
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Y a que los puedes baxar ?

Donde los pondrás enxutos ,

Adelante , o cara atraz ?

Las plantas niegan fus frutos „

El fembrar es por demas ,

Los ayres andan corrutos ,

Los hombres cada vez mas.

L.

D'aquel gran pino a la íbmbra

Que a tal dicha fe planto ,

Que el prado , y çarças cubrio

Y los vezinos aíTombra ,

No ha pêro mucho nò.

Vine por Ribero ver

Como otras vezes folia ,

(Quan preito que huye el plazer)

Configo aqui te tenia

A cantar , y a taner

Mientras la íiefta cahia

LI.

Rebueluo en el penfamiento

Lo que cantaíles , eftando :

JVIi fé fueífeme olui dando ;

Del fon me acuerdo ,y dei cuentOj

En bufca dei cantar ando ,

JVlas atinemos ai ton ,

Amigo , que juro a mi ,

Efte era el tiempo , y fazon %

El lugar efte era aqui ,

Las palabras de rondon ,

Elias fe vendran por íi.

Ivan.
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LU.

Ivan. Porque eíTe contar fue llanto

Como dei Cifne fe cuenta ,

En.fu poftrimera afrenta ,

Yo te ayudarè con quanto

Es cantar en la tormenta.

Eien ves que mundos íbn eitos,

Nunca tales fueran , creo ,

En las mudanças tan preitos ,

Truecan fete a cada octeo ,

Vi de aqui mil buenos geftoS ,

Quando miro , vno no veo.

LIII.

Mas Jas quexas a departe

A lo que mandas vengamos
El cantar

,
que aqui cantamos :

Fue (fabes) d'eflrana parte
,

Donde vn tiempo ambos andamos
Y dirte he como paiTò ,

Acertóíe
,
que yo taneíTe

Aquel modo
, y el canto

Rogòme que refpondierTe.

Anton. Yà
, yà , yà comienço yo ,

Gomo íi Riboro fueíle.

1

.

Amor burlando và , muerto me dexa

Tiene de que por cierto , a fu merced,

Como de fenor vine , aora ved ,

Si es juíta fu razon , fi la mi quexa ,

Y lo que mas me aquexa ,

Que eftà ledo » gozofo , y aplaziente

,

Y aun vfano > qu
J

es eito ? el que vencio

Li*
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luchando pierde , y gana el que cayò ?

Eneinigo ierior , que tal coníiente.

li.

Iuan. Enemigo fefíor , que tal confiente

Mas antes fauorece tal maldad >

Todo fe rige por la voiuntad ,

Y fi efto fue alguna ora es ai prefente ;

Vn paítor innocente ,

La çampona tania en re?la eftrecha

Del cierto , y buen taner , y aííi cantaua >

PJugo , inas vn zagal que alto íiluaua ,

Ved razon ante Amor de que aprouecha.

iii.

Anton. Ved razon ante Amor de que aprouecha,

Vn ciego , vn íofpechofo , vn voluntário ,

Al mayor feruidor ,- mayor contrario ,

Antojadizo , lleno de fofpecha ;

Efte porque coecha ,

Por atreuido eíVotro , y mal mirado ,

Otro por no fé que , veislo adelante ,

Quien fe pone a penfar , que no fe efpante »

Sin ventura , que hara , quien lo ha prouado.

IV.

Iuan. Sin ventura, que hara, quien lo ha prouado,

Y lo prueua cada ora ? eftraria íuerte ,

Puede auer quien aífi corra a la muerte ,

Cuvdoío d'otro , y de fi deícuydado ?

Todo me han traftornado ,

Antes de los mis dias viejo , y cano ,

No dexa en fu fer cofa efte accidente ,

Pudiera enternecer vna Serpiente ,

Llamando noche , y dia vn Nombre en vano.

An-



Eglogas. i$i

V.

ANToN.Llamando noche,y dia vn Nombre en vano#

Fue tanta el anfia de las mis entrarias ,

Que enternecidas vi las alimárias ,

Parlando delias feguro , y cercano ;

Y folo fue liuiano

Aquella flera humana , y fementida ,

A quien Amor ha dado ius poderes %

Mas ingrata muger de las mugeres ,

Quien todo lo lleuò , lleue la vida.

vi.

Iuan. Dime zagaia , y como puedes ver

El Sol , porque lias jurado , y las Eílrellas %

De dia viendo a el , de noche a ellas ?

Quando puedes dormir ? quando comer ?

Que pienfas ai tremer

De tierra , como ogarlo ? o fi arde el cielo %

Pienfas que es burla ? o que ? no pienfes tal,

Que Ci vn rayo fue vano , otro hizo mal ,

Y donde el no cayò , caye el receio.

VII.

Anton. Aquellos ojos tuyos , que ai parlar

No fé lo que callando me dezian
,

Aquellos que la mi alma embayan ,

Vn tiempo a mi plazer , otro a pefar ,

El dulce murmurar
Con la tu compania , y de color ,

Mudarte a cada paífo , en vn momento ,

Soltafte todo oluidadiça ai viento ,

Y viues , muero yo , fufrelo Amor.
VIII.

Iuan. Haíía quando fere tan ciego yo ? haíía

Quan-
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Quando f tan fin razon , y fin fentido ?

El tiempo , y la razon piden oluido ,

Amor íolo no quiere , y folo el baila ,

Quien anil me contrafta ,

Que viendo claramente lo mas cierto ,

Tome a la mano efquierda , y efia figo:

Los oydos tanbien cierro ai caftigo

Con mis cuydados vanos de concierto.

IX.

Anton. Mas dexadas vn poço las peleas ,

Dime , y qual fenor fue nunca tan brauo ?

Qual ? que dixeffe anfi , eres mi efclauo %

Yo no foy tu fenor , ni fé quien feas ;

A palabras tan feas ,

Te trae el tu rancor , foberuia es eíla ,

Que fe pueda fufrir en dicho , o en hecho *

A que fomos venidos , tiempo eftrecho ?

AíTaz baftaua el mal , fin la refpuefta.

x.

Iuan. Quando luego te vi , vite piadofa ,

Defpues por te querer , por te adorar ,

Subitamente te fenti mudar :

Que es efto ? es querer bien tan mala cofa ?

Ah , vida doíorofa ,

Ora fe vaya el carro ante los Bueyes ,

Los Peces retocar vengan ai prado ,

A los Rios pafcer vaya el ganado ,

Ohi , ohi d'Amor eftas fus leyes I

LIV.

Anton. No figuio Ribero mas f

Antes como trafportado

Eítuiio vn rato callado $

Pien-
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Pienfo que te acordarás ,

Hablaua el poço , y íTefpacio ,

Mas íiempre a tiempo , y lugar ;

Ah buen paftor , fi caçar

No fe dexara ai palácio !

LV.

Tor. No penfaftes defta vez
,

Que nadie os huuieífe oydo
Cantar , pêro juro a diez

Que mi parte me ha cabido.

Digoos que aqui me eftuuiera

Todauia ,

Hafta que paíTado el dia

La noche os defpartiera.

LVI.

Seguios dende a buen rato ,

Que os vi venir paííeando >

Dexé ai moço mi hato ,

Y trás vos vine affechando ,

Luego entre mi lo penfé ,

Eftos que van

Solos , quiçá contaran ,

O fi tal fueíTe ? y tal fue.

LVII.

Pufeme aqui a efcuchar

Trás eíta çarça efcondido ,

El fon
, y el canto a notar

Eftoy como embeuecido.
Earto de tiempo pafTò ,

Que en eflo andaua ;

Lo que tanto defíeaua

A caio fe me offreciò.

An-
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LVIII,

Anton. Toribio , vengas en paz ,

Todo el bien de nueftra Aldeã *

Llegate , ayamos íolaz ,

Que en ti todo bien fe emplea»

Y porque eres verdadero

Te pregunto
,

Como parecio te a punto

El cantar nueftro eftranoero ?o
LIX.

Tor. Anton > st dezir verdad ,

Pues con ella me efconjuras ,

Gran bien es ia claridad
,

No te pieníb nublar a efcuras ,

Quanto a mi , no íoy mas de vno
Quanto a todos ,

Digo que en lo de dos modos
Se quiere juzgar cada vno.

LX.

Vna vez , yo fuy en Vi lia ,

Qu'es meneíler mas palabras

Dieranme ende vna efcodilla

De vnos como pies de cabras.

Yo dudaua de comellos ,

Mas defpues

Comi vno , y dos , y três ,

Comi las manos trás ellos.

Lxr.

Anton. A ti todo fe te entiende

Que ás hecho dello mil prueuaSj

Mas muchos otros por ende

Alaban las cofas nueuas.
Tor.
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Tor. Si , mas con tu paz concluyo *

Que no luego ,

Primero ie fopla el fuego
,

El defpues arde de íuyo.

LX1I.

Iuan. Andar contra la coftumbre ,

Es nadar contra la vena ,

Forçado es que te deslumbre *

Aunque tengas buena lena,

Y mas en tierra do tanto

El víb vale ,

Si alguno dei hilo fale

Encomiendefe a buen fanto.

LXIlí.

Tor. Vn Rapofo dio mil faltos

Por alcançar los parrales ,

Nunca pudo que eran altos ,

Dixo de las vuas males :

Que eran verdes , mal bocado »

Mi fé amigo , 1

Claramente te lo digo ,

Hablas como laftimado.

LXIV.

Anton. Ora el murmurar dexemos ,

Que es mal , que mucho fe piega ,

De cantar tambien te plega

Yâ que nós cantado auemos.
No aya aqui mas rodeos

Que tambien

Sabemos que cantas bien ,

No nos mates a delTeos.

Iuan.
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LXV.

Iuan. Alguno ha de començar,

Nos bien , o mal yà cantamos ;

Tu tambien has de cantar ,

Vnos de otros no riamos ,

El ganado fefteará

Por la calor
,

Aunque.al cantar de Amor
Çuien corriendo no vendrà ?

LXVI.

No lo digo , porque quiera

Mas palabras , ni mas ruegos

Mas porque, ardo entre dos fuegos 4

Que mucho efcufar quifiera,

No cantar , criança es mala ,

Y cantar mal ,

El fe lo clize , que es mal »

Vueftra mefura me vala.

lxvii .

Iuan. No te aproueclum efcufas »

Yo lo juro , efto lo jura ,

El lugar es de las Mufas ,

Sombras , aguas , y verdura.

No te puedes efcufar ,

Ni es razon
,

Mira que te efcucha Anton ,

Empieça amigo a cantar.

LXVIII.

Tor. Auiendo de cantar yo

Ante vós , aunque me atreuo

A mucho , de que fino

D'Amor cantar puedo , y deuo ?

Dio-
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Diofes , Luna , Sol , y vientos

Todo manda ,

Qual dirè , Amor en que anda ?

No , mas la de mis tormentos.

CANTA.
Del mi tormento vencido ,

Lo que fc , lo que no fé ,

Quanto mandardes diré.

VOLTAS.

Mas mirad que fi dixeíTe

Aquello > que no penfára ,

Que eíTa crueldad tan clara

Ko peníe que en vós la huuieffe.

Quereis fabcr lo que fueíTe ,

Y deíTQ modo a la fé ,

Sabreis lo que nunca fue.

11.

En pena , que tanto obliga

Que no me dexa , ni auaga ,

Harè , que mandais que haga ,

Dirè
, que mandais que diga ,

Lo que figuiere fe figa ,

Que en tal tormento a la fé ,

Lo que haga 3 o diga , no fé.

LXIX.

Anton. No te quiero dar loores

Toribio i ni dezir mas ,
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Sino qne con tus amores

,

Demores muerto nos has ,

Hablo anfi como lo entiendo ,

Hable el maeftro.

Iuan. Si callando , no Io mueftro ,

No lo moftrarc diziendo.

LXX.

Anton. Pues yo
, quanto a mi , depredo

Te lo digo aqui delunte ,

Que he de ler villano en eílo ,

Porfiando que mas cante.

Ayudame ora a rogalio,

Iuan te ruego ,

Y fino baftare el ruego ,

Ayudame ora a forçallo.

LXXI.

Iuan. No falta rè de mi parte

Alomenos , ai rogar

Com quien Dios tambien reparte

No fe deue de negar.

Tor. Fuerça es efta , a la fé mia

Soy tomado ,

Baftará vueííro mandado $

Quanto mas tal cortefia..

CANTA.
JVIientras que tanto a los ojos

Me obligo , y tanto ai cuidado ,

Ved amor qual me lia parado.

VOL~



E G L O G A S. 1$9

VOLTAS.
i.

Para qires mas ? yo foy • muerto ,

No penfé que era el mal tanto

Hanme traydo en concierto ,

Soltòfe todo en mas llanto ,

Defcuydéme , y entre tanto

Que amor me vio deícuidado

Vio tiempo , y tuuo cuydado.

Hame traftornado el pecho

Sin dexar cofa en fu fer ,

Es fuyo , pudolo hazer.

JVlas grã crueldad ha hecho a

Yo aníi de que aprouecho

,

Cruelmente Io ha peníado ,

Que mejor fuera acabado.

LXXII.

Tor. Amidos ya cantado he ,

Hize lo que me mandaftes ,

Por el vueftro amor cante ,

Y vòs por mi no cantaftes :

Perdonadme fi me atreuo

En tal razon ,

Que en verdad es mi opinion ,

Que en lo vno , y otro os deuo.

LXXllI.

Iuan. Mucho te lo agradecemos ,

Y deftos , y otros cantares t

Mil vezes te cantaremos

Si tu mil vezes mandares.

Toa,
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Tor. Tambien yo de fer villano

Tengas miedo ,

Como dizen dale el dedo ,

Y tomarate la mano.
lxxiv.

Iuan. Si muchos tales paftores

HuuieíTe en nueftras montarias

No fe irian los loores

Todos à tierras eftranas.

Anton. Aqui buenos naturales

Suele auer
,

Mas juzgar íín aprender

Nos daria nueftros zagales.

LXXV.

A rifa màs que a pezar

No fe como defenderme
,

Que fe le quiere ygualar

El que duerme ai que no duerme ,

Trabaja con cuerpo , y efprito

Noche , y dia ,

La caça mata porfia ,

Y a buen bocado , buen grito.

LXXVl.

yiene el delicado , y tierno ,

Que palio fu tiempo en vano

Tendido ai Sol en ínuierno

Por la fombra en el Verano ,

Entonces médio dormiente

Como jaze ,

Dezir foío no me plaze

Es razon muy fuificiente.

Ivan.
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LXXVII.

Iuan. Es lo que dezis fih falia ,

JVTas cada vno allá Jo vea ,

Aunque Toribio fe calia ,

Dios fube lo que el deííea j

De cantares eilrangeros

Gran fed mueílra ,

Si la detida a caio es nueftra

Pagarlahemos fin dineros.

LXXVIII.

Anton. Oualquiera cofa que venga *

Que Toribio de mi mande ,

Por mas que cierta la tenga

Y antes que pequena grande 9

Sea como fe acertare ,

Maio , o bueno ,

Que hurtaré yo de lo ageno ,

Quando el mio no baftare.

LXXIX.

Iuan. Con derTeo de ver tierras

Huue de pafíar los puertos*

Pufeme a las blancas íierras >

Rios de yelo cubiertos
,

Allà que paftores vi ,

Tan en feriados

A cantar verfos rimados ,

Que plazer que ende fenti ?

LXXX.

Vino vil dia vn viejo cano ,

Combidamoslo a cantar ,

Tomo la çamporia en mano %

Toco , boiuiola a dexar ,

TOM. I. L To-
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Todos , fobre todos , yo

De fieando

De oyr mas , y porfiando ,

El buen viejo anfi canto.

i.

Los manjares de Amor fon coraçones ,

Humanos ojos fon las claras fuentes ,

En que el mata la fed , íus dulces fones ,

Son los fofpiros de los innocentes ,

Que el trata cruelmente en íus prifiones %

Todos enagenados de las mentes ,

Cuydados , zelos , cuytas , efto os dà ,

Lo que no tiene Amor como os dará ?

n.

No veis que và defnudo , y que non lleua ,

Sino con que haga mal , y bien ninguno ?

Saetas , arco y fuego con que os prueua

Con todos los tormentos vno a vno.

Vos vno a vno os is dando la nueua ,

Que es falfo , que es fin fé
,
que es importuno*

Que es efto me dezid hombres perdidos ,

Yá que ojos no teneis , tened oydos.

iii.

Y tu que fingimiento es efte tuyo ,

Nino defnudo , defarmado , y ciego ?

Huyes fi voy a ti , buelues fi huyo ,

Aora vencedor , vencido luego.

Ali que no tiene Amor cofa de fuyo !

Nos las armas le damos , nos el fuego ?

Quereis fu diuindad ver tan loada ?

Abri los ojos bien , no vereis nada.

Na
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IV.

No os pongaii miedo fus efpantos vanos i

Bolued por vos vereis como eíuanece ,

Vn cuerpo d'ayre fin fuerça , y fin manos ,

A quien ofado en campo fe le ofrece ,

Vn engano comun de los humanos ,

Vn como encantamiento , que enloquece ,

Niebla , que folo vn íbplo la lleuanta
,

Nino , que otros como el , ninos efpanta,

LXXXI.

Cantado que el buen viejo huuo ,

Toda aquella nueftra gente

Como períbnage eftuuo ,

Yo tambien por configuiente f

En fin , que licencia toma ,

Y adeuino ,

Que era paftor peregrino ,

Que iua en romaria a Roma.
LXXXII.

Mas no es bien que parTe anfi »

Y que folo Anton fe quede

Sin cantar , que juro a mi ,

Si quiere , que fabe
, y puede 9

Sino , que nos quexaremos

Al mayoral

,

Mas la çarapona , zagal ,

Tomado ha , bien lo tenemos.

LXXXIII.

Anton. Aueis tan cortefes fido »

Vno luego , otro defpues ,

Que aunque aya quedar corrido

Sea antes cjue deícortes.

Lii Mas
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Mas la çampona Aldeana >

No os dirá

,

Sino vn cantar de acà

Deftos de latierra liana.

CANTA.
Quando tanto alabas , Clara

,

lilás , que a luchar fe defnuda ,

La mortal de la mi cara ,

Que frios íudores fuda ?

VOLTAS.

Ora alabas tal blancor

Difcurriendo pieça a pieça ,

Que no queda fin loor ,

De los pies a la cabeça.

Quien tal dei mundo penfara ,

Aunque cada ora fe muda ?

Verte contra ti tan clara ,

Verte contra mi tan cruda ?

ii.

Llamasle madexas d'oro ,

El hablar blando , y fuaue , .

Las fuerças de vn brauo toro ,

La ligereza de vna Aue ,

Comigo el alma no para ,

Huyendo a fu cuyta aguda ,

Quando tu aficion diípára j

Y ai geíío fale defnuda.

Tam-
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III.

Tambien de los mis enojos ,

De las mis valcas , y fuegos ,

Son tefligos muchos ojos ,

Que los ven hafta los ciegos.

Las mudanças de mi cara ,

El mi pecho , que amenuda ,"

Los mis fecretos declara ,

Sola mi lengua eíld muda.

IV.

Trifte
, y en lucha tan eflrecha

A braços con los fentidos ,

Que Elas caya , que aprouecha,

A quien tiene ojos , y oydos ?

Y aunque yo dello dubdara ,

No dexas lugar de dubda ,

A quien de tus ojos , Clara *

Nunca los íus ojos muda.

v.

Entre dos males tamaiios ,

Que no fé dellos qual vença ,

Grandes miedos de mis danos ,

Grandes de la tu verguenca.

Si dei todo me palmara ,

(Que era de p afinar fm dubda)

El fefo ai mal ayudara
,

Que aora me defayuda.

LXXXIV.

Tor. Mejor es , que hombre fe calle 5

Que hablar poço en tus loores 9

Mas bendito fea el valle

Que Ueua tales paflores»

An-
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Anton. Yo me eftaua como vn bobo Í

Anfi efcuchando ,

Mas quien viene alia trotando

Eu la confeja ? es el Lobo ?

LXXXV.
Pel. Amigos vengo pafmado ,

Y aun medro lo , y no poço
,

Que anda aqui cerca , embofcado
Vn zagal , dadlo por loco ,

Y aunque fon muy diuerfos

Los modos de enloquecer %

A quanto pude entender

Anda componiendo verfos

LXXXVI.

Iuan. Dale por mal remediado ,

Si tal dolência es , qual dizes ,

Comerfeha engolofinado ,

Las manos como perdizes ,

Quando arden todas tus venas ,

Y luego temblan de frio ,

Para todo ay cofas buenas ,

A efie mal todo es baldio.

LXXXVlI.

Anton. D^efTe morirfehan de rifa

Todos , dei en fu períbna r

Quando fus verfos entona ,

Y el eílaíTe vn Rey en Frifa.

Dexale Pelayo hermano ,

Que pue.fto que el mal no es poço

El querer curar vn loco

Es trabajar fiempre en vano.

Co-
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LXXXVlII.

Pel. Cofa es que os efpantarà

,

El camirio no es tan luengo ,

Si quereis vamos alia ,

Y fino vifto lo tengo.

Tor. Vamos , andad , abalemos »

Que gana tengo de oyllo ,

Lleguemos allà Carillo ,

Que harto de tiempo tenemos,

LXXXIX.
Pel. Venid que bien lo podreis

Ver , y juzgar quanto abonde 9

Mas no ilenta que lo veis ,

Porque ai momento fe efconde $

A la fé yo dixe , y hize ,

Veis que en la frente fe hiere »

Sem ejame , que hablar quiere 9

Eícuchad bien lo que dize.

xc.

Alex. 1. Engailóme el mal eftrano %

Penfé cuytado que os via
,

Mas bien , que no mal feria

A durar folo el engano.

xci.

Iuan. Si la vifta no me embrufca *

Mirolo de luengo en ancho ,

Efte es Alexo ei de Sancho

De quien el viejo anda en bufca a

xcn.
Anton. Quiçá , íl es afTombramiento ,

Ni veo que otro fer pudo ,

Que no fe via entre dento
Otro
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Otro zagal tan fefudo.

Iuan. Moço , para ciar confejo

No es coía muy fegura ,

JVlal aífiento haze Jocura

En la cabeça dei viejo.

xcin.
Alex. ii. Los mis defíeos fandios

Que adrede a fu mal fe dieraa

Para vós , que nunca vieran

Guardan eftos ojos mios.

xciv.

Tor. O buen de mi , y que bueno *

Que cofas dezir fe dexa ?

Quien dei mal tambien fe quexa

No eilá de fi muy ageno.

xcv.

Alex. ih. Que remédios fe conuienen

A tan vários peníamientos ,

Que vnos fe van com los vientos ,

Ocros con ellos fe vienen.

xcvi.

Anton. No veis com que anila íbfpira

Que hermoíb , que bien difpueílo

Veislo allá buelto tan prefto ,

Veislo , que buelto acà mira.

xcvii.

AIex. iv. A todas partes penfando

Verte miro , y no te veo

,

Sino muere efte deffeo

Mor ir me he yo deííeando.

XCVIIl.

Ivan, Segun fuenan las palabras

Àmi-
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Amigos deíle muchacho

Es que Amor le dà empacho ,

Ni el bufca aqui otras cabras,

xcix.

Ai-RX. v. El mi coraçon liuiano ,

FueffeiTie , no fé trás quien ,

Van buiçando efte íu bien ,

Trás el los ojos en vano.

c.

Anton. Ora ved lo que lie penfado

En efío que vi que es poço ;

Empero nunca vi loco

Que no fueíTe enamorado,

ci.

Alex. vi. Eíte mi mal tan eftrano ,

Efta mi cuyta fi os vieíTe ,

No puede fer que doliefTe

Por muçho que fueíTe el dano.

cu.

Iuan. Yo os digo efto en mi tino ,

Efcuchame ora 11 os plaze ,

Cierto amor mucho mal hazè ,-

Pêro fabed que es diuino.

CUT.

Alex. vil. Que la mi vida fe vea

En tanta cuyta , y fatiga
,

Pites la ventura enemiga ,

Pues Amor quiere , anil íea.

civ.

Anton. Amor maluado , y no tal ,

Como dizen , y fe nombra ,

ÍS
To lo dexa a Sol , ni a fombra ,

Ha-
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Haze como íuele mal.

cv.

Alex. viu. Por vn bofque tan fombrio ,

Por puertos tan mal feguros ,

Entre enemigos tan duros ,

Que defcuido es efte mio ?

cvi

Tor. Catad , catad mis paílores 9

Por cierto bien le entendifte ,

Iuan quando luego dixifte

Que fu mal era de amores,

cvn.
Àlex. ix. Sea pues lo que fe fuere

Coraçon mio enganado ,

Que eiíe íoberuio cuydado

Todo lo que quiere , quiere.

CVIII.

Pel. No fe puede mas burlar ,

Que a la fé que no es buen juego

Vamos a bufcar vn Crego ,

Que lo venga a efconjurar.

cix.

Alex. x. Aquel cuydado , que en médio
De mi pecho el alma abrio %

A quantos males me dio
,

!No me dio folo vn remédio.

cx.

Ànton. Hablò contigo , o con quien>

No ves que dixo el zagal ,

Anfi fe quexa dei mal

Que me parece que es bien.

Mi-
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CXI.

Iuan. Miraua a la clara fuente ,

Que tan hennofa en la peíia

Biua , dei alto defpería ,

Alia te efpero pariente.

CXII.

Tor. Yo tambien allá ine ire ,

Que nunca tuue tal fed >

Sino la mato , fabed

Que muerto delia fere.

CXIII.

Pel. Tu tambien corres Anton *

No veis la prieíía que lleua.

Anton. No me ternan que no beua

Quantos en el mundo fbn.

cxiv.

PEL.Qu'es eflo ? miedo he que ciegue

De fed , antes de beuer ,

No hago íino correr ,

Y no fé quando alia llegue.

cxv.

QuEDAN ENCANTADOS.

Anton. Vifte jurar Violante ,

Viíle , que fue por demas ,

Como quietes tu que cante ?

Ó rios bolued atras ,

Vos montes id adelante.

cxvi.

Tor. El bofque arde ai rededor %

Tira Amor tiros a pares ,

Piedad , piedad fenor ,

Quando mas crueldad penfares

,

Mien-
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Miembrete , que eres Amor,
CXVII.

Pel. Por eftos buenos abrigos ,

Ay que zagaia , Leonor ,

Son maios ojos teftigos ,

Eiua , reyne , y vença Amor,
Y mueran fus enemigos.

CXVIII.

Fuerte ceguedad eftrana

,

Que nos a todos deftruye ,

Vemos que es incierta , y vana

Vemos que la vida huye ,

Y andamos de oy en manaa».

A NVNALVEREZ PEREIRA.

EGLOGA OITAVA.
Basto,

ollas ribeiras de Iuins rios

Por onde cantão as aues ,

Por entre bofques iombrios ,

Depois de contos mais graues

Ouui deftes mais baldios.

E porque eu também me afaílo

Do pouo ,
que me nam reja

,

E trás íi me leue a rafto ,

Vede do tempo em que gafto

O que me às vezes fobeja.

Em
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II.

Em quanto hum joga , outro caça ,

Outro dorme , outro trasfega ,

Outro- murmura na praça ,

E co mal deite fe rega ,

E co bem dehVoutro embaça.

Hum de fi fe preza tanto

Que fó cuida que enche as feitas ;

Outro fofpira , & faz pranto ,

Co a natureza entretanto ,

Fallemos polias floreftas.

111.

Grande final de faude

He ter tudo a parte porto ,

Olho fomente à virtude ,

Ledo , ou trifle , o mefmo roílo w

Que nam ha quem volo mude.

Por demais tudo aporfia
,

Cum peito tam liure , 8c fam a

Que tomou tam certa guia ,

Daqui nafce a prefunçarn ,

Cuidam que da fidalguia.

IV.

A virtude he paga igual

De fi me fina fem mais troca ,

Mas tratemos ora d 'ai ,

Sabefe , que vos nam troca ,

O bem , nem menos o mal.

Quem fabe por onde vay

Leu a fua conta feita ,

Nunca do caminho fay ,

Nam olha a quem diz toinay

Á efcjuerda , ou á direita. Am-
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V.

Ambos nós temos à banda

De Gil , que ahi vos enuio ,

Por onde a menos gente anda ,

Eu porém nam aporfio ,

Que a cada hum feu gofto manda*

Mas nam faltam contendores

Seja a rezam a que vença ,

Eflemíe à parte os fauores ,

Ouui vós os meus paftores ,

Outrem para a defauença.

PASTORES
DA EGLOGA.

Bieito. Gil. Basto,

vi.

CBast. V/omo corre , e como atura

Quem vay após o feu goíto ,

Quer por frio quer quentura ,

E no fuor do feu rofto

Bufca às vezes má ventura

Sem guia , ôc fem efconjuro

Cos medos fe defafia ,

Só vay afouto , & ieguro ,

De noite pollo efcuro ,

Por montes hermos de dia.

VII.

Efle appetite que digo ,

Quem
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Quem o deflfe à mà maleita ;

Que traz mil artes configo *

Guarte delle que t'efpreita

Por dar daueíTo contigo.

Iloítro ao íl , & roftro ao nam t

A fortuna he feita aífi ,

Mal a conhece o vilam ,

Cuidas que a tens na mam,
Eftáfe rindo de ti.

viu.

Onde quer o demo jaz ,

Para auer de embicar nelle ,

Topey cum Lobo roaz ,

Fuyme cos meus cáes trás elle

Tiue de fadiga aífaz ,

Eis que trafpoem , eis que aííbma*

Desfaziame correndo ,

Toma aqui cão , alli toma ,

Cego da porfia , em foma

Fuyme trafpondo , & perdendo,

IX.

Ifto , a quem nam acontece ?

Seja porem na mà ora ,

O tempo defaparece ,

Eftamfe rindo os de fofa

A nòs nam no lo parece.

A correr , & dar à choca 9

Efte defafia mil ,

Vende aquelle , compra , e troca $

Outro traz graças na boca
9

D'outro fajla q ArrabiL

Cui-
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X.

Cuida , que as namora todas ,

Hum que íe tem por fermofo 1

Vaife ás feftas , vaiie ás bodas ,

Tenlxome eu co dadiuofq

Que vnta o cano , andão as rodas

Grandes coufas capa em colo

Conta (ie eihis affi fam)

Que me dam volta ao miolo ,

Deue de me ter por tolo ,

Eu a elle porque nam ?

XI.

Como Lontra , jaz no rio «

Hum que o feu gado mal pafía ,

Elle peíca , ora com fio ,

Com cana ora , ora com naíTa ,

O outro anda iempre em cio.

Outro resfriada a chama

Parte , e deixa a molher noua

Dando voltas polia cama ,

Elle por neve , & por lama ,

Corre cos feus cães á proua.

XII.

Vay affi , já lia muitos dias ,

Que naõ torna atraz ninguém ,

Bebemos das bem querias

Que cada hum cooítgp tem ,

Damos deífas rezões frias.

O bom G'ú fendo mais moço

Muyta da terra correra ,

Vendo hum , vendo outro aluoroco

Co feu fardel' ao pelcoco
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À fer paftor fe acolhera.

XIII.

Ora q[\q , aífi paftor ícndo %

Se primeiro andara mal ,

Foy apalpando , foy vendo
Entre nós , que era outro tal.

Também fe foy delambendo ,

Hiía vez lama , outra pò ,

Sempre homem anda achacado ,

Deu inda mais outro voo ,

Por melhor ouue andar ío ,

Que aííi mal acompanhado.
xiv.

Era grande amigo feu

Bieito , & vendo a mania tal

Configo hum dia lá deu ,

Tiueram grande porfia ,

Hum rezões deu , outro deu.'

Não ha quem fenam defenda

A pareceres alheos ,

Antes dez quedas que emenda >

Contamos ey da contenda

Sem meter verbos nos meos.

xv.

Bieit. Que he ifto Gil , que aíli trifle

Te nos fez eíle anno Abril ,

Não fey que demo tu uifte ,

Que ja nam pareces Gil ,

Dize onde te nos fumifte ?

Vlo aquelle grande amigo ,

Vlos os bofes lanados
,

Daquelles do tempo antigo 4

TOM. I. m Que
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Que o fegredo , y o perigo

Nam nos trazia encubados.

XVI,

Affi tam fó te vieíte ,

Tomafte forte burram ,

Tontos amigos vendeíte

Por nam fey que , nem que nam ,

Que nem a mi fó o dixefte.

Ora dize fe te apraz ,

Depois de tanto Sol pofto ,

Tal inchaço inda em ti jaz ?

Arrenega o mal que traz ,

Sempre configo mao roflo.

XVII.

Tu olhasme de traués ,

Parece que a mal o tomas ,

Mas fe tu Gil inda eíle es ,

Nam ey medo , que me comas %

Por mais mudado que eftes.

Que inda que certo hajas feito

Huma tam forte mudança ,

Que te tem como desfeito •

Defte nome de Bieito ,

Se quer has de ter lembrança.

XVIII.

Muytas vezes imagino ,

Gil amigo , em ti cuidando ,

Na brandura , & bom enfino >

Que repartias eflando

Duas oras cum menino.

Olha bem , olha o que fais ,

Tinhas tantos de bons modos
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Cos iguais , & nam iguais ,

Quando eftauas bem cos mais

Das que em ti fallar a todos.

XIX.

Que fe fez do teu cantar ?

Ninguém nam cantaua ,aífi ,

Mas para que he preguntar

Senam , que fe fez de ti ,

Onde te iremos bufcar ?

Nam ha ora tanto efpaço

Quando Genebra cafou

Com Gregório teu collaço ,

Quem teue rofto aos do paço »

Quem tangeo , &. quem cantou ?

xx.

JVIorreote o gado meudo ?

Foy hum andaço geral ,

Nam fe pode lograr tudo ,

Virá bem após o mal ,

Sofre , que fofre o fefudo ,

Arrenega dos aífanhos ,

Lá os deuias ter prouados ,

Nao faó os males tamanhos

,

Se efte Março não foi d'anhos %

Outros viram melhorados,

XXI.

Gil. Seja, amigo meu Bieito,

Efta vinda em ora boa ,

Eu digo amigo efeolheito %

Como quem o leite coa ,

Que deça limpo ao feu peito.

E refpondendo ao que dizes %

M ii Vez-
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Vezme fardel , & cajado ,

Bom final he que as perdizes

Nam vou armando boyzes

Ando após eíle meu gado.

xxn.
Efpreito , andando , o que quer 9

Parece que folga mais

Por agora de pacer

Por eíles andorriais ,

Faça como lhe aprouuer ;

Que por certo homem dirá

Nas couías que naõ faõ certas

Ex nos ca , & ex nos là ,

As vezes no pior fe dà ,\

As vezes também acertas.

xxnu
O mais , que peza , ou que vai ,

(A nos parecenos muito)

Diz Toribio , & diz Pafcoal ,

Palauras vãs , & fem fruito ,

E as vezes inda fem lai.

Quando a bibora no ar morde ,

Por mais peçonha que traga ,

Não temas que inche , ou que engorde

Nam hajas medo que acorde

Bradando polia triaga.

XXIV.

Ves tu coufa , que eftê queda ?

Ora he noite , ora amanhece.

Ora corre húa moeda ,

Ora outra , tudo enuelhece t

Tudo tem no cabo a queda.

Nas
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Nas Villas hum baylo dançam
Em que todos ao íbm andam ,

Huns ca , outros Jà fe lançam ,

Como o tanger náo alcançam ,

Mais pés , nem braços não mandam.
xxv.

Do fangue , & leite empollado
O Ee.zerrinho viçoíb

Corre , & falta polTò prado ,

Depois laura preguiçoíb ,

Tira o feu carro canfado.

Cos dias , & co trabalho

O brincar d'antes lhe efquece ,

Nam he jà , o que era ao malho >

Cortefe ,. leuefe ao talho ,

O boy velho , que enfraquece.

XXVI.

Eieit. No começo os erros tem
Bom remédio , ao diante

Tem o mao , fe nam vas bem ,

Pior jras mais auante ,

Torna atras , que te conuem.
Nam o tenhas por amigo

A quem te anda fempre à vontade »

Diffimulando contigo ,

Lembrete, do dito antigo ,

Que enfada muito a verdade.

XXVII.

Mal vay , quem fempre empeora *

E que lingoa a dos paftores ,

Hum olho ri , outro chora
,

Vem hum diz , que fam amores

>

Ou-
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Outro diz , que he mal de fora.

Hum fe troce , o outro diz

He mao jogo efte das lingoas

Ou tal fiz , ou tal nam fiz ,

A cada canto hum juiz ,

Vemfe em tanto à praça as mingoas.

XXVIII.

Gil. O moço que entra em terreiro ,

E nam toca o chão de leue ,

Pollo ar voa o pandeiro

A toda a fefta fe atreue ,

Elle fó co feu parceiro.

Efte tal bayle , efte cante ,

Efte feus jogos ordene ,

Corra , voe , & paíTe auante ,

Efte voltee , efte efpante ,

Eftes dé penas , & pene.

XXIX.

Mas a quem ja fe vem das pontas

Nam acha o que foya em il ,

Comece entrar n'outras contas

,

Ouui jà milhor , & vi

Suar , & pairar afrontas.

Vez o tempo como foge ,

Corre o dia após o dia ,

Queres que homem nam s 'anoje ,

Que me não conheci oje

N'iía fonte em que bebia,

xxx.

E porque tudo te conte

De quanto me aconteceo ,

Quando me tal vi defronte ,

Dos
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Dos olhos agoa correo

Mais que corria da fonte.

Paliou feme a fede em fim ,

Que me aquella agoa trouxera

E a tal defacordo vim ,

Que quando torney em mi
Grande efpaço o Sol correra»

XXXI.

Bieit. Come de toda a vianda ,

Nam andes neíTes antejos ,

Nam fejas táo vindo á banda

Temte ás voltas cos defejos ,

Anda por onde o carro anda.

Vez como os mundos fáo feitos ,

Somos muitos , tu fó es ,

Poucos faõ os fatisfeitos ,

Hum efquerdo entre os direitos *

Parece que anda ao reuez.

xxxn.
Dia de Mayo choueo

A quantos agoa alcançou >

A tantos endoudeceo ,

Ouue hum lo que fe faluou 9

AíTi entam lho pareceo.

Dera viíta ás fameadas

EíTas que tinha mais perto %

Vi o armar as trouoadas ,

Alongou mais as paliadas ,

Foyfe acolhendo ao cuberto.

XXXIII.

Ao outro dia hum lhe daua

Paparotes no nariz >

Vi-
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Vinha outro que o efcornaua,

Hi também era o juiz

Que de rifo fe finaua.

Eradaua elle homens olhay ,

Hiamlhe co dedo ao olho ,

Dixe entam , pois aííi vay ,

Nam creo logo em meu pay

Se me defla agoa nam molho.

XXXIV.
Apayxonado qual vinha

Achou n
Jum charco que farte È

O confelho auido o tinha ,

Molhoufe de toda a parte ,

Toinoua como mezinha.

Como o viram, là correram ,

Hum que falta , outro que trota f

Quantas graças que fizerão
,

Logo todos fe entenderam ,

Eylos vam n'ua chacota*

XXXV.
Gil. Tu fabes que me obrigara

A efta vida de paftor ,

Vinha muy corrido á vara ,

Cuídey que era ella milhor ,

Como quem a nam prouara.

Determinauame jà

De andar com minhas ouelhas ,

A conta fahiome má ,

Mas fadas ha cà , & là

Como bem dizem as velhas*

xxxvi.

Andey dàquem para alem ,

Ter-
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Terra? vi , 3c vi lugares ,

Tudo íeus auefjfos tem ;

O que nam exprimentares ,

Nam cuides que o fabes bem ,

E as vezes quando cuidamos

Que algúa couta entendemos

A cabra cega jugamos ,

Açheyvos cá fortes amos ;

Querem que os adoremos.

XXXVII.

Para as coufas que acontecem

Quando os bufcas , ora o fono ,

Ora achaques mil te empecem ,

Ao troí^uiar achas dono ,

Nas prefiras nam te conhecem.
Tudo lhes o demo deu ,

Tc rezões màs que nos dam ,

Quando te hão mifter es feu ,

Quando os has mifter es teu ,

Que nam tens amos entam.

XXXVIII.

EMa vez que faem á rua
,

Eftremece toda Aldeã,

Elles bebem , & homem Tua »

Doeíhes pouco a dór alhea ,

Querem que nos doa a fua ,

Inda que o dano he em groíTo

Poderão diííimular ,

Iílo parceiro nam poffb ,

O entendimento que he noífo

Naò no lo querem deixar,

Pot
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XXXIX.
Pollo qual co meu fardel

Fogi das voíías Aldeãs

,

Naó trago nos beiços mel ,

Que naò íbu crefta colmeas

Nem poíTo ler miniftrel.

A faudade naó fe eítrece ,

Mas cahiome hum coração

Em forte que muito empece

,

Que outro fenhor naõ conhece »

Saluo juftiça , & rezaó ,

XL.

Então queixome a ti logo ,

Que em cafos , que acontecerão

Vime por elles no fogo ,

Bradei , & naó me valerão

Brados
, queixumes , nem rogo.

Aííi me fahi , meu quedo ,

E quedo , 6v fará hum dia ,

O que outro naó fez , e ey medo
De ver mór vingança cedo

Do que j 'agora queria.

XLI.

Bieit. Trouxeíleme ora á lembrança

Aquelle amigo foaó
,

Que ao tempo deíTa mudança
Tua , foyte aííi à maó ,

Como a quem os dados lança.

E lembrame ora bem tudo ,

(Que era eu hi no tal enfejo)

Inda que entaõ me fiz mudo >

Faloute como feludo ,

Pa-
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Pareceme ora que o vejo.

XL1I.

Seja (diíTe elle) em boa ora ,

Que eu também entre eíle gado ,

Fazendo contas cada ora

,

Cada ora me acho enganado

Deíia efperança trédora.

E dirte ey que me acontece

Quando neíte valle eílou ;

Qualquer outro , que aparece

Muito milhor me parece ,

Naõ he aííi quando là vou.

xliii.

AíTi diffe aquelle amigo ,

Agora digo eu que ey medo ,

Quando debates contigo

Que te eftem moítrando ao dedo

Gomez , Gonçalo , & Rodrigo.

Náo queiras ir muito ao fundo ,

Inda que, ora tanto entendas ,

Nefta fó rezaõ me fundo ,

Naó has de emendar o mundo
Por mais rezóes que defpendas.

XLIV.

Perigofa he a dianteira ,

Deixa ir diante os mais velhos

Com a paixão tençoeira
,

Nunca ajas os teus confelhos

Sempre foy má confelheira.

Quem configo traz rancor

,

E em efpreita anda do mal

Nunca lhe falece dór ,

Mas
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Mas fe o bem igual naõ for f

Seja o coração igual,

XLV.

Gil. Se cos teu^ olhos naõ vejo,
Nem ouço cos teus ouuidos

,

Todo o debate he -íobejo ,

Regefte por teus fentidos ,

Também pollos meus me rejo*

Comes tubaras da terra ,

Eu nao nas poíTo comer ,

Nem hum , nem outro nao erra ,

Pêra que he íbbre ifto guerra?

Come o que te bem íbuber.

XLVI.

Naõ digo que cada hum faça

,

Quanto lhe à vontade vem ,

Que efía feria má graça ,

Mas entendo o faber bem
Do que fe vende na praça.

Porque o tempo fez aballo ,

E fomos em forte enfejo >

Inda leuanto outro vallo »

Que nos doentes nam fallo

A quem mata o leu defejo.

xlvii.

Bem vejo que a verdade era

Ir pollo fio da gente ,

Cos muitos te refpondera ,

E o amigo , .& o parente

Que murmurar nao tiuera.

Porem affi fò não minto ,

Não finjo > não lifongeo ,

Se
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Se fou farto , ou íbu faminto ,

Que mao he , o meu deílinto

Antes feguir , que o alheio %

XLVIII.

Vou fugindo ás armadilhas ,

Que vi com manha eiconder ,

Ram quero ouuir marauilhas

As vezes muy mas de crer.

Da má mãy nafcem màs filhas ,

Querem que homem ouça, & crea ,

Não ja eu , crea o noíTo Ioane ,

Crea o babofo d'Aldea ,

Que trás fempre a boca chea

Das filhas de Dom Beitrane.

XLIX.

Olha fe a rezam concrude ?

Es doente , teu pay nam ,

Digo outro tal da virtude

Polia ventura es tu iam ,

Porque teu pay tem faude ?

Naõ , que cumpre outra mezinha,

Olhe cada hum por fi ,

O bem nam he como tinha >

Nam fe pega tam afinha ,

O mal pode íer que ín

l.

Leme primeiro outra lenda ,

Deixaraote os teus paífados

Do gado , & vinhas de renda ,

Olha que andaó meílurados

Os encargos co a fazenda.

Cumpre a cada hum que arribe 9

Por
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Por fi fe defeja a honra ,

Nam dizer bons donos tiue ,

Que quem como eJles nam viue
Tanto mais íua deshonra.

ii.

Bieit. Pois contigo a rezam vai ,

Vejamos qual mais conjunta ,

Olha , que todo animal

Fraco , ou forte aos feus fe ajunta

Por deítinto natural.

As pombas andam em bandas

Aitos vam os grous em haz ,

Eítas andorinhas brandas

Naõ querem de nós viandas ,

Querem companhia , & paz,

m.
Toma exemplo no teu fato ,

Que o trazes junto em rebanho

Kaó rez , & rez polo mato ,

Té o carneiro tamanho

Se atras fica he lambeato.

E inda ham mifter maftins ,

Inda funda , &. cajado haõ ,

Que a eftes lobos roins

Que decem d'outros confins

Te ajudem aílentar a maó.
LIII.

Eu vi ja fobre ifto apoftas ,

Contafe do Elefante
,

O que trás a torre as cofias

Que ha inifter quem o leuante

Se dà confino de coitas.

Se-
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Senaó foíTe efía preflança

Da falia , e rezaõ do homem ,

Por forças elle que alcança ,

Miíter ha fazer liança ,

Senaõ mãos bichos o comem*
LIV,

i

Em eíta aliança tal

Que te digo , inda naó meto
Saluante a do meu igual

Dos outros não me entremeto

Mas fique dito em geral.

Como no mundo apontamos ,

Tanto que em terra cahimos

Do chorar nos ajudamos

,

Socorro , 6c ajuda pedimos ,

Nós fós pêra que preftamos ?

j

LV.

Fuyme^ hum dia á Vi Ha , Gil »

E logo ao favr de cafa

Mais verde que hum perrexil ,

Cuidey que mataua a braía

De galante , & de gentil.

Bem pafTey cos viandantes ,

Mas depois , quando là cheas

Vimas d*outros galantes ,

Se eu viera vfano d^antes #

Naó torney tal às Aldeãs ,

LVI.

Dezia hum vendome aííi

Bom vay o do barretinho

Nunca o tam fidalgo vi ,

Chamauaóme ouçros ratinho

,

Hiís
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Hiís aífi , outros aíTi

,

*

Finalmente por acerto ,

Vi aígiís noííos de cà ,

Deixeyos chegar mais perto ,

JVletime entrelies por certo ,

Que tarde me colhem la.

i. v 1 1

.

Hum bacorote orgulhoíb

Deu viíla ao gado ouelhum ,

De cuexiquer eípantofo ,

Trombejaua elle hum , & hum
Andaua todo brauoíb.

Vem hum dia o lobo , &. apanha

Peiia cabeça o doudete
,

Abrandoulhe aquella lanha ,

Brada , d dos meus , em tamanha

Preíía , ninguém arremete.

LVIU,

Vinham os porcos d'Aldea

Mais atras , grunhir ouuiram ,

Hum efcuma , outro esbrauea ,

Eftes fi , que lhe acodivam ,

Perdeo o lobo a íua cea ,

Elle íblto vio que o gado

Da Iam branca eftaua olhando

De longe , inda amedrentado ,

Antes (diífe) fer mandado ,

Que em tal perigo , tal mando.

LIX.

Gil. Fallafme nos animaes ,

A quem nòs brutos chamamos

Que guardam leys naturais ,

Nof-
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Nofoutros naõ nas guardamos

A iffo obrigados mais.

Eftes homens com quem tratam

Homens naó , mas leõis brauos §

Por força tudo rematam ,

Os leõis nam fe refgatam ,

Nem fe vendem por efcrauos.

LX.

t>ara que mandem , nem rejam *

Nam vam as agoas tingidas 1

De feu Tangue , fe pelejam ,

Nam alçam forcas efguidas

Em que ás Aues manjar fejam»

Nam tem repartida a terra

Por .marcos tam defiguais ,

Por fangue , por fogo , e guerra

Com que hum tem de ferra a ferra

Outro nada , ou dous tojais,

LXI.

Jíe coufa para efpantar

Da ley que entre 11 tem gralhas

Que vendo a hiía queixar ,

Decem correndo em batalhas

Matam fe polia faluar.

Ora te direy aífi ,

Quem diz o que vio , não mente
4

Guarda de imbicar aqui ,

Que verás paífar por ti

O amigo , & o parente.

LXII.

Quem nunca ouuio hum rifão

Mais corrente , e mais vfadoj

TOM. I. N Que
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Que he :darem todos de mão ,

Quantos vem , e quantos vam
Ao carro que eftá entornado,

Fallo , porem em geral
,

Que alma , dizendo , ifto afronta

fiam quero que cuides ai
,

Amigos, do meu final ,

Nam vam elles nefta conta.

LXIII.

Muitos dos vãos apalpey ,

Aos trabalhos me difpuz ,

Defque cuidey , & cuidey

Dixe comigo , ora íus ,

Se erros fiz , erros paguey.

Cuida homem , que bem efcolhe*

As fmgellas fó configo ,

Eu nam fey , porque fe tolhe

O fugir a quem fe acolhe

Donde vem certo o perigo.

LXIV.

Andando fó não me empecem
Mãos olhos , nem más palaura* ,

Não me empecem fe engafecem #

Por outros fatos as cabras ,

Curoas quando me adoecem.

Porque tudo diga em foma ,

Nam ey medo que o cabrito ,

Me furto o vezinho , e coma ,

Aqui fe a paixam me toma

PoíTo bradar voz em grito.
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LXV.

Que me nam ouça ninguém
Somente as Aues , que tais

Duas auentagens tem
Deíles outros animais

Voar , & cantar também ,

Ou o fom dagoa que cae

Rompendo poilos penedos

Dece ao fundo , ao alto fae »

EUa a grande prefTa vay ,

Elles para íempre quedos.

LXV1.

Ves tu a minha cabana ?

Se o tempo fe muda ; aíli

A mudo eu. Guiomar , nem Ànas

Naó daò voltas por aqui

.Mais leues ,
que ao vento cana.

Cantando dos feus íblaos

Que me façaò merecer

Muitos deftes varapaos ,

Com feus olhos vaganaos

,

Bons de dar , bons de tolher^

LXVII.

Deixame ver efte Ceo ,

E o Sol em que vay ta! lume»
Que a viria nunca fofreo ,

Aquillo he víb , & coftume ,

Que tantos tempos correo.

Que claridade tamanha !

Que fogo nelle aparece !

Quanto rayo o acompanha !

Pizem que # mar de Efpanha

N ii F££~
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Ferue quando neile dece.

LXVIIt.

Cobrefe logo de eft relias

Tudo quanto delle vemos ,

Nafcein delias , põeie delias ;

Olhamos , mas que entendemos ,

ís
Tem da Lua , que eilá entr

J

ellas ,

Que fe renoua , & reueza ,

Ora em fio , ora em crefcente ,

Ora em lua redondeza ,

Cada mes com que certeza

Semelha a da noffa gente.

LXIX.

Domais, dizia Pafcoal ,

Sabes que he o que nos come
Saõ mimos

,
que naõ he ai ,

Onde quer fe mata a fome ,

JVlatamle apetites mal.

Pollo Sol , & polia neue

Natureza a grande madre ,

Que em fim também no lo deue

A tudo acudir fe atreue ,

Por mais que efte ventre ladre»

LXX.

Do que ao meu gado fobeja ,

Vou viuendo anno por anno

Pouco , ou muito , que elle feja

/ A ninguém náo faço dano ;

Que naõ fe ha do pouco enueja*

Parece a vida em verdade

Dos maftins gado , & paftor ,

Como de çommimidade ,

Cora
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Com tal fome , & frialdade ,

Tudo pode , e manda Amor.
LXXI.

Leu o o meu gado , elle figo ,

Que inda faó mais embaraços ,

Dos que eu quifera comigo ,

Paífey por tantos dos laços

Que olhar fomente he perigo.

No meu famarrão metido ,

Que mais quero ? fou paftor ,

Cà nunca chesa apellido

De fogo , nem de arroydo ,

Mal fe for , mal fe não for*

LXXII.

Aqui por eftes abrigos

(Os mais debates deixemos)

Virmeão ver os meus amigos r

Ao Sol nos eftenderemos
,

Fallando em tempos antigos , „

E defpois dos meles mil

Quiçaes que inda dirá alguém

Olhando eíle meu couil ,

Por aqui cantaua Gil

Sem queixia de ninguém.

LXXíII.

Quando tudo era fallante

Pafcia o ceruo hum bom prado ,

Hi veo hum cauallo andante

Quis comer algum bocado

Posfelhe o cérud diante.

Outra rezao não lhe deu ,

£Que eraõ pacigos gerais)

Sal-
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Saluo pofío , e quero , he meu ,

E:le meu , & eíte teu

Tanto ha ja que nos fez tais»

LXXIV.

Vendo t?o pouca preftança

O cauallo d 'antes forro

Com defejo de vingança ,

Pedindo ao homem focorro

Por terra a feus pés ie lança,

í<ão p -vde á juíla cmerelJa

Peixar de ie pór no meyo ,

Mas foy neceflaria a fella ,

Poslha , & fezfc forte nella ,

Toma a rédea , proua o freo*

LXXV.

Afli dam volta ao imigo •

O ceruo , quando tal vio ,

Homem ao camllo amigo,

Beixoylhe o campo , & fogio ê

Foy bufcar outro pacigo.

O cauallo vencedor

Corre o verde , & corre o feco §

Fora , fora o contendor ,

Ficoulhe porém fenhor ,

Não foy tanto o outro enxeco,

LXXVI,

Quem ha tal medo á pobreza

,

Tal á fome , & frialdade ,

Que por ouro , e por riqueza «

Dá a ío rica liberdade

,

E mais outrem que affi preza.

Se lhe vcs herdades largas t
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Não lhe ajas enueja à troca ,

Que embaração as roupas largas *

Faz Tangue o freo na boca ,

As eíporas nas ilhargas,

LXXVII.

íflas jà ves como o Sol anda ,

Amigo he tarde , folga ora «

Deixemos efta demanda
JVÍal auinda para outra ora

A cea fera mais branda.

Com dos peixinhos paliarás

Do rio , nam d'aimocreues *

Que as villas fazem tão caras 9

Beberás nas fontes claras t

Sonharás fonhos mais leues.

LXXVIII.

Bieit. Voluefme as coufas do enues*

Quês por força que te crea >

O que tu quiçais nam crés ,

O coraçam he n'Aldea

Lá me ham de leuar os pés.

E tu dize o que quiferes ,

Troce cá , & troce lá ,

Defende teus pareceres ,

Mas onde hi não ha molheret

Vida , nem gofto nam ha»

LXXIX,

Àquella gracioíidade

O parecer , que nos furta •

Com tanta força a vontade »

Que tanto o juyzo encurta 9

tíam he de todo vaydade.

Suf-
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Sufpiraíle , hora eu te entendo »

Nos nos veremos defpois ,

Por ora a Deos te encomendo.
Gil. Nam te quero eftar detendo,

Bieit. Voume , que he tarde , aos meus bois.
1

LXXX.

Bast. Contoufe ifto polia terra

Em juntas d'outros paftores

Ex logo hum , logo outro afferra

Sobre quais rezões melhores

Deu ,
quem acerta , ou quem erra»

Porem lido o Calendário

Vífto tudo , & contas feitas ,

Fica affentado em Summario »

Gil por homem voluntário ,

Homem Bieito ás direitas»
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K̂ey de muitos Reys fe hum dia

Se íuía ora fó mal me atreuo

Ocuparuos , mal faria ,

E ao bem cominum nam teria

Os refpeitos , que ter deuo.

n.

Que em outras partes da fphera

Em outros Ceos differentes ,

Que Deos tègora efcondera %

Tanta multidam de gentes

VoíTos mandados efpera.

m.
Que fois vós tal ,

qu'elles íos ,

Iufto , 5c poderofo Rey ,

On lhes defdais os feus nòs ,

Ou cortais , porque entre nòá

Vòs fois noífa viua ley.

IV.

Onde há homens ha cobiça ,

Cá, & lá tudo ella empeça,
Se á fan&a , fe a igual juítiçsc.

Não corta , ou não defempeça

O que a ma malícia enliça.

v.

Senhor que he muito atreuida ,

£
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E onde ella nòs~ cegos deu
Cortar he coufa deuida :

Exemplo o jugo de Mida
Que el Rey voííb auó fez feu.

VI.

Ora eu , que refpeito auendo

Ao tempo mais que ao eftillo 9

Irey fugindo ao que entendo ,

Farey como os cães do Nilo %

Que correm , e vão bebendo*

VII.

A dignidade real

Que o mundo a direito tem ,

Sem ella terfehia mal ,

He {agrada , & não leal ,

Quem limpo ante ella não vera»

VII i.

ÍS
Tão fallemos nos tyrannos ,

Fallemos nos Reys vngidos ,

Remedeáo noííos damnos ,

Socorrem os aíftigidos ,

Cortão pollos mãos enganou.

IX.

As voflas vellas , que vão

Dando quaíl ao mundo volta 9

Raramente contarão ,

Gente d'outro algum Rey folta »

Sem cabeça o corpo he vão.

x.

Dignidade alta , & fuprema

Quem hà que anão reconheça?

Viofe em Março António Thema
De
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De pòr real diadema

A Ceiar fobre a cabeça»

XI.

Que o nome de Emperador

D'antes a Cefar ie dera ,

Sem íoípeita , & fem temor ,

Que inda então muito mais era

Ser Conful , fer Di&ador.

XII.

Hum Rey ao Reyno conuem f

Vemos , que alumia o mundo
Kum Sol , hum Deos o foftem ,

Certa a queda , & o fim tem ,

O Reyuo onde ha Rey fegundo

Xiii.

Kam ao fabor das orelhas ,

Arenga eftudada , e branda »

Abaftão as rezòes velhas ,

A cabeça os membros manda ,

Seu Rey feguem as abelhas.

XIV.

A tempo o bom Rey perdoa ,

A tempo o ferro he mezinha ;

Forças , & condição boa

Derão ao Liáo coroa

Da ília grey montezinha.

xv.

As aues , tamanho bando
D'outra liga , & d'outra ley ,

Por vencer todas voando

A águia foy dada por Rey f

Que o Sol claro atura olhando.

Quaru
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XVI.

Quanto que fempre guardou

Dauid , lealdade , & té ,

A Saul , quanto o chorou ,

Quanta maldição lançou

Aos montes de Gelboe.

XVII.

Onde cayra o efcudo

Do feu Rey inda que imigo f

Inda que ja mal fefudo

Sayndo de tal perigo ,

E fubindo a mandar tudo,

XVIII.

O fenhor da natureza

De quem Ceo , e terra he chea ,

Vindo a efta noíTa baixeza

Do Real langue fe preza :

Por Rey na Cruz fe nomea.

XIX.

Sobre obrigações tamanhas

Velemfe com tudo os Reys

,

Dos roítros falíbs , das manhas.
Com que lhe querem das leys

Fazer teas das aranhas,

xx.

Que fenao pode fazer ,

Por arte , por força , ou graça ,

Saluo o que a juftiça quer,

Senhor não chamão valer
,

Saluo ao que lhes vai na praça,

xxi.

E por muito que os Reys olhem

Vaí
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Vaõ por fora mil inchaços ,

Que ante vós lenhor fe encolhem

D'uns Gigantes de cem braços

Com que daó , e com que tolhem»

XXII.

Quem graça ante elP^ey alcança ,

E hi falia o que naò deue ,

Mal grande da ma priuança ,

Peçonha na fonte lança ,

De que toda a terra beue.

xxm.
Quem joga onde engano vay ,

Em vaõ corre , e torna atrás >

Em vaõ fobre a face cay ,

Mal ajaó as manhas mas
Donde tanto dano fay.

xxiv.

Homem de hum fó parecer ,

D'hum fó roftro , húa fó fé ,

D'antes quebrar , que torcer ,

Eile tudo pode fer ,

Mas de corte homem não he*

xxv.

Gracejar ouço de câ

De quem vay inteiro , & faõ 9

Nem fe contrafaz mais là

Como efte vem aldeão , >

Que cortefaõ tomará ? è

xxvi.

As fanclidades da praça
,

Aquelles roftros triílonhos ,

Cos quais eíte , e aquelle , ca£a 3
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Pêra Deos fenhor he graça ,

Pêra nós tudo faó fonhos.

XXVII.

E os difcurfos que fazemos ,

Pode íer , nâo pôde Ter
,

JVíais diante o entenderemos

Agora mortos por ver
,

Então todos nòs veremos,

xxvin.
Senhor , eyvos de failar ,

(VoíTa m anil ião me esforça)

Claro , o que poíTo alcançar ,

Andão pêra vos tomar ,

Por manhas , que não por força*

xxix.

Por minas trazem fuás azes

Os rollos de tintureiros ,

Falias guerras , falias pazes ,

De fora manias cordeiros ,

De dentio Lobos roazes.

xxx.

Tudo feu remédio tem ,

E que aíFi bem o fabeis ,

E ao remédio também ,

Quereylos conhecer bem,
No fruto os conhecereis.

XXXI.

Obras , que palauras naó ,

Porem fenhor , fomos muitos »

E entre tanta multidão
,

Trefmalhãoíevos os fruitos ,

Que não fabeis cujos faõ.

Hum
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XXXII.

Hum que por outro fe vende ,

Lança a pedra , e a mão eíconde 9

O dano longe fe eftende ,

Aquelle a quem doe , e entende ,

Com ío foipiros refponde.

XXXIII.

A vida defaparece ,

E entre tanto geme , & jaz ,

O que cahio , & acontece ,

Que d'um mal que fe lhe faz*

Outro mòr fe lhe recrece.

xxx IV.

Pena , & galardão igual ,

O mundo a direito tem §

A húa regra geral ,

Que a pena fe deue ao mal f

E o galardão ao bem.

xxxv.

Se aígúa ora aconteceo

Na paz , muito mais na guerra

Que a balança mais pendeo

,

Fazfe engano às leys da terra

Nunca fe faz ás do Ceo.

xxxvi.
Entre os Lombardos auia

Ley efcripta , & ley vfada ,

Como fe fabe oje em dia ,

Que onde a proua falecia

Que o prouaífe a efpada,

XXXVIT.

AUi no campo às fingellas ,
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Em fim morrer , ou vencer,

FoíTe qual quifelTe delias ,

£íão era milhor morrer

A ferro , que de cautellas ?

xxxvm.
!Ao noíTo alto , & excellente

Dom Denis Rey tam louuado «

Tão jufto , a Deos tam temente ,

Falia , & malicioíamente ,

Foy grande aleyue afíacado.

xxxix.

EUe pofto em tal perigo

,

Rey que Pveys fez , & desfez

Contra o maliciofo imigo ,

Foylíie forçado eíta vez

Chamarfe a efta ley que digo.

XL.

E juntamente ás Cidades

A quem cumprio de acudir,

Polias fuás lealdades
,

-Que tam mas faó as verdadeá

As vezes de defcobrir.

XLI.

ííeíte tempo quem mal cae 9

JVlal jaz , 8c dizem que à lu2

Por tempo a verdade fae ,

Entretanto põem na Cruz

O jufto , o ladrão íe vae.

XLII.

I)a mefma cafa Real ,

Em verdade hum grande Iffantç

Tratado a$ eícúras mal, •

Bra-
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Bralaua por campo i^ual *

E imiços claros diante*

XII U.

Bm fim vendo a induftria , e arte

Quanto que podem , chamou »

Hum leal Conde de parte ,

Só co elle fe apartou

Foy viuer a milhor parte.

XLIV.

Onde tudo. he certo , & claro ,

Onde fam fempre luías leys >

Príncipe no mundo raro >

Sobre tanto deiemparo

Forao três feus filhos Reys.

xi.v.

6 fenhor , quantos íuores

Paífa o corpo , & alma em vão »

Em poder d'enuoluedores ,

Em fim batalhas , que fam?
Saluo deiafios mores,

XLVI.

Com a mão fobre hum ouuido »

Ouuia Alexandre as partes

Como quem tinha entendido $

Por fazer certo o fingido ,

Quantas que fe bulcão d'artes.

xlvii.

Çuardaua elle o outro inteiro

Á parte não inda ouuida ,

Não vay nada em Ter primeiro

Quem muyto fabe duuida ,

Sò Deos he o verdadeiro.

,

.TOM. I. 9
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XLVIIl.

A tudo dam nouas cores

Com que enleam osientidos*

Ah mãos , ah enliçadores ,

Ante os Reys voíios fenhores

Andais com roilros fingidos l

XLIX.

Êontais , gabais , ehVndeia

Seruiços , & lealdades ,

Olhay que não nos daneis t

Fallay em tudo verdades

A quem em tudo as deueis.

L.

Senhor , nofib padre Adam
Peccou , chamou-o o juiz ,

Tenha cue dizer , ou não >

Hi íua fraca rezão

Porém liuremetite diz.

tii

Sempre foy , fempre ha de fer,

Que onde hua fó parte falia*

Que a outra aja de gemer ,

Se hum jogo a todos iguala i

As leys que deuem fazer ?

i.ii.

Vidas , 8c honras guardais ,

Debaixo cie voffo em paro ,

D'eftranhos , & naturais ,

Sofpiram , não podem mais ,

E ás vezes não muito claro,

3111.

Também após aqudia arde



Carta** iii

A cobiça da fazenda ,

Por mais que fe velíe , e guarde »

Tinha ella milhor emenda
Senão foflfe mal , & tarde,

LIV.

Geralmente he prefumptuofa

Efpanha > & diífo fe preza ,

Gente ou fada , &belíicofa*

Culpamna de cobiçofa ,

Tudo fabe voíTa alteza,

LV.

Penfamentos nunca cheos ,

Não tem fundo aquelles facos

Inda mal , porque tem meos
Para viuer dos mais fracos *

E dos fuores alheos.

LVI.

^Jué eu vejo nos pouoados

Muitos dos falteadores ,

Com nome , e roftro de honrados

Andar quentes , e forrados

Das pelles dos lauradores.

lvik

E fenhor não me creais

Se as não achão mais finas t

Que as de lobos ceruais ,

Que arminhos que zebelinas i

Cuftão menos , cobrem mais*

lviii.

Ah fenhor , que vos direy

Que acode mais vento ás vellas «

Nunca fe defcuide o Rey ,

O ii Que
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Que índa não he feita a ley g

Ia Hie faó feitas cautellas.

LIX.

Então triftes das molheres
,

Triíles dos órfãos coytados ,

E a pobreza dos Mefteres ,

Que nem fallar fam oufados

Diante os mores poderes.

LX.

Os quais quem os afli quer ,

Quem os negocea aífi ,

Que fará quando os tiuer ?

KoíTos ouuerão de fer ,

Tomaramnos para fi.

LXI.

Ora ja que as confciencia*

O tempo as leuou configo #

Venhamos às" penitencias »

Senhor , fe eu vira caftigoj

Boas fam as refidencias.

LXII.

Mas eu vejo ca na Aldeã

Nos enterros abaítados ,

Muito padre que paífea ,

Em fim , ventre , & bolfa chea

Abfoltos de feus peccados.

LXIII.

Se fe hão de reconciliar

Huns cos outros tem feu trato i

Baftalhes fó afcenar ,

Não nos fazem tão barato

Ao tempo de confeffar.

Ser.
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lxiv.

Senhor , efla voffa vara

Em quais mãos anda , tal he ,

A boa he Aue muy rara ,

Sabey que efta nunca he cara »

Que feja muita a mercê.

LXV.

Liure de toda a cobiça

A Deos temente , & a vós »

Sem rei peito , e fem preguiça ,

Vara direita fem noos ,

Se quereis que aja hi juftiça,

ixvi.

Tomay fenhor o coufelho

Do bon Gethro ao genro amigo,
He,verdade , he Euangelho ,

(Como diíTe aquelle velho)

Humilmente- vos digo.

ixvu.
Que eftas, leys Iuftiniana*,

Senão ha quean as bem reja,

Fora de paixões humanas ,

Sam hum campo de peleja

Com rezões francas , e v fanas.

lxviu.
Morre o nobre Conradino

Co parceiro em tudo igual , /

Cada l\um de tal morte indino

Pel!o pefado , ou malino

Doutor , que interpreta mal»

LXIX.

Diz o Te^to : O fangue ceife

Por
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Por batalha a guerra finda ,

Vem com grofa outro incereífe ,

Diz que ande o cutelo , ainda

Que em prifam certo o tiueíTe.

LXX.

Mas , fenhor , milhor o temos

Sendo vòs o que mandais:

Todos nos reuolueremos
,

Os que tanto não podemos %

E aquelles que podem mais.

LXXI.

Que por Amor fe encadea ,

(Não he nome errado > ou nouo)

Se por liure fe nomea
Nam tem Rey amor de pouo

Tanto , em quanto o mar rodea.

LXXII.

Aqui nam vemos foldados

,

Aqui nam foa atambor ,

Outros Reys , os feus eítados

Guardaõ de armas rodeados ,

Vós rodeado de Amor.
LXXIII.

Acharnosham as diuinas

No meo dos corações

Entalhadas voíTas quinas ,

Eftas faõ as guarnições ,

De vós , 6c dos voíTos dignas.

LXXIV.

Tem na verdade o Francês

A feu Rey amor acefo ,

Nam lho nega o Portuguez f
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Porém traz guarda Efcocez

Que nam he cie pouco peícu

LXXV.

O Padre Saneio aífi faz ,

A quem certo íe deuia ,

Aito aíToíTe^o , alta p \z ;

JVlas tem guarda todauia

Com que vay .feguro , &jaz»

LXXVI.

Que fe pode ir mais auante ,

Com quanto alcança o fentido

Sem ferro , ou fogo que efpante 3

Com duas canas diante ,

Eis amado , & his temido.

LXXVII.

Huns fobr'os outros corremos

A morrer por vós com gofto

Grandes teftemunhas temos

Com que mãos , e com que roílo

Por Deos , e por vós morremos.
LXXVIII.

Outro íl para os reuezes

(Queira Deos que não releue)

Em vós tem os Portuguezes

O bom Rey de Atheniefes

Codro , que outrem algum não teue.

lxxix.
Do vofíb nome hum gram Rey

Nefte Rey no Lufitano

Se pos efta mefma íey :

Que diz o feu Pelicano

Polia ley , & polia grey.

Mas
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JVIas eu fou d'hiís guurda-cabraf

Que fe vao de ponto em ponto

Querem fó duas palauras ,

! Que dos eados , que das lauras-

Depois nam tem fim , nem conto*

LXXXl.

/íli que feja aqui fim ,

Tornem as praticas viuas ,

Perdefies mea ora em mi ,

Das que chamão lucceíTiuas »

Eítes que fabem Latim.

A ANTONMO PEREIRA,
SENHOR DO BASTO.

CARTA SEGUNDA.

V>omo eu vi correr pardaos

Por cabeceiras de Bafio ,

Crecer em cercas , & em gaito

Vi por caminhos tam mãos ,

Tal trilha , e tamanho rafto,

ii.

Kefía ora os olhos ergui

A cafa antiqua , 6c a torre ,

Dizendo comigo aífi ,

Se nos Deos nam vai aqui *

Perigofo imigo corre.

Ka#
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ni.

Não me temo de Caftella

Onde guerra inda não Toa ,

Mas temome de Lisboa ,

Que ao cheiro defla canella

O Reyno nos defpouoa.

iv.

E que algum embique , & caya

(Longe vá o mao agouro)

Fallando por effa praya ,

Das riquezas de Cainbaya ,

Narfmga , das ferras d'ouro.

v.

Ouues Viriato o eftra?o

Que ca vay nos teus cuftumes",

Os leytos , mefas , & os lumes

Tudo cheira , eu óleos trago ,

Vem outros , trazem perfumes.

vi.

Nifto os trajos dos paftores

Com que fayfte á peleja ,

Vencendo tais vencedores ,

Saõ trocados , e aos louuores»

Não ha já quem te aja enucja.

VII.

He entrada pollos portos ,

No Reyno clara peçonha ,

Sem que remédio fe ponha ,

Huns doentes , outros mortos 9

Outro polias ruas fonha.

VIII.

Fez no começo a pobreza

Ven-
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Vencer os ventos , & o mar ,

Vencer quafi a natureza ,

fyedo ey de nouo á riqueza >

Que, nos torne a catiuar.

IX.

Elias ferras , & os penedos ,

Viflas , fe vos fazem feas ,

la torceis roítro as Aldeãs

,

Direis dos vinhos azedos

O que ja difie Cyneas.

x.

A quem nos conuites dado

Aprouar fe lhe aprouueífe ,

Delpois nos olmos moítrado ,

Nunca vi (diífe) enforcado

Que a forca aifi mereceiTe.

XI.

As vozeyras montarias

Derribar Aues , que vam
Cantando inuerno , & veram ,

Que ai he , lenam remir dias

Do enfadamento aldeam.

XIÍ.

Que trabaíhofos concertos

Os de villãos mal criados ,

Os de villãos mal cubertos ,

Os de villãos pouco certos %

JVluitos defarrezoados.

xiu.

Direis , & não volo nego ,

Porem quereis que vos diga

EÍH inundo he armado em briga

Nam
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Nam bufqueís nelle afíbíTego

Nem em hiía alta ermida antiga,

XIV.

Mas com tudo ha diíferenças

Entre os de cà , & os de là ;

Cà nas mais das defauenças

Vos éreis o das fentenças ,

Là em baixo outrem as dá.

xv.

Tereis em troca manjares ,

Compofiçóes delicadas

Do ar do paço ajudadas ,

E por tempeftuoíbs mares ,

Com mil perigos buícadas.

XVI.

Conuites , de quem conuida ,

Amoftramvos hi fuás tendas ;

Quanta coufa he alli perdida ?

Ceas imigas da vida ,

Imigas mais das fazendas.

XVII.

Diílo o cheiro , difto a cór ,

Que preço nam tem igual %

Milagres de Portugal ,

Coufas de tanto fabor

Todas a faberem mal.

XVIII.

Onde fe ha de lançar tanto »

Aquillo he pagar o pato ,

Em fim quando me leuanto , \

Ou ey de morrer d'efpanto ,

Ou fenara m J

efpanto mato.

Çue
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XIX.

Que contas vaó tam erradas »

Enfaftia o que fobeja ,

Quem come o que naò defeja :

Soyam fer conui dadas

Vontades , agora he enueja,

xx.

Entra com voíco amanhã,
He ;a dia , & pedis vellas È

Na tal cea cortefaã.

Quanta iguaria que ha vaá

Afora a das efcudellas.

XXI.

Os bons conuites antigos ,

Antes de fe tudo alçar ,

Eram para conueríar

Os parentes , & os amigos ,

E nam para arrebentar.

XXII.

E de viuer juntamente

Ouueram conuites nome ,

Claros aos olnos da gente ,

Porque viíTem que fomente

Alli fe mataua a fome.

XXIII.

Aquella vfana Raynha
Irmam do vil Tholomeu ,

Que o rico pendente deu ,

Prodigamente á cofinha

De hum grande banquete feil.

XXIV.

Vendo tudo irfe a perder

,

Os
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Os amigos comiidaua ,

Naõ ja pêra os ver comer 9

JVlas pêra juntos morrer

A tal conuite os chamaua.

t xxv.

A voíTa fonte tam iria

Da barroca em Iulho , e Agoffo *

Inda me he prefente o goílo %

Quaõ bem que nos hi fabia *

Quanto na mefa era poílo.

xxvi.

A1H nam mordia a graça

Eraõ iguais os juizes ,

Nao vinha nada da praça f

Alli da voíTa cachaça ,

Alli das voíTas perdizes.

XXVII.

Alli das frutas da terra >

Que tem cada tempo a íua ,

Colhida em fazam cada hiía 9

Nunca á vifta o faber erra *

Nem o nome de nenhúa.

XXVIII.

<§ ceas d,o parayfo ,

Que nunca o tempo vos vença »

Sem falia trocada , ou rifo ã

Nem carregadas do fifo ,

Nem danadas da licença.

XXIX.
Deshi o goíto chamando
A outros mores fabores.

Liamos pollos amores
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Do brauo , e furiofo Orlando
Enuoltos em tantas flores.

XXX.
Liamos os AíTolanos

De Bembo , engenho tam raro #

Neítes derradeiros annos ,

E os paftores Italianos

Do bom velho Sanazaro.

XXXI.

Liamos ao brando LafTo

Com feu amigo Bofcão ,

Que honrarão a íua nação

,

Hiame meu parlo a parlo ,

Aosnofíbsi, que aqui não vão.

XXXII.

Se eu ifto eflimado agora

Vira como d'antes era ,

Por meu conto auante fora *

Mas não diz ora com ora ,

Vamfe como ao fogo cera.

XXXIII.

Que troca , ver lá Paíquinos

Deíla terra cento a cento ,

Quem o vee fem fentimentó $

Tratar os liuros diuinos ,

Com tal defacatamento !

xxxiv,

O que fenam deue oufar

A ler , fe em giolhos não »

(Que graças pêra chorar ! }
Torcem , fazendo fallar

Ao fom de fua paixam.

Ef-
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XXXV.
Efquecidos do confelho

Poderá dizer mandado
Sendoo , porque foy vedado

No fan&iífimo Euangelho ,

Aos cães não deis o fagrado*

XXXV!.

Almas , que fonhando andais ,

O muito naó no troqueis

Por nadas como o trocais f

As pérolas Orientais

Aos porcos nam nas lanceis,

XXXVII.

Iugareis , ó gente cega ,

Sempre o jogo foy defefo ,

Que tem todo o dia prefo ,

O trifte que nelle emprega

O feu tempo todo em pefo.

XXXVIII.

E desdo grou , tè a folofa

Homens de feifcentas cores p

Só no jogo não tem groia ,

Conuerfação perigofa ,

MiiTa d'arrenegadores.

XXXIX.
Mal fem emenda he o jogo

Entre feus males mayores ,

Hum Rey de grandes louuore*

IVlandou que puferTem fogo

A cafa , & aos jugadores,

XL.

Das leys antigas amigo 9

Pef-
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Defprezador das modernas ,

Continuador do perigo ,

Penas fernpre aqui coníigo

\ay caminho das eternas.

XL\.

Deixemos ;rnl outros jogos

Que la vão mil outros trato» *

Fazer , desfazer contratos ,

Salamandras nos léus rogos,

De Herodez para Pilatos.

XLII.

E aquelle gjande aluoroço

D'atambor , que a guerra chama t

Leu a o velho , & leu a o moço ,

E primeiro entra em deftroço

Que perca de vifta Alfama.

xliii.

Ó vida dos. lauradores
,

Se elles conhecelTem bem
As auentagens que tem ,

Aquelles fanecos fuores

Que fandamente os mantém*
XUV.

Tratando co a madre antiga

Que de quanto em li recebe

ftáo entre engano , ou mà ligai

Por feu cuítume fe obriga

A pagar mais do que deue.

XLV.

Aquelles mayores noiTos

Antigos padres primeiros

,

Eram no começo inteiros ,

Eram
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Eram fan&amente grofibs

Sem mal como os feus cordeiros.

XLVI.

Regidos da natureza ,

Nam tanto papel efcrito

De que hum reza , & outro reza ,

Tc canfarem fem certeza

Donde jaz fomente o fito.

XLVU.
Foy fem malícia , 6c fem erro

A boa idade dourada ,

Seguio logo a prateada ,

Náo tardou muito a de ferro

Que tudo trouxe à efpada.

XLVIII.

Quanta iombra , que aparece ,

Tapayme a boca co as mãos ,

Ora atras , que nam me efquece >

Também por c tà fe adoece ,

Vam porem ares mais faós.

XLIX.

Por iíTo a gentilidade

Que em tudo philofophaua ,

Ao Deos da faude alcaua

Templo fora da Cidade ,

Hi por ella fe offertaua.

l.

E aquelle Virbio , a quem
Tornara a vida , nem ás feflas ,

Nem à cidade mais vem ,

Sempre fó por fó ra o vem
Caçando polias floreftas.

TOM. í. P Hi
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LI.

ffi que encontre cum Liam ,

Cum VíTo que fe erga em pé ,

Certo que menos mal he ,

Que onde elles tão baftos fam

Que entr'elles Fe durma , e ftc.

i-ii.

Pa coufa má claramente

Logo quem a vé fe vella ,

Chegafe a, que branda lente *

Por iíTo á antiga ferpente

Pintam roftro de donzella.

LI1K

Quando os antigos alguém

Louuauão , náo de fenhor ,

Não de rico era o louuor ,

Chamauãolhe homem de bem %

E inda bom laurador.

LIV.

A noíTa gente , que quis

Arremedar os louuores ,

Que agora parecem vis

Aos bons Reys Sancho , e Diniz

Chamauãolhe lauradores.

LV.

Os valerofos Romanos ,

Que hum tempo o mundo regeram ,

Donde cuidais que efcolheram

Cincinatos , & os Serranos ,

Que ante íi em campo puferam ?

LVI.

E aquella fua grande-za , .

Que
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Oue o tempo náo quer que moura ,

Vemos que a mais cia nobreza ,

Sobrenomes de riqueza

Náo pos y antes da Jauoura.

LVII.

Inda oje vemos que em França

Viuem niílo mais á antiga ,

Na villa o villão s'abriga ,

Onde tem nome de erança

Mantemno a fua fadiga.

LVIII.

Afcende a fragoa o ferreiro

Ao tempo , que o galo canta *

Morde o couro o çapateiro ,

Brada co moço ronceiro ,

Que inda fe enuolue na manta.

LIX.

Viue a nobreza por fora ,

Segura , os defpouoados ,

Correndo , os Lobos oufados ,

Por derredor donde mora ,

Mantém liure o campo aos gados.

LX.

Da mà gente auentureira ,

Que ás efcuras tem feu trato ,

Que poíTa liure quem queira

Cantando ir de noite à feira ,

Ou dormindo no mulato.

LXI.

.Bom tempo ,
quando fegtira

A cabeça fe encoftaua ,

Onde o fono a conuidaua %

P ii Con-
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Contente da cobertura

Taô rica que Jhe o Ceo daua.

LXII.

Bebiam d'agoa com as mãos
Nas fontes inda em velhice

IViilhor , que por valos vãos,

Lauaua ella os peitos faõs

Antes da gargantoice.

LXIII.

lacob fugindo ao irmaõ

Que o mal tinha ameaçado
Paítor ao campo auezado

Pafíou o rio Iordaó

IsTajuda do feu cajado.

LXIV.

Como o Sol no mar deceo ,

Comeria do fardel ,

D'agoa no rio bebeo ,

Sobre pedra adormeceo
,

Pos nome ao lugar Bethel.

LXV.

Katureza nos pufera
,

Como os olhos nos abrio >

Diante tudo o que vio

Que neceífario nos era ,

De tudo o mais fe forrio.

LXVI.

Como hua Aue já auezada

A toda a delicadeza ,

He milhor a juizada ;

Foge à gayola dourada ,

Vay bufcar a natureza.

Hua
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lxvii.

Hua defpofíçam má
,

Longa infirmidade , & dor ,

Que de mal vay em peor ,

Onde remédio achará

Se á natureza não for ?

r.xvm.

Cega da minha fadiga ,

Que em vão tantas rezóes gaíía ,

Que fazeis , cjue vos obriga ,

Deixar efta madre antiga ,

E ir bufcar a madrafta ?

LXIX.

Dos voífos nobres auós

As Cruzes em Tangue abertas

Vos põem obrigações certas

Que não nas deixeis cá íos

A fer do mufgo cobertas,

LXX.

O que porem nam dirairi ,

Em quanto cá tem tal feira ,

Como he a d'um tal irmão ,

Quq não ouue o nome em vão

Do gram Nun'Aluerez Pereira,

LXXI.

Por toda efta grande Efpanha

Froays , que foyão chamar ,

Fez em Pereiras mudar ,

Não do Rey Mouro a patranha

Mas voíTo antigo folar.

LXXIÍ.

Do qual , não ha muitos annos

Hum

,
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Hum , que aqui Braga regeo

,

Pondo a parte os longos panos?

Hum paíTo dos Caftelhanos

Á efpada defendeo.

LXX1II.

Ao Reyno cumpre em todo elle

Ter , a quem o feu mal doa ,

Não paíTar tudo a Lisboa ,

Que he grande o pefo , e com elle

Mete o barco n'agoa a proa*

LXXIV.

E mais his vos muito a ponto
Para qualquer appetito

,

E eu ja ouui hum conto ,

Que a quem efpreita , e eftá prompto
Não vades mudar o fito ,

LXXV.

Tereis lá conuerfações ,

Tereis graças delicadas f

Do ar do paço ajudadas ,

PafTaráo deriuaçóes ,

Se ja nam forem paíTadas.'

LXXVI.

.Trafpoferam os amores ,

E deixaram o paço as cegas â

Ficarão por mantedores ,

Rouxinóis afíbuiadores ,

Polias hortas de enxobregas.
1

LXXVII.

Vereis barcos ir á vella ,

Huns que vaõ , outros que vem 9

Como que fe defauem ,

Com
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Com bua viração ílngeila

Tanta força a arte tem.

LXXVIII.

Os marinheiros vadios

Que vilmente a vida apreção

Polas xarcias dos nauios ,

O que faó , fenam bogios

Pofto que vos ai pareção.

LXXIX.

Nam ey por perda efta leue ,

Que fejam palauras tudo ,

Mas ao coração acudo ,

Senam dizey , quem fe atreuç

A dór efperalla mudo.
LXXX.

Sam eílas porem já muitas ,

Fellas ir crecendo a magoa ,

Lembremvos as voffas frutas ,

Lembremvos as voíTas trutas ,

Que andão ja por voíTas n'agoa.

A SEU IRMAM
M E M D E S Á.

CARTA TERCEIRA.

E:m quanto de Ima fperança ,

Em outra fperança andais ,

Trazervos quero d lembrança ,

Quç
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Que be mui leue , & não s'alcança

Voa fempre auante mais.

ii.

Cuidais que eftais ja com ella ,

Quando volo mais parece ,

E quereis lançar mão d'el!a >

J\Iete remos , mete vella ,

N'um ponto defaparece.

iii.

Mas nam pode o coração

Soltar aífi leuemente

Tamanha deleitação ,

Ah que a tiue na mão
Se fora mais diligente ?

IV.

Dos Alquimiftas fe diz ,

Que he doce a fadiga vaá ,

O defejo he mao juiz ,

Deixay que o que oje não fiz

Eu o fare} amanhã.

v.

Não lhes vai ver a fazenda

Perdida após experiências ,

Andão de emenda em emenda %

Da fornalha pêra a tenda

D^íTopros fazem feiencias.

VI.

Aporfiou , & fobio

Phaeton no carro do dia ,

Que elle por feu mal pedio ,

Sentioo a terra , 8c fentio

Hum rio de Lombardia.

Nío
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VII.

Não foube Hycaro reger

As azas , que ouue de feu ,

Quis íobir , veo a decer ,

Aos peixes deu de comer ,

Ao mar o feu nome deu,

viu.

Após o que ha de cahir

Por aleuantar andamos ,

Sem repouiar , fem dormir >

Alma , que pode fobir ,

A efta as azas quebramos.

ix.

Em quanto hum buíca Teus danos »

Outro ja te os olhos jaz

Por muitas fortes d 'enganos ,

Morte que não conta os annos

Vem , e leua o que lhe apraz ,

x.

Quantos a que era deuida

Dos noíTos deixo os alheos >

Ao menos por nos mais vida >

Que por conta não íabida

Tinhão jà feu annos cheos.

XI.

Viftes hua claridade

Que de cà te là correo

Como rayo , em tal idade ,

Tanto faber , tal bondade
Aíli defapareceo.

xi u
Alrca bemauenturada.

Da-
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Daquelle moço tatn nobre ,

Chegou a húa alta aííbmada >

Tudo lhe pareceo nada

Quanto fe dalii deícobre.

XIII.

Hum Conde que inda alumia

Aífi morto o Reyno , e a língua

Outro depois de alta vea

Tinham íua conta chea

No tempo da noíTa mingua,

xiv.

Ao menos para esforçar

Os engenhos que atras vem ,

Que foe a terra de os dar ,

O váo he mao d'acertar

Senão no moftrar alguém.

xv.

Pollo que a efte abrigo

Onde me acolhi canfado

E mais inda com perigo

E aquellas letras , que figo ,

Deuo que nunca me enfado»

XVI.

Deuo à muito minha amada
E fó rica liberdade ,

Que tiue aos dados jugada ,

Aqui fomente he mandada

Da razão , & da verdade.

XVII.

Nas cortes não pode fer ,

Os tempos vedes que correm i

Vedes que a todo correr ,

Vão
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Vão muitos ate morrer

Por fugirem donde morrem.

XVIII.

Ora pòr peito à corrente ,

Que fejais forçofo , 8c fam ,

E de Tangue inda feruente ,

Grão nadador , claramente ,

He quebrar braços em vam.

XIX.

Canfar , e fonhar priuanças ,

Dar de golpe á liberdade,

Pvica por vãs efperanças,

Effes jogos , eíTas danças

PaíTaó com a mocidade,

xx.

Ando alimpando a poufada

Lembrame quem diz que eftà

Ante a porta , bate , e brada ,

Se a fentir defpejada ,

Por ventura que entrará.

XXI.

Olhay as Au es do ar

Almas a quem nunca efquece

Eííe a<uer , eíle ajuntar

Vede las ledas cantar

Dizeime que lhes fallece ?

XXII.

Fracos de fé , de fraqueza ,

Vem eítes voíTos fuores ,

Eftes medos á pobreza ,

Olhay como a natureza

Vefte ricamente as flores.

An-
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XXIII.

Andando neftes enleos

Em quantos erros cahimos
,

Sem conto , fem fim , fem meos
Dormimos íonos alheos ,

Os noífos não nos dormimos,

xxiv.

Queremos o que outrem quer ,

O que nam quer engeitamos f

Eftamos fomente a ver ,

Rimos o alheo prazer
,

E inda quando choramos,

xxv.

Como de cafa fahia ,

Sempre de feus olhos agua

A Eraclito corria ,

Pollo que ouuia , & que via

Que de tudo tinha magoa,

xxvi.

Em fim vendo o pouo incerto

A preíTa , que a errar leuaua ,

Nam fofreo tal defconcerto ,

Fugio para o campo aberto

Liure fem muro , e fem caua.

XXVII.

Anaxágoras ,
que vi ao

Ter cos pouoados guerra »

Seus cidadões reprendião ,

Porque a hum tal homem não viáo

Lembranças da fua terra.

XXVIII.

'Da para quem eu nafci.

Te-
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Tenho grande , refpondeo ,

fíam me julgueis por daqui ,

E dizendolhes aííi

Moílraua co dedo o Ceo*.

XXIX.

Sam Hieronymo alumiada

Daquella diuina luz ,

Pafíaua a vida apartado ,

Das letras acompanhado

Que nos confagram a Cruz.

xxx.
Aquelle peito feguro ,

A quem todo o mundo he rifa

As torres altas , & ao muro ,

Carcer lhe chamaua eícuro

E aquelle hermo hum parayfo.

XXXI.

Da noíía tam rica herança

Cegos
,
que razam daremos ?

Como nos nam faz lembrança >

Hua tam certa ordenança >

Do Sol , & do Ceo que vemos ?

xxxn.
EUe pofto , a noite traz

Conílgo tantas eílrellas ,

Com que fermofa fe faz ,

Qual deícuido pode em paz

Alçar os olhos a vellas ?

XXXIII.

Nam fe gaite mais pauio ,

Após noíTa alma efquecida ;

Lançada do fenhorio ,

Tor7
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Tornemos atras ao fio

Deita a que chamamos vida.

XXXIV.

Ponhamonos em razam

Coufa lie , que vera hum cego *

Queremos repouíb , ou liam ?

Queremos , todos diram

E ninguém bufca afíoíTego.

XXXV.

Dizeyme , quando lerá

Que nos lembre , & que nos doa 9

Quaõ certa que a queda eílá

Segui rxto a mentira má ,

Deixando a verdade boa.

XXXVI.

Que vejamos os que demos
Coufas fem preço por preço ,

Ouq lhe tam baixo pulemos ,

A que eílado nos decemos ,

E de quam alto começo ?

XXXVII.

Entre os brutos animais ,

Nam fe ouuerao por feguros

Gs homens racionais
,

Eram brauos , & eram mais ,

Fizerão as arrnas , e os muros.

XXXVIII.

Agora , porque vos conte ,

Quanto vi tudo he mudado ,

Quando me acolhi ao monte ,

Por meus vezinhos defronte ,

Vi lobos no pouoado.
Hum'
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xxxtx.

Hum Rato víado a Cidade ,

Tomouo a noite por fora ,

(Quem foge á neceífidade)

Lembroulhe a velha amifade

D'outro Rato , que alii mora.

XL.

Faz hum homem a conta errada

Muitas vezes , &. acontece

Crefcimento na jornada ,

(Diz) e entrando na pouíada

Cidadam logo parece.

xli.

O pobre aífi falteado ,

D'um tamanho cortefam ,

Em bufca dalgum bocado ,

Vay , & vem fempre apreíTado

Sem tocar cos pés no chão.

XLII.

Ordena a fua mezinha

Poslhe nella algum legume â

Mefura quando hia , & vinha

Beulhe tudo quanto tinha ,

Pede perdam por coftume.

xliii.

Diz , quem, tal adiuinhara

Contra o cortefam feuero ,

Que tanto andara , e buí cara ,

Tc que algúa coufa achara ,

A quem tanto deuo , e quero ?

XLIV.

íwmpre porem nefta mefa

Que
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Que aja mais fome , que gula #

Temlhe a fogueyrinha aceía ,

Faz rofíro ledo à defpeía ,

Vea o outro , 6c diífimula.

xlv.

E dizendo eftà coníigo ,

Que gente a d'entre penedos ,

Quanto á de Pedro a Rodrigo f

Que bem diz o exemplo antigo %

Que não faó iguais os dedos.

XLVI.

Ora depois de comer

Jazendo detrás do lar ,

Começa o nobre a dizer ,

Dous dias , que has de viuer

Aqui os queres paíTar ?

XLVII.

Js
T
a afpereza do deferia

Que naò fey quem o foporte t

De vrzes , 6c tojos cuberto ,

Sendo tudo tão incerto ,

Sendo fó tam certa a morte fc

xlviii.

jlTiue amigo a teu fabor ,

Mais he que coufa perdida

Quem por ú eí colhe o pior ,

Vayte comigo onde eu for ,

Lá verás , que couia he vida.

XLIX.

E depois que ambas prouares

(Que eu d'outrem não adiuinho)

Quando te enganado achares

Aqui
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Aqui tens os teus manjares ,

Hi também tens o caminho.

L.

Ay diíTe , eis o vilão

Em aluoroço , & balança ,

Hia , &. vinha o coração »

Ora fi , & ora não ,

Venceo porem a efperança.

LI.

E que pode hi ai fazer ,

Viue com tanto íuor ,

E mal pode inda viuer ,

Mal pode o anno vencer ,

íiempre a fayda he mayor.

LII.

E diz , quem não fe auentura

Não ganha , quem ha que o negue ?

Eicolherão hora fegura ,

Forão polia noite eicura

,

Guia o rico > o pobre fegue.

li 11.

Entrão por paços dourados ,

Cheyrofos inda da cea ,

Triftes dos cafais colmados

Do Sol , do vento queimados ,

Pobre , 6c faminta d'aldea.

LIV.

Voume por meu conto auante

JVIoftralhe o cidadam tudo ,

Que trás no bucho hum IrTante ,

Quem quereis que não fe efpantç

Anda o vill^ujtzinho mudo.
TOM. í. Q Que
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LV.

Oue feaó fomente em prouar

^Das couías que mais lhe aprazem

Ia começão de engeitar

Fartos pêra arrebentar

En lans eítrangeiras jazem.

LVI.

Islifto o defpenfeiro chega ,

Que eftes bens não durão tanto

Veos , mas a preíía o cega ,

Hií tiro , ou dous mal emprega ,

Correos de canto em canto.

LV1L.

Os cães á volta fe erguerão ,

Ladrão , que he alto ferão ,

As cafas eftremecerão ,

Todos juntos lá correrão ,

Foy dito que os gatos não.

LV1U.

Sabia o de cafa a manha ,

Sabia o paço, & fogio

O ratinho da montanha ,

Aos pés em preffa tamanha

O coraçam lhe cahio.

LIX.

Em fim paliado o perigo

Da morte ,
que ante fi vira ,

O coytado fó contigo ,

i Pollo Teu repouío antigo ,

Que mal deixara ,
íòfp.ira.

LX.

Minha fegura pobreza
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Se chegarey a ver quanda

A vós torne , e efta riqueza ,

Mal , que o mundo tanto preza ,

Fuja fe puder voando.

LXI.

Ay baldias efperanças ,

Meu entendimento fraco

,

Deixemos tais abaftanças ,

Tais riquezas , tais moftranças

Deos me torne ao meu buraco.

A IOAM RODR1GUEZ DE SÁ
DE MENESES.

CARTA QUARTA.

DOS noíTos Sás Colonefe*

Gram tronco , nobre columna #

GrofTo ramo dos Me n efes ,

Em fangue , e bens de fortuna ,

Que lie -tudo entre os Portu^uefes,

Mas vòs que fempre vos rifles

Do pouo , que nam vc mais
,

Ricamente alma veftiííes ,

O mais tendes por demais,

ii.

Aos grandes , aos valerofos

Palfados , de quem herdades

Sobre nomes, çam luftroíbs

<,> ii Def-
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Defque na3 armas pegaftes

Não foftes dos ociofos.

Bem podereis defcanfar ,

Que tempos foram de paz »

Modereis rir , & jugar

Como fe na terra faz.

iii.

Jvlas entraftes n 'outra afronta

D'outra nobre cede cego ,

Defejaftes de dar conta

Também de voífo affoifego ,

Como de Catam íe conta.

As letras que nam achaftes

Vós as meteftes na terra ,

A nobreza as ajuntaftes

Com quem d'antes tinbão guerra.

IV.

Dizem dos nollbs parTados

Que os mais naõ íabiam ler f

Eram bons , eram oulados ,

Eu nam gabo , o nam faber

Como algiís às graças dados.

Gabo muito os feus curtumes

Doeme fe oje nam iam tais ,

JVIas das letras , ou perfumes

De quais veo o dano mais ?

v.

Deftes mimos Indianos

Ey gram medo a Portugal ,

Que venhão a fazerlhe os danos ,

Que Ca pua fez a Anibal

Vencedor de tantos annos.
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A tempeílade efpantofa

De Trebia , de Trafimenp ,

De Canas , Capua viçofa

"Venceo em tempo piqueno.

vi.

Dom Afonfo d'Aragam

Rey nunca louuado aífaz 9

D'animo > & de coraçam

Trataua os liuros na paz

As armas na ocafiam.

Ouuindo d'um Rey
,
qne a mal

Tinha aos Reys , que foíTem lidos

Dito he dixe de animal
,

Nam de Rey dos efcolhidos.

VII.

Hum Marquez de grande conta

Por feu esforço , & faber

Para a paz , 8c para afronta ,

A lança , foya dizer ,

Cos liuros nao fe defponta.

Efte era a quem Ioão de Mena
Fez grande veneraçam

Quando ja tinha alta pena 9

Bem aparada, inda nam.

VIII.

Dous vencedores do mundo ,

Ceíar , & Alexandre o grande ,

Das letras foram te o fundo

Em que fortuna nam mande
Ponho aqui Bruto o fecundo ,

E ponho os dous Scipiões

Fim (como dizem) faul

De
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De CaJthago , e dous Catões ,

Poderá pôr Anibal.

IX.

A fortaleza lauuada

Anda em braços co a prudência

Irmaâ fua muito amada ,

Póena atlante a experiência ,

Tudo fem faher he nada.

Por força? nós que podemos ?

Ifíb que he do faber veo ;

O bem todo eftá no meo %

O mal todo nos eftremos.

x.

Os Poetas tocão tudo ,

Iaz porem mais alto o crauo *

Olhando pollo meudo,
O feu grande Achiles brauo

Enfinao Chyron fefudo.

Que lhe abrande aquella fanha

Sua , natural
,
que he muita

Em hua coua foterranha
,

Canta o velho , o moço efcuíta.

XI.

Veados correm co vento

Igualmente , & dos leões ,

Hum fó tem força por cento

De nos,, tem feus corações ,

Kòs temos entendimento.

Por onde entre nós deuemos
Eft imar aquelles lós ,

Que na parte , em que vencemos

Nos vencem elks a nòs.

Quan-
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XII.

Quando daua, homens aterra,

O que ja tanto nam faz
,

Da paz tratauão na guerra ,

Também da guerra na paz ,

Agora em tudo nos erra»

Que tirando algum abrigo

Muy raro , no mais de fraca »

Semeais , efperais trigo ,

Nafce joyo , & em ilhaca.

xm.
Diógenes em claro dia,

fíia bufcando à candea ,

O que ninguém o fabia

Em Athenas (em que Aldeã?)
Indo , & vindo aíTi dezia.

Voume por aqui bufcando

Entre tantos homens hum ,

Neíie vão canfaffo ando ,

Inda não achey nenhum.
XIV.

Deixemos queixas antigas ,

Quero vos dizer de mim ,

Que deftas voífas amigas

Digo as letras , pêra o fim

Ajunto como as formigas.

Porque ninguém me lançaífe

Como a cegarrega , em rofto ,

Em Dezembro que baylkifTe ,

Pois que cantara em Agodo.

xv.

Perdido tudo no aiar

,

Sain-
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Saindo o grão Zeno a nado i

Vendo a fazenda ondejar ,

Aífi , diífe defpejado

Me mandão philofophar.

Ia vou fentindo algum fruto ,

Cada hora efpero que creça ,

Andey fora , o vento muito
Fezme gião mal á eabeça*

XVI.

Tirame a philofophia ,

Que me promete faude ,

Dame a mão , ella me guia ,

Ouço fallar a virtude

Se a viffe , fararmehia.

Diz Platão que lie dos melhores

Que de fó pôr olhos nella ,

Altos , & acefos amores

Sempre teria com ella.

XVII.

Como digo , eu fó d'ouuir

Ando como homem pafmado ,

Defejofo de a feguir

Chorando tudo o panado

Temendo tudo o por vir.

Em toda a parte ha perigos

A cuja lembrança tremo ,

Mais ao perto huns mãos imigos

De caia a que muito temo
XVIII.

A minha guia , efte afeento

De viuer affi cà fora ,

Louua > & dame atreuiuientô

D'ir
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D*ir auante hora por hora

Em que aíli cego, & attento ,

Sobre tudo os bons Doutores

Sanclos , louuão tal tenção ,

Para cuidar nos amores

Tão certos no galardão.

XIX.

Quem tanta força tiueffe

Como cumpre à vida adiua »

Que aos encontros fe tiueíTe ,

Virtude era elJa mais viua

De mais fruto , & intereíTe.

Por Raquel , que não por Lia

Sete , & fete annos ferui ,

Pode fer por ella hum dia,

Que inda voaíTe daqui,

xx.

E entre tantos conielheiros

Bufco que andem às verdades

Neftes liuros meus parceiros

Naõ nas praças das cidades

Amigos auentureiros.

Amigos de louuaminhas

Como grimpa ao vento o peito ,

Fazem como as Ando-rinhas

Vam , & vem com tempo feito,

xxi.

Sophiílas me fam defefos .

Com feus enganos , e fcifmas,

Eylos foltos , eylos prelos •

De fé , que naó de fophifmas ,

Quer Deos os peitos «cefos.

Que
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Que nas agoas encharcadas ,

Hi fe ajuntam como rans ,

Fazem grandes marinadas ,

Tudo iam palauras vans.

xxn.
As Mufas me nam defendem ,

Deixemos as demafías ,

Que a todo o faõ peito ofendem
Mandam, rir de coufas frias

De alguns , que agudezas vendem.
Entendimentos diuerfos

Com que artes nos encantam ,

Pfalmos que fam fenaó verfos ,

E os Hymnos que a Deos fe cantam,

XXIII.

Aquelles cantares finos ,

A que Liricos dixeram ,

Os Gregos ,. &. os Latinos ,

Dizeyme donde os ouueram >

Senam dos liuros diuinos ?

Quantos que de 11 es ao feu

Trouxeram as aguas à mão
Regou Pindaro , & Alceu ,

Regou feus campos Platão.

XXIV.

1V1 as o que eu por ora aprendo

He ler liuros de giolhos ,

Diuinos , que mal entendo ,

Mas foíTem dignos meus olhos

De cegar fobr'eIles lendo.

Que de feiís mifterios altos

Aífi iubrigando vejo >

Que
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Que naô fou pêra tais faltos

* Porem íbfpiro , & defejo.

xxv.

Era em grande differença ,

Se ca faria , fenam ,

Ouue de fayr fenténça

Que afó buma o coraçam

Deífe , e deífe às mais licença.

Ifto dito , Amor mais raro

Deu finais como era ali

i

Outro fam do Cordel claro

Outro das frechas ouui

XXVI.

Amor , que eílás fempre auindo

Com Deos
, que he a pura verdade

Sejas por fempre bem vindo ,

Ao entregar da vontade ,

Que entrego e-nde aqui fentindo

Põem do teu fogo a eíla caia
,

Faze quanto nella ha teu

Que Deos he fogo que abrafa

Sey o de hum priuado leu.



A PÊRO CARVALHO.
CARTA QUINTA.

NeI O lugar onde me vifles

D'agoa , & do monte apertado f

E cToutras paixões , que ouuiftes

Tenho mais dias contado

De ledos , que nam de triftes.

n.

Iílo que ora ouuis de mi
Olhay fe ouuis lá d'alguem ,

Bufcay , preguntay fem fim ,

No defejado Almeirim ,

No farto de Sandarem.
in.

Que tençam todos tomaftes

A terra , que me criou

De quem tanto praguejaftes ?

Porque , porque vos Jiurou

Da pefte , com que hi chegaííes ?

IV.

Fofles mal agafalhados ?

Não certo , que atè as fazendas

Vos dauaó paruos honrados ,

Pois, porque ? porque os priuados

Tínheis longe voífas rendas,

v.

Homens que fempre aos proueites %
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E a vofíb intereíTe andais

Veftidos de falfos peitos ,

Quam pouco que vos lembrais

Dos faõs , dos comuns reipeitos.

vi.

For efta caufa fe vee

Differença nos confelhos ,

E chega inda o mal até

Defacreditar nos velhos

A íaã prudência , & a fé.

VII.

O que eu por parcialidade ,

Nem outro refpeito digo

Da antigua , e nobre Cidade ,

Sou natural , íbu amigo ,

Sou porem mais da verdade.

VIII.

Como vos partiftes dahi

Logo abrigados achey ,

Onde me defencolhi

Seguramente dormi ,

Seguramente veley.

IX.

Cidade rica do fanclo

Corpo do Teu Rey primeiro ,

Que inda vimos com eípanto

A tam pouco tempo inteiro

Dos annos , que podem tanto.

x.

Rey , a quem fe Deos moftrou ,

Rey , que tantos Reys venceo ,

Rey , que taes Reys nos deixou ,

O
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O bom filho hi fe lançou *

Que ate Seuilha correo.

XI.

Outro Rey nofíb fem mal
,

Que lhe empeceo a bondade
O quarto de Portugal ,

Qual teue elle outra Cidade

Que lhe foíTe tam leal ?

XII.

Qual a lua fé .faluou ,

Por tanto perigo , & medo ,

Qual outra tanto efperou
,

Qual outra as chaues mandou
Ao Rey ja morto em Toledo.

XIII.

Mas tornando ao abrigado

Onde me furtey aos ventos

Ki depois de mi tornado ,

Que rir
,
que efmorecimentos

Do tempo tam mal gaftado !

XIV.

E o fogo , que fe ora afcen.de ,

A prefteza das mudanças

Mal , que táo longe fe eftende ,

As vidas curtas defende

Tomar longas efperanças.

xv.

Giges na fua abaftança ,

Que de toda a parte ajunta ,.

Inchado em tanta bonança #

Apolo hum dia pergunta

Polia bemausnturanca»

Tal
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XVI.

Tal fumo Apolo entendendo

Iulgou por melhor eftado

O de Glao , que paftor lendo ,

Se hia cantando , & tangendo ,

Olho fomente ao feu gado.

XVII.

Ô ricos que eíta riqueza

Eftá no contentamento ,

Mais tem quem mais adefpreza.

Não foge o rico auarento

Por mais que fuja à pobreza.

XVIII.

Onde mais pode caber

Sinal lie de lugar vão ,

Que fe pode ainda encher ,

Os corações hão de ler

Ricos , que os cofres não.

XIX.

Por faminto que venhais

Morto com í^át , ou com frio ,

Do fogo onde quer achais ,

Vay muita agoa pollo rio ,

O monte dá que comais.

XX.

Quem à appetites dà crença ,

Hiía mão toma , outra pude ,

Nunca efpereis que íe vença ,

Sinal de bua má doença ,

Quanto mais agoa , mais ícde,

XXI.

Tem cobiça a boca aberta ,

,

Mo
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Ifto que te aííi parece ,

E trás que andas tanto á lerta »

Luz de fora , 8c refplandece ,

Dentro não ha coufa certa,

xxu .

O juyzo , & a rezão ata ,

Tudo deixa efeuro , e em erro f

As leys de Deos defacata
,

Do tão mole ouro , & da prata

Fez duras prifóes de ferro.

XXIII.

Efta entrada em noííbs peitos

Fez nelles eftragos tais ,

Que hermos íicão , e desfeitos

Abertos por mil portais

A todo vento fogeitos.

XXIV.

Que nam fará ? pois trocar

Nos fez a paz polia guerra *

Fez luís aos outros matar ,

PaíTou de viuenda ao mar

Homens naturais da terra,

xxv.

Efcrauos , mais que os eferauos

Por rezam , & por juftiça ,

Deixayvos de tantos gabos ,

Que vos vendeo a cobiça ,

A mar brauo , e a ventos brauos.

xx vi.

Eipritos vindos do Ceo

Poflos aos lanços na praça »

Com que nadas vos venceo >

Por-
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Porque nada vos vendeo ,

Melhor fora antes de graça,

xxvn.
Metais de tam baixa liga ,

Que nos na terra eícondera

!Natureza , mãy , & amiga ,

Entre nós , & elles pufera >

Tanto trabalho, & fadiga.

XXVIII.

Seruio de mór appetito ,

(DiíTerão fortuna , e enueja)

Em fim feu feito , feu dito *

Pêra ai criado o fprito ,

Ifto fó íbnha , & defeja.

XXIX.

E porem que fam ? engano ,

Que mais hiía mãy fizera *

Afaftauanos o dano

Aos filhos que à vida dera *

Acefa de amor humano.
XXX.

Mas que pode aproueitar ,

Se lhe fazemos tal guerra *

Co contino trasfegar ,

Ora reuoluendo o mar t

Ora reuoluendo a terra.

XXXI.

Nas Minas altas que digo

Reuolta a terra té o centro »

Que faz o homem enemigo

De feu repoufo lá dentro

Com tal trabalho , & perigo ?

TOM. I. R D«-
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xxxii.

Debaixo da terra fria

Aja vergonha a rezam ,

Aja alma que mais deuia ,

Que deixando atras o dia

Polia noite auante vam.

XXXIII.

Não tem termo homens oufando

De feu íifo em defemparo
,

Tudo foráo apalpando ,

Té pollo a 1* íblto , & raro

Ouue quem fofíe voando.

XXXIV.

Gente que não teme nada

Cos medos fé defafia ,

Por mares fem fundo nada ,

Paliou a Zona torrada .

Anda por palTar à fria.

XXXV.

Não he pêra tanto a vida

Quanto milhor efcolheo

Quem na dorna ao Sol voluida

Viueo mais rico , & morreo
t

Que CraíTo , que CreíTo , & Mida ?

XXXVI.

Fugindo Crates ao ouro

Mais que hum couarde do ferro

E as çoufas de mao agouro ,

Lançou ao. mar gran thcfouro ,

Ouem fará açora tal erro ?

XXXVII.

Por força a Cidade auida ,

Ref-
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Refpondeo ao enemigo ,

Bias , a quem fica a vida ,

Tudo o meu leuo comigo ,

Deixo a fortuna corrida.

XXXVIII.

Aos d'Efparta naturais ,

Refponde Apolo a feu rogo,

Se a liberdade eftimais ,

Velayuos deite ouro mais ,

Que do ferro , nem do fogo.

xxxix.

Do grande Epiteto o nobre

Eíprito , ío liure , 5c franco

N'um corpo coytado , & pobre,
Efcrauo , & ainda manco ,

Quanta de riqueza encobre ?

XL.

Da fua fraca cafinha

Ledo fae , ledo a ella toma ,

O mefino que hia elTe vinha ,

Cafa que porta não tinha ,

Que mais montaua que dorna ?

XLI.

Iefu Chrifto bufca obreiros ,

Não nos quer defpeclaçados ,

Quer os feus de todo inteiro»

Dos corações alugados ,

Poucos fam os verdadeiros.

XL1I.

Gente de vontade dura

(Diz elle) que não andais ?

Em quanto efta luz vos dura,

R ii Nap
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Não vos tome a noite eícum
Antes que vos acolhais.

XLIIl.

Não feria eu ifto vendo

De juyzo , & rezão faã ,

Andar mais dias perdendo »

Comecey ante menhã ,

Não iey que andaua fazendo.

XLIV.

Hiame enjoado afli

Ao fom por onde os mais andam
Olhe bem cada hum por fi

,

Que efles bens falfos daqui ,

Senão faó mandados mandam.
XLV.

Os defejos fam fem termo ,

A efperança he faboroía ,

Eu contenteyme defle hermo

Polia rezão que a Rapofa

Deu ao Leão , que era enfermo*

XLVI.

Meu Réy , meu fenhor Leão

Olho cà , & olho là ,

Vejo pegadas no chaõ

Que todas para là vão ,

Nenhúa vem pêra cà.

XLVII.

Efla Cyrces feiticeira

Da corte tudo trefanda $

Deíle faz Onça ligeira ,

Lobo outro , que á carniça anda

Outro cão que a caça cheira.

AI-
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XI.VIII.

Alguns Papagayos vam ,

Outro vío direito em pé
Cada hum de fua feição %

Outro gatinho hermitão

Deftes que vem de Guiné.

XL1X.

Cantam ao pafíar Sereas ,

Qne fazem adormecer

,

Correndo todas as veas ,

De tal fono as deixão cheas ,

Que fenáo pode homem erguer.

L.

Vou co penfamento , & venho

E ao meu medo deuo muito ,

Por quem liure me foftenho ,

Pello que vi , & que efcuyto

Nifíb , que tenho , alias tenho.

LI.

Do com que eu folgo , outros rim ,

Cada hum terá fua eícuía :

lá vos dey muitas por mim ,

Eftas coufas fam em fim ,

Como delias homem vfa.

LII.

Sejão rezqes poderofas >

Olhay , que o ferro fe deu

Para coufas proueitofas

,

Depois efte meu , & teu

Fez delle as armas danofas.

LIII.

O fogo , que nos foj dada

As
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A tantas neceílidades ,

Que fer não pode apreíTado ,

Fará , & fez no paííado

Em pó ja muitas cidades.

LIV.

D^fte engenho
,
que diremos ?

De quem nós tais gabos damos
Com quem tudo acometemos ?

Quantas vezes delle víamos

Mal , e como nam deuemos ?

LV.

Dom do ceo noíTo efpecial ,

E veyo a fer todauia

Eíte homem racional ,

Tam agudo no feu mal ,

Como ontem n'artelheria,

LVI.

A fins tão defordenados ,

Que remédios fe oflerecem ?

Diz S. Paulo , homens errados

Se os ódios entre vós crecem
,

Comeruos eis aos bocados.

LVII.

O nome da ociofidade

Soa mal , mas fe ella faa

Bem occupada , he bondade ,

Sócrates da liberdade

Lhe chamaua fempre irmãa.

LVI1I.

Douvos Enio por author ,

Quem não fabe víar do ócio

Catifa > & anda derredor

,

Vem
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Vem a ter mayor negocio ,

Que hum grande negociador.

LIX.

Porque efte fabe após que anda ,

Aquelle aííi nam fe entende,

Quanto anda , tanto defanda

Não fe obedece , nem manda ,

Ora fe apaga , ora afcende.

LX.

Vello ir , vello tornar
,

Vello canfar , 6c gemer p

E em bufca de íi andar ,

Cobrar a còr , & perder,

Que fenáo pode topar.

LXI.

Mas eu porque paífa aífi ,

Que ieja muito , direy ,

Dias ha que me efcondi ,

Co que li , co que eícriui

Inda me não enfadey.
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A DOM FERNANDO
DE MENESES.

CARTA SEXTA.

VJuadalquiblr arriba a rica praya

Viftes tam perigofa , & as marauilhas

De que contais, que ouuindo homem defmaya.

Viftes armadas tantas armadilhas

Aos olhos , & entre outros entremefes

Pefcar com redes d'ouro das Antilhas.

Senhor meu Dom Fernando de Menefes ,

Vi Roma , vi Veneza , vi Milão ,

Em tempo d'Efpanhoes , & de Francefes.

Os jardins de Valença d'Aragão
,

Onde Amor viue , & reyna , onde florece ,

Por onde tantas embuçadas vão.

JVIas iíTo aífi , direy que mais parece

As couas de Seuilha foterranhas

,

Onde a vida em prazer defaparece.

Quem nam dirá também que fam patranhas

As coufas
,
que alli viftes fer verdade ?

Sabeis de que lhe vem ? de fer tamanhas.

Efpreita onde vé a rica ociofidade

Amor , a feus prazeres folta , & a vaá

Defenfreada prodigalidade :

Imiga das leys fanclas , & da faã ,

E boa temperança , & vida pura

DefToutra vida Seuilhana irmaã.

Aquel-
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Aquelles fam feus parques , hi aíTegura

Os feus eftados grandes , as fuás cortes ,

Alli he gram ienhor , dura o que dura.

Por ahi pailea , 8c vay a feus deportes ,

Viue alli Salamandra no feu fogo ,

Que a elle a vida dá , & aos feus mil mortes.

De quem fe elle apodera , entrando logo

A liberdade foge , & nunca mais ,

Em quanto o hi fente torna a rifa , ou jogov
Mas tornemos ás nouas que me dais

,Das fenhoras , das caías , & das fedas ,

Pedraria , que cega os auençais.

Para onde correm todas as moedas ,

As d'ouro poderofo , & prata fina , /

Em ricas praças ricas almoedas.

Quem fe alli chega aos lanços defatina f

A primeira auentura lie a do fifo ,

Que logo perde , tudo à banda inclina.

Alli o faber , alli o brando auifo ,

As boas partes todas quantas fam ,

Nobreza , & parecer he tudo hum rifo.

Vendendo ellas o feu fempre em pregam
,

Coufas que em tendas fe acham por hum nada#

Regateiras cruéis , por quanto as dam ?

Que cegueira efta he ja tam coftumada ,

Em todo tempo , em toda ley , & idade ,

Quem mais leua na bolía , eíTe arrecada.

Não fallemos naquella infirmidade

De feus validos , que he como fe acerta ,

Por appetites fó , por liuiandade.

Que nam fe pode dar hi regra certa ,

Senão que aífi lhe apraz a quem fe obriga ,

Que
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Que dos mais lie cada hum como fe offerta.

Quem dirá ora que niíto a gente antiga ,

Que tanto vio , vio pouco , do curtume
Cega , & defta bayxa humana liga ?

Entrando o tempo mais , entrou mais lume
Sufpiroufe melhor , veo outra gente

De que o Petrarcha fez tam rico ordume.
Eu digo os Procnçaes , que inda fe lente

O fom dos brandos verias
, que entoaram

As fuás Mulas brandas , brandamente.

Defpois , ah que vergonha , em fim tornaram

A cayr muitos nefte amor viciofo ,

O fino , os peitos finos o faluaram.

Efcreuem
, que hum Philofopho famofo

Tentado deffa Lays , por quem fe chama
O porto de Corinto perigoíb.

Deífa a quem todos vçr vinham por fama
De fua fermofura , ficou tal

Que vencedor tornou , vencida a dama.'

E mais quando o perdam era geral

A todos nefte cafo , tanto a vfança

A dar culpa , & defculpa pode , & vai.

Porem de hua tamanha confiança

De fi , de tal conftancia , em tais amores ,

De hum fó feja aqui dito em tal lembrança.

Enxamea efte mundo , & dá das flores

Como lhe apraz a grande natureza ,

Dos fanclos naó me meto em feus louuores.

Que nam fe atreue a tanto efta rudeza ,

Do baixo eftillo meu , da fraca vea ,

Que entendo , & náo me engana fua pobreza.

Ora eftais jà na corte onde fe atea

Pa-
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Para vós outra fragoa \ outra contenda ,

Outra prifaó i"nais nobre , outra caáea.

Onde , nem tudo leua a grande renda ,

Nem a negttciaçãó , que iíío feria

Tirar poder ao Amor , dallo à fazenda.

Amor he fenhor grande , & nam íe guia

Por intereífes vijs , dar , & tomar ,

E feu trato nam he de mercancia.

Amor he hum bem , que corre fem parar ,

Que náo fabe pór nódoas de foípeitas

Na fé , nem inquirir , nem duuidar.

Nam ergue ao ar figuras contrafeitas

Como vemos as tardes nuuens raras

Em pouco efpaço feitas , & desfeitas.

Nam tem contra finais , nem Almenaras ,

Nam manda efcuitas fora , ahi he paz boa ,

Correm das fontes claras , aguas claras.

Quam longe do outro cego que ao ar voa ,

Tudo defaíTofTegos , & queixumes ,

Cuidais que his vento a popa,his vento a proa.

Tudo defconfianças , 8c ciúmes ,

Huns nadas que porem fendem cTagudo ,

Reyna no pouo , & fegue os feus curtumes.

Efte tudo he fallar , o outro he mudo

,

Ouçanfe os corações , que ouuidos tem ,

Mais certos , & outros olhos que vem tudo»

Que os peitos pafTam , da banda d'alem ,

Como o Sol dando faz n'ua vidraça ,

Os claros corações claro fe vem.

Verdade he que eftes tempos nam dá graça ,

EíTa que dar foya no paffado

Que fayr nam no deixa tanto à praça.

Te-
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Temefe d'hum enemigo apoderado

Da rezam , que só íonha índia , & Brafil t

Te que cada hum de là torne dourado.

Lançou nos a perder engenhos mil ,

E mil , eíle intereífe que aja mal

,

Que tudo o mais fez vil , fendo elle vil. b

Os Momos , os feróes de Portugal

Tam falhados no mundo onde fam idos ,

E as graças temperadas de feu fal ?

Dos motes o primor , & altos fentidos ,

Os ditos auifados corteiaós ,

Que delles ? quem lhes da fomente ouuidos ?

Mas deixemos ora ir queixumes vãos,

Aífi foy fempre , aíTi fempre fera ,

Trocamfe os tempos , fogem d'antre as mãos.

Nam vedes quantas voltas que o Sol dà ,

Ora aparece , ora defaparece ,

Que debaixo do Ceo cá quedo eftá ?

O que ontem muito aprouue , oje aborrece,

Dam volta as coufas todas a reuefes ,

N^um poço fobe hum balde , & outro dece.

Mas vós , ò bom Dom Ioam , vós de Me n efes

Dom Manoel , que tais tempos lograftes ,

Chamamos ey ditofos muytas vezes.

Que com tanto louuor aqui cantaftes ,

E com tal voz , que ainda eu alcancey

Os derradeiros eccos , que deixafteá. >

Depois de fora parte aqui efcuitey ,

E ouui cantares , foram elles tais
,

Que eu também trafportado os meus cantey/

Ora outra vez a vós fenhor que andais

Naquella viua forca deíTa idade , j

De
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. De que os amores fe apoderam mais,

Nam me feja contado ifto a vaydade ,

Mas eu nam vejo aqui couía mundana

»

Que tam pouco pareça á humanidade.

Qu^m cuydando terá por obra humana
Hiía alma que tam firmemente efeora

Que o poder da fortuna nam na abana.

Alçafe o efprito , & vay de fos em fora

De todos os íentidos , fó por fi ,

Ouue , & vee de que viue ora por òra.

De» tudo quanto o mundo prefa , ri ,

Tudo lhe he (como dizem) neuoa , & vento,

Pafíbufe a corpo alheo , & viue alli.

Bufcou , & pos tam alto o fundamento
Que por coufa que veja , ou que aconteça

O meímo he no prazer , que no tormento.

Hi fe acaba o feu bem , onde começa ,

Faz como Águia aos filhos que os engeita t

Se a vifta ao Sol d'algum vee que enfraqueça,

Afli toma aos cuidados conta eftreita ,

E aquelle , que fer bom claro nam vee ,

Nam he dos feus , a conta em nada he feita.

E afli fó abraçado com fua fé

Sem querer nada mais , hi fe adormenta È

Que riqueza grandiífima aquella he

Que hua parte fó viua » outra nam feuta.
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A HVA SENHORA MVITO LIDA
EM NOME DE CERTO SERUIDOR SEU.

CARTA SÉTIMA.

cv>uidando em vòs fenhora no alto engenho
Delicado faber , na tanta eílima ,

Não fey com que ouíauia ante vòs venho.

Por dom da natureza , poíta a cima

De tudo o que aqui vemos deícuberto ,

A cue he tam neceífaria a voíTa lima.

Occaíiões eiperando , & algum acerto

(Que tudo he cheo d'aconteci.nentos)

Quantos males paííey ? quam encuberto ?

As efperanças foramfe cos ventos

Dias ha , ie eu tiuera vifía algua ,

Mas bem he que afli vam vãos penfamentos.

Senhora , quanto Sol , & quanta Lua ,

Em quanto eu cuido , & temo , fe me vam
Viuendó triíle Tem vida nenluía.

Cuidaua eu que valefíe eíta rezam

Com quem tanto ella vai , vai pouco em fim ,

Nomes cuftoíos , que remédio nam.

Comigo a braços a que eílado vim ?

Lidando noite , & dia , em fim quebrados

Huns me moftram ao dedo , outros fe rim.

Sam fogos como os que vemos pintados ,

Nao chego a dizer mais , digo o que pofTo

Os cTalma ío iam os viuos , 6c os caUados.

Não
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Não fey como não viftes efle voíTo

Elprito (em tanto tempo) onde aífi vai

Efte nome de meu , & inda de noíío.

Nem como andais cuidando tanto em ai ,

Que não viftes efta alma em tantos dias ,

Que -avós fò tem por bem leu principal ,

E não fe vos moftrou por tantas vias ,

Tanta verdade , experiência tanta ,

Apurada em taes fogos , & agonias ?

EíTa vida , que o mundo todo efpanta ,

Aquelle entendimento tam profundo

Quem o cega aííi nifto > quem o encanta ?

Hercules tam fallado polio mundo ,

Que trabalhos venceo ? porem a dura

Madraíla não caniou te verlhe o fundo.

Em fim vendoo no fogo , jà iegura

Seus olhos farta , mas as immortaes

Honras , que fe lhe deuem , torna efeura»

Iulgamfe as coufas pollos feus finais

Milhor , que por palauras , que farey ?

Tudo me lembra , & tudo por demais.

Tyrania cruel , afpera ley ,

Que aífi quer o que quer , braua opiniam ,

Abaíla , aífi me apraz , aífi mandey ?

Tirando feu lugar fempre à rezam
,

Mas a culpa he d'Amor
, que enuolue tudo,

Deixay chamar os feus por elle em vam.

O duro , o brando , o fem fifo , o fefudo ,

O velho com fuás lagrimas piadofas
,

O moço aos fobrefaitos bronco , 6c mudo.
«Amor tem cheo d 'armas vicloriofas

(Em padrões- altos) tudo ao derredor ,

Poí-
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Polias façanhas fuás efpantofas.

Poderoíb , abfoluto , & fò fenhor ,

Os Deofes tem os fados fobre fi ,

Liuremente o que quer , fò pode Amor*
Os fanclos juramentos , ora alTi ,

Ora aífi feitos , paífa em graça , & rifo

Tê d'alagoa fubterranea ri.

Não fe pode faltar eftando em fifo

Nas gaandezas d'Amor , cumpre que eilc

O entendimento do corpo diuifo.

O que ao baixo o liuel noíTo fe vé ,

Tudo também he baixo : eítes fentidos

Leu emente enganados , nam dão fé.

Os remos n'agoa parecem torcidos ,

Os olhos nos enlea hum jogo leue ,

De mãos , & aífi fe enganáo os ouuidos.

Bem fabeis vòs , fenhora , o que fe efcreue

De dous pintores nobres aporfia,

Em que cada hum vencer o outro fe atreue.

Frutas pintou hum delles , que de dia

Vinháo as aues comer , outro d 'hum veo

Pintado fez , que a fua obra efcondia

Vede quanto a arte pode ? nam valeo

Alli viíhi , & faber , o veo de diante

Mandaua aleuantar o que perdeo.

Diz ledo o vencedor (Tofte baftante

A enganar aues) que vi&oria a minha

Enganando vn pintor tam pofto auante%

Aquelle leue Grego que hia , & vinha

Com tanta ligeireza , & tal feruor ,

Que os pcs voauão , & quedo o corpo tinha.

Quando cuidauuo que auia de trafpor ,

In-
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índa deífe lugar não fe mouera,

De que efperaua premio após iouuor.

ElRey Ageíilao que não pufera

NiíTo cuidado , mais não diífe então ,

Que affirmar , que jogral lhe parecera.

Ora tornando atras % pouco mais fam

Os noíTos olhos , que eíles dos morcegos ,

Pois que húas coufas vem , & as outras não.

Seus theíburos > 6c feus ricos empregos

Alcançam fe por forte grande , & rara *

Iazem em muy profundos , <k altos pegos.

Tanto ha que canfo , que me defempara

O mefmo tempo , as forças desfallecem

Ay quanto cufla hiía efperança cara !

Queixas a algús de fora ifto parecem ,

E quiçais que o lerão , fó alma o fente t

E eftes olhos coytados que amollecem.

Entre tanto que cuida a leue gente

Deffes que vemos tantos a milhares

Regidos fó do cafo , &. do accidente.

Ondas , que aos ventos vão correndo os mares

Andabatas que ferem ás efcuras ,

E fem certeza dão por eífes ares.

Eítas ferjão as deíauenturas

Que Heraclito choraua em vida andando »

E Demócrito ria , por loucuras.

Com muitas outras , que fazem grão bando

,

Poíto que ferão fempre as principais

As dos que aíli fe perdem , outrem bufcando.
JVIeus defatinos , onde me íeuais ,

Vadiamente aífi de monte em monte ,

Ou (como dizem) por andorriais ?

,.., TOM. I, S ' To-
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Tomaftesme jazendo à minha fonte ,

O caminho não mingoa > antes mais crece ,

Por muito que a rezão clara defconte.

E não me baila o mal que me acontece ,

Que he tanto em dano meu , ienão a vergonha

Que de mi , & que d'outrem me recrece.

Que forte tão eftranha de peçonha ,

Ando em bufca de mi , não fey por onde

Em quanto eíta alma treíualia . & fonha.

'Aqui fomente a vaã ecco refponde ,

Que parece também que anda ella em bufca,

Não fey porque cauernas fe me efconde.

Q uando o mundo efclarece , & quando embrufca

Se eu fofpiro , fofpira , ah crueldade ,

Também dirá por mi , efte que bufca;

Triíte , que ja não ando após piedade ,

Sou em poder da dor , entendo o erro r

Entendo o dano , entendo a vaydade.

Sigo hiías fombras vãs , que nunca afferro »

De húa fó folha que atraueífa tremo ,

O tempo gafta as pedras , gafta o ferro »

Por mi ja nada , por vós tudo temo.



A IORGE DE MONTE MAYOR

,

EM REPOSTA DE OUTRA QUE LHE ESCKEUEO ,

Que deue andar impreíTa nas íuas Obras.

CARTA OITAVA.

M,Lonte Mayor , que a lo alto dei Parnafo

Subiíte , porque ai nueftro Lufitano

TruxieíTes duíces aguas de Pegafo.

Que harê ? que ai refponder tembla la mano,
Trabaje por efcufa , fi la bailara ,

Bufcando lo que no ay , canfaie en vaho.

No difíimularé la verdad clara ,

Yendo a te refponder atras boluia , ;

Viendo tu pluma quanto que me alçara.

Temia, lo que aun temo , que diria ,

El que oydos alçafie a la refpuefta >

La tierra tan prenada que paria ?

Solto fe todo en rifa , tanto cuefta

Efperar mucho , viendo por antojos ,

Quanto a mi , quien me loa , me amonefta.

Poniendome delante de los ojos

Como en pintura lo que feguir deuo,

Y en traje de Joores , fon abrojos.

Forcado a refponderte ai fin me mueuo ,

Del ierro a fabiendas vienen , van fudores >

La pluma agora * agora el huelgo prueuo.

Si con Monte Mayor trato de amores ,

Quando le alcançarè ? và de corrida
,

S ii De
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De laurel coronado , de yedra , y flores.

Y fi tratar quifieíTe de la vida ,

Que folo es vida cierta , y tan fegura ,

La entrada es alta , ciega la falida.

<5 buen Mondego , que en la Eftremadura

Nueftra , a Neptuno pagas el tributo

Deuido , como vuifte gran ventura.

Que ai fin dei mundo agora has dado vn fruto,

Que lo hinche de olor todo , y que lleuanta

La niebla de la íierra , y el campo à enxuto.

JVIientras tafiendo rá , mientras que el canta >

La fu Marfida por los campos llanos
,

Regados de tu agoa , a quien no efpanta ?

For donde (vn tiempo fue) mil gritos vanos ,

El mi Diego efparzio fin aluedrio ,

Atado alli d'Amor de pies , y manos.

Con mejor fuerte efl/otro , dei tu rio

PaíTó los altos puertos , buelue lleno

De gloria ai pátrio nido fuyo , y mio.

Aziendo como el ayre tan fereno ,

De nueftra Lufitania en lexas tierras

,

Qu'ande de boca en boca , feno en feno.

Fue Monte Mayor yà nombrado en guerras

Del Sando Abad Don Iuan (cuentafe aíE)

Agora dexa atras aguas , y fierras.

Quando Moros podian tanto aqui ,

(Ah los muchos peccados de Chriftianos)

Quedófe el leal Monte en faluo alli.

JVlarfilio de gran nombre entre Paganos

Del Hebro a la ribera pufo filia ,

Y araya entre Carthago , y los Romanos.
Entraran Maliometanos porCaílilla,

D*
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D'Amor , de Marte fiero vuo auenturas ,

• Quien cré , quien no las cré fe marauilla.

De tau e ícaros tiempos , tau efcuras

Cofas , de vifta cuenta el buen Turpino >

A eílranos cuentos orejas feguras.

El Kadado Roldan , Reynaldo Dino

Que le fuera fortuna mas cortes ,

De fu riqueza a vn tal Paladino.

Ruger dei ingenjofo Ferrares

Tan alabado en tan fabrofo eflilo ,

Aftolpho auenturero , y vano IngLes.

Que dio la muerte ai fabulofo Orilo ,:

Violo el-Manco Grifon', violo Aquilanto

El negro , en la ribera allà dei Nilo

,

Dos guerreras , Marfifa , y Bradamante
En campo armadas efpanto , y terror

Por enemigas hazes adelante.

Haíxa tanto llegué por tu fabor ,

Que eftá todo en Marfida , he te feruido ,

Si mal , no deprendi las íeys d'Amor.
Vezino àquel tu Monte do has nafeidò

Cogi el ayre de vida „ y dei Mondego
La clara

, y tan fabrofa agua he beuido.

AíTiento de las Mufas , trás el ciego

Nino , que buela , perdi el tiempo andando
Vno de los fus locos , no lo nfego.

Y aqui parado eftando agora , quando

Contemplo las pifadas , que atras dexo

Cierto que entiendo mal , fi ando , o defando.

Y en tal fazon quiçá d'Amor me quexo

Si vifte aigunos de los mis renglones ,

Trifte Andres , tiiíle Diego > y trifte Alexo.

Oue
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Que haremos a eitos nueílros coraçones

,

Que hurtandofe de nós quando ellos quieren,

Acogiendofe van a fus prifiones ?

Bieu vees , que eílos fentidos en nós mueren,
Biuen en otra parte

, y alli paífados ,

De alia nos Haman fiempre , y nos requieren.

Y mas con que blandura ? amenazados

Como a efclauos , que huyerão , noche , y dia,

Duras leyes , duros fuegos , duros liados.

Hafta el mal que paííó aun de faria

La vida , y con deíTeos de prefencia

Se buelue a codiciar lo que dolia.

El nueftro Andrade vi muerto de aufencia ,

Efprito tan gentil , tan mal tratado ,

En tan terrible mal tanta paciência.

Nafcido para amar , y fer amado ,

Mas es Amor cruel naturalmente ;

Tan contrario dei nombre que le han dado.

Ó ciegos , que razon fufre , y confiente ,

Que loque os aquexaua alia cada ora,

Aca con fu deíTeo os atormente ?

Quien no fabe que aquel que Amor adora „

Y que mas vientos beue por íus cofas

,

Por vna vez fe ri
,

quantas que Hora ?

Que mueftras fon las fuyas tan luftrofas í

Que lexos de pintura tan diuinos !

Que aguas que d'alto caen tan hermofas !

Que íbledades de los altos pinos ,

c Que en el monte Menalio a las eftrellas

(Licencia ayan paiabras) fon vezinos ?

Que los cantares , antes las querellas

..' J)efiis paílor.es pyen , & en tal parte

Pa-
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Parece que refponden ai íin delias.

Demos buelta ai Archero
,
que reparte

Tan mal las flechas , vanle acompanar

Por la razon , que ende ay , Vénus , y Marte;

Con que palabras te podre rogar ,

(Y íea con perdon de quien te llama)

Que tan prefto nos no quieras dexar.

JVlaríida el fuego tuyo , y dulce llama

Aura por bien de fer aca cantada ,

Do no vino en períona , venga en fama*

Bien fabe que la muerte fiera ayrada ,

Quanto naíce amenaza , y no perdona ,

Que a todo lo que biue buelue en nada*

Tu folo enternecifte efta Leona

Con los cantares de tu ingenio raro ,

Con el fauor dei hijo de Latona.

Lleuanta tus íentidos ai amparo
Tan alto , y tan feguro , como tienes ,

De la Princefa nueflra vn Sol tan claro.

No feas como muchos
,
que fus bienes

Bien no conocen , mira que acontece

A poços lo que a ti , íi bien te auienes.

Con Ia fuerte , que vuiíle, que efclarece

Por la cafa real en todo eílado

Do por coftumbre antigua embidia carece*

Mas las Mufas ai íin tendran cuidado

De iu Poeta , pues le quieren tanto ,

Como a quien de anos tiernos han criado*

Al fon de fus vihuelas de fu canto

Entonanclolo fiempre de que es prueua

JVIouer el quando canta a gozo , y a llanto.

Deftos muy cuerdos no me es cofa nueua

Que
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Que eflen burlando efclauos dei prouecho ,

A do parece , o que arda el Cielo , o llueua.

Esforçandofe fiempre , o con derecho ,

« O íln derecho (aqui poned el tino)

Inchamos efla cafa haíta fu techo.

El oro blando a todo abre camino
,

Mas quel hierro , y folo es dicho , auer

Nadie inquiere defpues do donde vino.

Las buenas Mufas baílales tener

Lo neceíTario , para que es afan

Vano , fi en fin tan poço es meneíler.

No vees los dias con que prieíía van ,

Vnos trás otros , poços fon los ledos ,

Que pienfas todos juntos que feran ?

turnos , y vientos , que nunca eftan quedos

EiTe poço de vida , y breue inftante

Lleno de íbbrefaitos , y de miedos.

Otra vida a Beatriz ha dado el Dante

A Laura hizo el Petrarcha tan famofa

Que fuena deite mar ai de Leuante.

JBocacio alço Fiameta en verfo , y profà ,

De Pyftoya el buen Cyno a fu Seluaja ,

Ah buenos anos , buena edad dichofa l

Parece que eíle mundo haze ventaja

En tiempos a íl mifmo , otros fe esfria

De toda parte , como que fe coaja.

A ti las diofas de la Poeíla ,

Y a tu Marfida , haran fer immortales ,

Que nunca le anochefca a vueflro dia.

Em quanto ai cuerpo deítos animales ,

Que llamão brutos , mucho atras quedamos
Mas que en fentidos no nos fon yguales ,

Hemos de confeíTar^que no queramos. AO
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AO DOVTOR ANTÓNIO FERREIRA

EM REPOSTA D ' OUTRA SUA,

Que anda impreffa co as fuás Obras.

ELEGIA.
E srfSTA branda Elegia , eíra tam voífa

,

Quero dizer de tanto preço , & tal ,

Que vay fugindo ant'ella a neuoa grofTa.

Bem vejo que era empreía principal

Efta a que vinha , mas a dòr rezente

Tempo efperaua , cura mais geral.

Quanto que aquella vea aíTi corrente

Se deue àquelle engenho prompto , 8c raro

Que aíli fente , affi diz tudo o que fente.

E maís em tal fazão tempo táo auaro

De louuores alheos , em tal danno

Dos engenhos que fe achfio Tem emparo.

Vem hum dando a cabeça , & conta vfano

Coufas do feu bom tempo, ardendo em chamas

Polias que fez , todo ai lhe lie claro engano.

Andáofe às rezóes frias polias ramas ,

Hum vilancete brando , ou feja hum chifte

Letras ás inuençóes , motes ás damas.

Hiía pregunta efeura , hiía Efparfa trifte ,

Tudo bom , quem lho nega ? mas porque

Se alguém defcobre mais ie lhe refifte ?

Etomo ? efta era ajuda ? efla a mercê

(Deixemos as mercês) efte o bom roflo ?

Que
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Que menos cufta , em fim que efte tal he ?

E logo aqui tão perto com que gofto

De todos , Bofcão , Lafíb , erguerão bando :

Fizerão dia , já quafi Sol pofto.

Ah , que não tornão mais , vamfe cantando

De valle em valle , em ar mais lumioíb ,

E por outras ribeiras paíTeando.

Tornemos ao defaftre a nòs chorofo ,

Furtando me hia à dór , que inda ameaça >

Como hum parto ao fogir mais perigofo.

Não ouíb inda a fallar tanto de praça ,

Fallo com vofco como em puridade ,

Incerto do que diga , & do que faça.

Quando mandey meu filho em tal idade

A morrer polia Fé (fe aíli cumpriíTe)

Que efta era a verdadeira lua verdade.

Tu vás pello caminho agro (lhe diííe)

Que tu mefmo tomafle à tua conta

Sem perigos , quem fe acha que fobifTe ?

De tempo que afli foge , que te monta
Vinte,ou trinta annos mais? que montão cento?

Ergueo a vifta a mi alegre , & prompta.

Sufpirando por fer lá nMium momento ,

Se fer pudeífe tão depreífa os fados

Corriam (nomes vãos íem fundamento)

Então o encarreguei deftes cuidados ,

Deos , & logo honra > logo o capitam «

Quaó de prelTa a cumprir foy tais mandados..

Parece que os Ieuou no coraçam ,

Nam foltos por de fora nos ouuidos

Como outros fazem
, que perdendo os vam#

Tinha do corpo efpertos os fentidos

,

Os
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Os acalma muito mais , mais limpa , & pura,

1'agora os bons defejos fana cumpridos.

Vio onde a deixaria em paz íegura ,

DepreiTa á occafião arremeteo ,

- Não quis eiperar mais outra ventura.

No dia do começo a conta encheo

Seguro vio a morte , efpanto antigo,

Nós ionhamos aqui: tu vaíle ao Ceo.

Ditoíb aquelle ineftre Dom Rodrigo

Manrique , a quem em feu tempo loutiou

O rilho , & deu ao corpo em morte abrigo.

Era ella conta igual , que quem entrou

Primeiro à vida , foííefe primeiro ,

Eu ibu quem deu era ir , quem nos trocou ?

Cordeiro ante o throno alto do Cordeiro ,

Lauado irás no teu íangue fem magoa ,

ó quem como era pay , fora parceiro.

Diz Paulo (da Fé noífa ardente fragoa)

Que para o filho o pay faça thefouro ,

Parece natural hum correr d'agoa.

Nam aíTi aqui perto abaixa o Douro

Ao contrario , no mar fe lança efcuro ,

Mondego , & Tejo das áreas d 'ouro.

Quanto mais certo contra o imigo duro

Podes , que outrem dizer , vim , vi , venci,

Cerrando , & abrindo a mão ,
porto em feguro*

Nam fe vejam mais lagrimas aqui

Saluo fe por nòs forem , que em taes treuas

Em tam cega prifam deixafte aíTi.

Vayte embora , que ja nam tens que deuas

Temer , là tudo he paz , tudo aíToífego , •

A



284 Elegias.
A quem leua o feguro

, que tu leuas*.

Ditoíb , que nam vifte de dor cego

Por íenhor hum irnigo de tua tey ,

Que a tanta prefa fora injuílo emprego.
Quantas graças , meu Deos , quantas te dey :

Sabendo (Talma que era liure , &. viua ?

Sem ella ao corpo de que temerey ?

Sabia aquella condiçam fua altiua

(Nefta ío parte , no mais branda , e humana)
Que era para morrer , nam fer captiua.

O fepulchro com que s' a vifta engana ,

He leuiíTima perda , que também
Ke lodo , he terra , he pó , terra Africana.

-Que tam eítreito mar entre fi tem
Abila , & Galpe , foy tempo , hum fomente,

Dous agora , hum dáquem , outro dá] em.

Nos quais duas columnas pos defronte

Hercules
,
que alli entrada ao grão mar deu>

Falece antes quem crea
,
que quem conte.

Os Gregos no que efereuem põem do feu

As vezes muito , ot dizem que chamadas

Ia forão , as columnas de Briareu.

Acabemos nas bemauenturadas

Almas iobidas para fempre á luz >

Onde rindofe efiáo dos noífos nadas.

"Hum fó que em Tangue aberta traz a Cruz

Branca por armas deu Deos à Cidade ,

Milagre , que em finaes claros reluz.

Rotas as armas , rota a humanidade

Por muitas partes , Mouros a milhares ,

Morde enueja as fuás mãos , rife a verdade.

Pe-
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Pêra as feitas diuinas , que lugares

Táo claros hi ganhaftes polias lanças ,

Ledos correndo a tanta gloria a pares ,

Sem fim , fem fob rei altos , fem mudanças.

A MORTE
DO PRÍNCIPE dom ioam,

FILHO DEL REY DOM IOAM O TERCEIRO.

ELEGIA.
O príncipe Dom Ioão de Portugal

He morto , ouçao a grande natureza

Que nolo dera em moftras d'immortal.

Como pode cayr tanta grandeza?

Como poderam os peccados tanto ,

Que alcança a perda a toda a redondeza.

Eu digo os noíTos
,
que no peito fanto

Nunca peccado entrou , nunca entrou erro,

Bem fe vê da lua gloria , &. noíío pranto.

Neíta terra jà nam , antes defterro
,

Day lagrimas fem fim ao mal infindo ,

Idade pouco há d"ouro , oje de ferro ,

Que mais vos pede a tea , que em fe vrdindo

Cortada foy , debuxo , & obra tam prima
N'hum fó momento tudo a terra he vindo.

Ah , que das couías de tamanha eílima

Não fomos dignos ! moílramfe fomente

Para fobir por ellas ao de cima,

Seus
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Seus olhos aleuanta entam a gente

Ao ceo co aquelle efpanto , ergue o fentidó*

E cuida no por vir , deixa o preíente.

Aquelle real corpo bem naícido
,

Entendimento muito mais que humano
Subitamente defaparecido.

Ò grande , & rico Reyno Lufiíano ,

Em tam pequeno eípaço oje tam pobre ,

Para que foy tal bem
, para tal dano ?

Vaãmente os olhos Bulcão aquella nobre ,

Aquella fò real moftra em verdade
,

Que efcuriíTima nuuem no la encobre.

Tudo he cheo de dòr , & de faítdade ,

Tudo de confufam , tudo lie patranha 9

E tudo o que aí vemos he vaydade.

A nolTa grande , & rica forte eftranha
,

Tal enileja te fez o fado duro ?

NolTa não Io , mas de toda efta Efpanha«

A quem contra infiéis fora alto muro ,

Ora enuoluamfe as fontes > & agoas claras

Seja na terra tudo trifte , & efeuro
,

Que lordes tão fermofos , que almenaras

Moftrauas f mais cruel quando aíTi ofendes

Menos mal fe de longe ameaçaras.

Quando prometes mais , mais te arrependes ,

Contra nos manha , & força exercitaíle ,

Quando fera , cruel , que no lo emendes ?

Cruel fado por certo , que mudafte

Hiía tal claridade em noite efeura ,

Porque contra nòs tanto te affanhafte ?

Aquella mais perfeita criatura
,

Que nunca entre nós ouue ; ah graue dòr!

Me-
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Meteftea em hiía negra fepultura.

6 que vi&oria a tua , ó que valor

Contra hum corpo tão tenro , & tenros annos

Inda pediíle ajuda ao cego Amor ?

O mundo tudo vento , & tudo enganos
,

Que de aquelles triumphos , que das feíías*

Que auião de tornar cedo em mais danos ?

Sabe quem tudo vé , que logo eu deftas

Outras , que íe feguiráo me temi ,

Andando polias fombras das floreftas.

E pollos bofques onde me efcondi

Ha tanto jà , guiado da influencia,

Quando d'aquelle Inglês maluado ouui.

AltilTimo Senhor , tua paciência

Náo íe pode vencer pofto na Cruz

Sofrefte agora , & entam fem refiftencia.

Entam perdeo o Sol íua clara luz
,

E agora eíle Sol nofíb aborreceo

A terra , & fogio delia , 8c já narri luz.

Aífi me queixaua eu
, quando do Ceo

Me fenti reprender
,
qual lob jazendo

Com graue dor , mas dor mor me venceo.

Decima hum ár finge lio irfe mouendo
Ouui claro dizer, ora que queres,

Queixumes vãos , vaãmente ao ar perdendo?

Aquelle entre os nafcidos das molheres

Príncipe fan&o , foyfe a feu lugar ,

VoíTos nadas deixou , foyfe aos prazeres.

Vós là debaixo que podeis julgar
,

Neífe valle de lagrimas , & dores ,

Onde o mais que fabeis he fó chorar ?

Gentes qusixefas , vãos murmuradores ,

Pois
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Pois naó alcançais o grande , o alto confelho,

Conuertey os queixumes em louuores.

J£ os olhos leuantay aquelle eípelho

Que nefla grani tormenta , como hum faro

Vedes nas imos d 'aquelle honrado velho.

O qual co
,

alta Raynha exemplo raro

De virtude , o menino offerecera

Á landa protecção , ao firme emparo.
D'um fando natural noiíb , a que erguera

De nouo , hum templo , claro tanto em tudo
Que as neuoas dWmarante efchrecera.

Donde a Deos torna , em voz louuando o mundo,
E o que pedras lançando vinha à gente

Repoufado , também torna , & feíudo.

Torna o aleijado iam , torna o doente ,

Milagres luís fobre outros a porfia ,

A fonte mana , & nam agua corrente.

E iembrayuos também d'aquelle dia ,

aquelle fando martyr conlagrado

Que he voffo protedor na Epidimia.

Qu'efTe Reyno vos tem delia emparado ,

Não fie vos pode dar mais clara proua ,

Que o próprio braço íeu a elPvey mandado.

Dos altos Ceos , o Ceo geração noua

Vos torna a dar , & tudo o que falece

No mundo , que com ella fe renoua.

Efte auò. tal , que tudo a Deos merece

Antes os.dous auòs d'ambas as partes

Lhe irão caminho abrindo em quanto crece.

Defpregando a bom tempo os eítandartes

Para lhos entregarem vidorioíbs ,

Dous Romulos, dous Numas , & dous Martes»

Se



E l- e ô i a s; 2%

Se deup comparar cYjs fabulofos

Os altos feitos , de que fera erdeiro >

Cos mais cinco e feudos gloriofos.

De que o feu lhe efmaltou o Rey primeiro ,

Que a altiííima vifam vio , como vira

Conftantino a Cruz alta c'o letreiro.

O que logo no Tibre fe cumpria

Contra o tyrano que impaciente jaz ,

Onde inda agora , parece , os corpos vira.

Deniz c'os outros paíTo , em guerra , & em paz

Honra das armas , honra dos coílumes

Que ao nouo fucceíTor gram lugar faz.

E deixando no filho os feus queixumes ,

Que erros foram porem da mocidade ,

No mais efclarecido , & de mil lumes.

Aífegurou em Efpanha a Chriftandade ,

Vencendo os Mouros , vencendo a cobiça

De tam rico defpojo , oh gram bondade.

Pedro , que amores teue c'o a juftiça

Real , & nam cruel inclinaçam ,

Fez Moyfes , fez Samuel jufta carniça •

A juftiça conforma co a rezam ,

E quer Sam Paulo que fe tenha aos Reys
Temor , nam vay diante o eftoque em vam.

Muda o tempo cuftume , muda as leys

Humanas , eftá' íinne o natural ,

Izentos , olhay bem como viueis.

Nam vos izentam para fazer mal ,

Deixayuos deííes voíTos argumentos ,

Quq nam vai ante Deos o que là vai.

Ora a ti torno , nam brades aos ventos ,

A antígua bufea , bufea a noua hiíloria *

TOM. I, T To-
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Toda ella he chea d'acontecimentos;

Finalmente Ioaó da boa memoria ,

Conhecerá o quinta neto Augufto ,

Digno Sebaftiaó de tanta gloria.

Por juftiííima ley , titulo jufío ,

Do pay tudo era, paííbufe a milhor vida %

E deíia la naó quis mais pello curto.

Naõ te nego porem , que era deuida

Magoa a tal perda , mas entende , & creme.

Põe em Deos teu cuidado , alma efquecida ,

E fomente a Deos ama , & delle treme.

FIM DO PRIMEIRO TOMO.

IN-
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Hiftoria Univerfal por Milot , em 8. . . . To-

mos.

Hiíloria Ecclefiaflica por Ducreux , em 8. . . .

Tomos,
Heroifmo da Amizade, Poema, em 8.

Hiíloria de S. Domingos , particular do Reino ,

e Conquiílas por Frei Luiz de Soufa , em foi.

4 Vol. Lisb. 1767.

Hif.



Hiííoria Verdadeira do infigne Pintor, e Jea/,

Efpofo Vieira Lufítano , eferita por elle rnef-

mo cm Cantos Lyricos , com o leu retrato ,

c o de fua Efpofa * cm 8.

Imitação de Chriíto , e da SS. Virgem > em 12.

2 Vol.

Infirucçaõ fobre a Lógica , ou Diálogos fobre a

Filofofia Racional por Manoel Alvares deQuei-
ros , em 8.

Livro dos Meninos , em 8.

Mifcelianea Curiofa , e Proveitofa , cm 8. ...
Tomos.

Methodo pratico para fallar com Deos, em 8.

Meíhodo para venerar o Sagrado Coração de
Maria SantiíTima , em 8.

Memorial de Putos por Luiz Miguel Coeiho de

Albcrnas % em 8.

Naufrágio de Sepúlveda , Poema de Gerony*
mo Corte Real , em 3. 1785.

Noticia da Mythoíogia , em 8.

Obras Poéticas de Quita, em 8. 2 Vol.

Obras Poéticas de J. F. de Valadares Gamboa t

em 8.

Officio da Semana Santa, conforme o Mi fiai*

e Breviários R.omanos. Nova edição correcta,

emendada , e augmentada com prefações > e

Meditações no principio de cada Oíficio , c

com Orações paraa coníiifaõ , e Commii-
nhaõ , &c. ; e adornada com bellifíimas eí-

tampas, em 12 Lisb. 1783.

Origem, eOrtbografia da Lingua Portugueza

por Duarte Nunes de Leaõ. Obra útil , ene-
ceifaria , aííim para bem eferever a lingoa

Portugueza , como a Latida , e quaefquer

outras que da Latina tem origem ; com hurn

Tratado do? Pontos das Cl au fulas- Segunda
edíçaõ çorreôa, e emendada, em 8. Lisb»

1784. OLras



Obras de Francifeo de Sa de Miranda. Nova
Ediçnõ corre&a , emendada , e aumentada
com a fua Vida > c Comedias , em 8. 2 Vol.

Lisb. 1784.

Panegyricos , e Difcurfos Evangélicos > em 12.

. . . Tomos.
Perfeito Pedagogo , cm 12.

Peregrinação de hum Chriftaõ , em 8.

Reflexões fobre a Vaidade dos Homens, em 8,

Secretario Portuguez. Quarta Edição augmen-
. tada í em £.

Tratado das Obrigações da Vida Chriftã pe-

lo Padre de Thracy , em 8. 2 Vol.

Tratado das Aguas das Caldas da Rainha >

em 8.

Theíburo de Pregadores , dividido em vários

Sermões univeríacs , onde fe tirão Sermões
particulares , em 8. Tom II. Ibid. 1775?.

Vida de D.Bartholomeu dos Martyres por F.Luiz

de Sou ia , em 8. 2 Vol. Lisb I760.

Vida de Jeíu Chrifto em a Euchariitia >e Vida

dos Chriftãos que fe alimentaõ dcíle Divino

Sacramento , ou as bondades , e Mifericor-

dias de Jeíu Chrifto em a Euchariília ; e as

obrigações dos Fieis , que querem participar

com fru&o deíle Divino Sacramento : com
hum Extracto de huma C rta fobre a Vida,

e Paixaõ de Jeíu Chnílo, em forma de Me-
ditações para todos os dias da Semana. Efcri-

ta em Francez peio Preòbytero Girard de Vil-

lethierry , e traduzida em Portuguez , em 8.

Lisb. 1783.
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